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em apenas cinco anos (Figura 2). Atualmente, a única população natural é a do Salto Yucumã, na 
divisa do Brasil com a Argentina (Reis et al., 2005).

Durante a construção dos três empreendimentos hidrelétricos, algumas touceiras foram resga-
tadas diretamente do rio e destinadas a coleções ex situ ou reintroduzidas na região de influência das 
usinas, contudo, a maior parte das reintroduções não teve sucesso (Figura 3) (Wiesbauer, 2008).

Hábitat: Espécie rupestre e reófita (Reitz, 1983). Esse é um grupo de plantas que ocorrem na na-
tureza exclusivamente às margens de rios de fluxo rápido e encachoeirados, que sofrem enchentes 
repentinas frequentes na época das cheias e secas extremas nos períodos de vazante (Van Steenis, 
1981; Reitz, 1983).

Em seu hábitat natural, D. distachya formava densos agrupamentos de formato arredondado 
para suportar as forças das águas das corredeiras e, ao mesmo tempo, reter grande quantidade de 
matéria orgânica, o que ajudava neste micro-hábitat (rocha exposta) o estabelecimento de outras 
espécies vegetais (Wiesbauer et al., 2009). 

Uso econômico atual ou potencial: Devido a uma tendência atual do mercado em obter bromélias 
que não acumulem água em suas folhas, todas as espécies do gênero Dyckia se encaixam perfeitamen-
te nesse requisito. Além de D. distachya, também foram citadas durante o levantamento de dados do 
projeto como potenciais para ornamentação: D. cabrerae, D. dusenii, D. fosteriana, D. leptostachya, D. 
maritima, D. microcalyx var ostenii, D. reitzii e D. tuberosa. 

Dyckia distachya é uma planta perene, que pode ser utilizada na ornamentação de ruas, praças 
e residências. Sua roseta pode variar da coloração verde ao vermelho ou roxo intenso, o que aumenta 
ainda mais seu potencial como planta ornamental (Figura 4).

Durante os meses de setembro a janeiro produz exuberantes inflorescências que variam da 
coloração amarelo-alaranjada a vermelho 
intenso (Figura 5). As flores são visitadas 
principalmente por beija-flores, abelhas, bor-
boletas e mariposas, sendo também interes-
sante para atração da fauna em ambientes 
urbanos. 

O fato dessa espécie, em seu hábitat 
natural, resistir a períodos prolongados de 
submersão sob as águas das corredeiras, a 
torna adequada para ornamentação de jar-
dins aquáticos desde que não fique perma-
nentemente submersa. Essa bromélia tam-
bém pode ser utilizada em jardins de plantas 
suculentas, em canteiros com rochas. 

As plantas jovens podem ser comer-
cializadas em vasos, entretanto, o rápido 
crescimento vegetativo exige a realização de 
transplantes periódicos (a cada ano).

Figura 1 – Folhas de Dyckia distachya, em forma 
de roseta. (Foto: Caroline H. Voltolini)
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Partes usadas: Planta viva, para ornamentação em áreas abertas ou em vasos, e as inflorescências 
secas podem ser usadas em arranjos florais.

Aspectos ecológicos, agronômicos e silviculturais para o cultivo: Embora D. distachya tenha 
grande dificuldade de adaptação aos ambientes naturais onde foi reintroduzida, é facilmente cultivada 
em casa de vegetação.  

É uma bromélia heliófita (Reitz, 1983), sendo indicado o seu plantio em locais com incidên-
cia direta de luz solar. Quando plantada em local sombreado, a espécie apresenta crescimento lento 
e reduz sua capacidade de reprodução vegetativa. Além disso, nestas condições, fica vulnerável a 
contaminação por fungos e patógenos que podem causar a morte da planta. Quando cultivada em 
ambiente ensolarado diretamente no solo, tende à formação de touceiras arredondadas, semelhantes 
às que ocorriam na natureza. 

Dyckia distachya apresenta padrão de floração anual, com disponibilidade regular de flores, 
durante um período de cinco meses. Uma mesma roseta (ramet) pode emitir mais de uma inflores-
cência, aumentando consideravelmente a extensão de floração em um mesmo indivíduo. A espécie é 
policárpica, ou seja, floresce mais de uma vez sem causar a morte do indivíduo (Wiesbauer, 2008).

A produtividade de frutos e a percentagem de germinação das sementes é relativamente alta 
na polinização cruzada, por isso, nos cultivos, devem ser plantados vários indivíduos de D. distachya. 
Além disso, a espécie é auto-incompatível, e a germinação das sementes é praticamente nula quando 
ocorre autofecundação (Wiesbauer, 2008). 

Propagação: Sua propagação é realizada vegetativamente por emissão de afilhos laterais ou por divi-
são do meristema apical, e por via sexuada a partir de sementes (Wiesbauer, 2008). 

Figura 2 - Touceira de Dyckia distachya, no Rio Pelotas, localidade de Encanados, Município de Campo Belo 
do Sul, SC. Foto de 2005, anterior à extinção local desta população em decorrência da formação do lago da 
Usina Hidrelétrica Barra Grande.  (Foto: Ademir Reis)
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As sementes são fotoblásticas positivas (apresentam maior capacidade de germinação à luz) e 
podem germinar em condições de submersão, sendo que as plântulas sobrevivem durante mais de um 
mês nestas condições (Wiesbauer et al., 2007).

A semeadura também pode ser realizada no solo, tendo como substrato areia ou vermiculita. 
Em casa de vegetação, as sementes germinam entre uma a duas semanas, a uma percentagem média 
de 65%. Contudo, em seu hábitat natural (nos substratos entre as frestas das rochas), não houve re-
crutamento de indivíduos por semente, sendo este um dos gargalos do programa de conservação da 
espécie em seu hábitat natural (Zimmermann et al., 2009). 

Experiências relevantes com a espécie: Dyckia distachya foi utilizada na ornamentação da cidade de 
Itá. Na época da construção da Usina Hidrelétrica de Itá, houve um grande alarde que essa espécie 
seria extinta, pois como ainda não se conhecia a distribuição geográfica da espécie, acreditava-se que 
essa bromélia seria endêmica da região. 

Devido a esse fato, houve um esforço pela equipe de resgate da Gerasul (atual Tractebel Ener-
gia) em resgatar a espécie na natureza anteriormente à extinção local,  cultivá-la e distribuí-la para a 
população. A partir daí, diversos jardins na cidade passaram a cultivá-la como planta ornamental.

Alguns moradores que tomaram conhecimento que D. distachya estava em risco de extinção, 
também resgataram indivíduos diretamente do rio e plantaram em seus jardins. Foi o caso do Sr. 
Venâncio Lazzarin, que tinha um quiosque em frente ao Estreito do Rio Uruguai, onde existia uma 
grande população da espécie ao longo de cerca de 6km. Como o Estreito seria alagado com a cons-
trução do reservatório da usina, esse morador retirou diversas “carretas” com touceiras dessa planta 
e colocou para vender. Como esta era uma espécie pouco comum em floriculturas e devido à sua 
raridade, muitas pessoas a cultivaram como planta ornamental (Reis et al., 2009).

Foram realizados diversos estudos voltados à conservação da espécie como a morfoanatomia 
de órgãos vegetativos (Voltolini, 2007), biologia reprodutiva e diversidade genética (Wiesbauer, 2008) 
das principais coleções ex situ de D. distachya. 

Figura 3 - Touceiras de Dyckia distachya. Espécie reintroduzida na área de influência da Usina Hidrelétrica de 
Barra Grande, RS. (Foto: Manuela B. Wiesbauer)

D
yc

ki
a 

d
is

ta
ch

ya
 



Plantas para o Futuro - Região Sul

756

A folha da D. distachya é revestida por epiderme e membrana cuticular espessa impermeabi-
lizante, que consegue reduzir a perda de água em períodos de seca e impedir a entrada de água nos 
períodos de cheias, quando a planta fica submersa. Na região interna da folha, estão presentes dois 
tecidos, o hidrênquima, que possui células com amplos vacúolos com reservas de água, garantindo 
que essa bromélia não murche durante as secas, e o aerênquima, tecido de reserva de ar entre as cé-
lulas, que contribui nos períodos de total submersão dessa reófita (Voltolini, 2007). Devido a essas 
características, a espécie é altamente resistente tanto à seca como à submersão. 

A morfologia das flores de D. distachya, com tubos relativamente curtos e não muito estreitos, 
é característica de espécies generalistas, porque tornam o néctar acessível a uma variada guilda de po-
linizadores. Os principais polinizadores são abelhas, beija-flores, borboletas e mariposas (Wiesbauer, 
2008). 

Foram observadas 20 espécies de visitantes florais para D. distachya nos locais de conserva-
ção ex situ: sete espécies de abelhas (Hymenoptera), nove espécies de borboletas e duas de mari-
posas (Lepidoptera), uma espécie de mosca (Diptera) e uma espécie de beija-flor (Trochiliformes)  
(Wiesbauer, 2008). 

A borboleta Strymon rufofusca, além de visitar as flores de D. distachya na busca de néctar, ovo-
posita nas rosetas e inflorescências, e as larvas se alimentam do mesófilo foliar e do interior dos esca-
pos florais, o que causou a morte de diversos indivíduos dessa bromélia em algumas reintroduções na 
região de influência da Usina Hidrelétrica (UHE) Barra Grande (Wiesbauer, 2008).

Além destes visitantes, também foram observadas formigas (Hymenoptera - Formicidae), ves-
pas (Hymenoptera - Vespidae), ácaros (Acarina) e pulgões (Homoptera), na parte externa das flo-
res ou no interior destas, e uma espécie de abelha (Hymenoptera - Apidae) e uma de Coleoptera  
(Chrysomelidae) predando as flores de D. distachya (Wiesbauer, 2008). As folhas dessa bromélia 
são fonte de alimento para alguns herbívoros, como a capivara (Hydrochaeris hydrochaeris) e outros 
pequenos roedores. 

Figura 4 - Touceira de Dyckia distachya, com variação na coloração das rosetas. (Foto: Manuela B. 
Wiesbauer)
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Wiesbauer (2008) observou que a diversidade genética encontrada na maior parte das coleções 
ex situ da espécie foi relativamente alta (He = 0,202), se comparada a algumas populações naturais 
de bromélias. Isso indica um bom potencial evolutivo a partir do material das coleções existentes da 
espécie para a sua reintrodução. 

O Laboratório de Restauração Ambiental Sistêmica da Universidade Federal de Santa  
Catarina (LRAS) elaborou uma apostila sobre D. distachya, com o intuito de divulgar os estudos rea-
lizados com a espécie e realizar programas de educação ambiental (Reis et al., 2009).

A maioria das tentativas de reintrodução na natureza de D. distachya não obteve sucesso, e os 
motivos foram: falta de hábitats reofíticos; as fortes corredeiras carregaram as touceiras, que ainda 
não estavam fortemente enraizadas; os locais escolhidos tinham pouca incidência solar, o que acar-
retou na morte de muitas rosetas; a intensa predação da lagarta da borboleta Strymon rufofuscus, que 
matou ou injuriou grande parte dos indivíduos dessa bromélia; as touceiras fixadas nas frestas das 
rochas foram arrancadas pelo homem.  

Situação de conservação da espécie: Desde 1992, D. distachya consta na Lista de Espécies da Flora 
Ameaçadas de Extinção (Portaria do Ibama n. 37 de 3 de abril de 1992) na categoria ”Em perigo” e 
atualmente está na Lista de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção, aprovada pelo Ministério do 
Meio Ambiente, por meio da Instrução Normativa n. 06/2008 (Brasil, 2008).

Atualmente, o único local de conservação in situ de D. distachya é na divisa entre o Brasil e 
a Argentina (Reis et al., 2005). Em ambos os lados da fronteira, as cachoeiras estão em áreas natu-
rais protegidas. No lado argentino, elas estão no Parque Provinciano Moconá (Lei 2.854/91), com 
1.000ha, e inserem-se na Reserva de Biosfera Yabotí (Lei 3.041), que apresenta 223.000 hectares. Em 
território brasileiro, elas estão na Floresta do Parque Estadual do Turvo, que possui 40.600 hectares 
(Wiesbauer, 2008). Contudo, esta população no lado brasileiro está sofrendo um intenso impacto, 
pois um grande número de touceiras tem sido carregadas com as constantes cheias do rio provocadas, 
principalmente, pelo novo regime hídrico implementado pelas três hidrelétricas ao longo do curso do 
Rio Uruguai (Reis et al., 2005). 

Figura 5 - Diferentes colorações das flores de Dyckia distachya. (Foto: Manuela B. Wiesbauer).
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Conforme Wiesbauer (2008), existem oito locais de conservação ex situ e oito áreas de reloca-
ção da espécie (conservação inter situ) (Tabela 1). A conservação inter situ caracteriza-se por ser um 
local onde as condições são próximas ao hábitat natural da espécie (Maunder et al., 2004).

Tabela 1 - Locais de conservação ex situ e inter situ de Dyckia distachya Hassl., com indivíduos 
proveniente das regiões de influência das UHEs Itá, Machadinho e Barra Grande.

Região de Origem/ Local Conservação Município

Itá	

Horto Florestal Itá ex situ Itá/ SC

Parque Estadual Fritz Palumann ex situ Concórdia/ SC

Centro de Ciências Agrárias (CCA-UFSC) ex situ Florianópolis/ SC

Coleção Particular Marcelino Ramos ex situ Marcelino Ramos/ RS

Relocação Passo Uva inter situ Itá/ SC

Machadinho

Viveiro da Boursheid ex situ Machadinho/ SC

Centro de Ciências Biológicas (CCB-
UFSC)

ex situ Florianópolis/ SC

Barra Grande

Centro de Ciências Biológicas (CCB-
UFSC)

ex situ Florianópolis/ SC

Viveiro da UHE Barra Grande ex situ Anita Garibaldi/ SC

Sete Áreas de Relocação inter situ Área de influência da UHE Barra Grande

Atualmente, estão sendo realizadas novas tentativas de reintrodução pelo Laboratório de Eco-
logia Vegetal da UFSC em parceria com a Tractebel (financiamento da Aneel), na região de Itá e Ma-
chadinho, e pela Baesa Energética Barra Grande na região de Barra Grande. As reintroduções estão 
sendo realizadas principalmente com plantas jovens produzidas a partir de sementes que apresentam 
alta variabilidade genética, provenientes das principais coleções de cada região. 

Contudo, devido à dificuldade de reintroduzir D. distachya, a conservação ex situ torna-se uma 
forma fundamental de complementação na preservação da espécie, e a utilização dessa espécie como 
planta ornamental seria uma ferramenta importante no programa de conservação dessa bromélia. 

Perspectivas e recomendações: Dyckia distachya é uma planta com morfologia peculiar e apresenta 
grande potencial para ser usada como planta ornamental, principalmente em locais que apresentam 
grande incidência solar. Além disso, a espécie é rústica, exigindo poucos tratos culturais, de fácil 
propagação e cultivo. 

Pelo fato de ser uma espécie ameaçada de extinção, o cultivo de D. distachya como planta or-
namental oferece também a função de conservação da espécie. Isto ocorre especialmente quando o 
recrutamento de novos indivíduos é realizado a partir de sementes, aumentando a sua variabilidade 
genética, e não produzindo um “jardim” apenas a partir de clones. 

O cultivo em condições ex situ contribui para a conservação da espécie, mas não para a preser-
vação de suas interações com a fauna do seu ambiente natural, e, portanto, não substitui as reintrodu-
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ções e a conservação in situ. Entretanto, quando o cultivo como planta ornamental ocorre em locais 
próximos à sua área de ocorrência original ou das reintroduções, pode propiciar o fluxo de pólen com 
os indivíduos reintroduzidos, o que pode aumentar as chances de sucesso destas reintroduções.
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Carlos V. Müller1  

Família: Orchidaceae

Espécie: Epidendrum fulgens Brongn. 

Sinonímia: Epidendrum mosenii Rchb., Epidendrum bradeanum Kraenzl.

Nomes populares: Orquídea-da-praia, epidendro, orquídea-de-restinga.

Características botânicas: Orquídea terrestre, bastante rústica e prolífica. Possui porte médio, atin-
gindo até 90 centímetros de altura. Folhas verdes bronzeadas com cinco centímetros de compri-
mento, obtusas e lanceoladas, dispostas alternadamente no caule (Figura 1). Flores agrupadas em 
inflorescência umbeliformes. As inflorescências surgem do topo dos pseudobulbos, atingindo cerca 
de trinta centímetros de comprimento (Pabst & Dungs, 1975). 

Flores de um a dois centímetros de diâmetro. Pétalas e sépalas lanceoladas, amarelas ou ala-
ranjadas. No ambiente natural, é encontrada grande variedade de cores de flores, variando de ama-
relo-claro até vermelho-escuro, passando por tons de laranja vivos (Figura 2). O tamanho das flores 
também varia muito, variação esta que pode ser atribuída, em parte, a fatores ambientais, uma vez 
que, em condições ambientais homogêneas, também podem ser encontrados diferentes tamanhos de 
flores. Labelo trilobado, amarelo que não faz a ressupinação (mudança de posição para a horizontal) 
(Pabst & Dungs, 1975). Floresce principalmente na primavera e no verão.

Distribuição geográfica: A espécie ocorre desde o litoral Sul do Rio de Janeiro até o Rio Grande 
do Sul, principalmente em áreas de restinga e algumas vezes no interior do continente (Pinheiro & 
Barros, 2006).

Hábitat: Vegeta em solos arenosos em áreas de restinga, pode ocorrer ainda em solos argilosos nas 
encostas graníticas da Mata Atlântica ou em afloramentos rochosos. Cresce sobre detritos vegetais 
(serrapilheira), sendo uma espécie bastante frequente em seus locais de ocorrência. Podem ser encon-
tradas expostas a pleno sol ou a meia sombra; no primeiro caso, as plantas apresentam menor porte 
e folhas mais claras, porém florescem mais intensamente (O mundo das orquídeas, 1998).

Uso econômico atual ou potencial: Esta espécie possui notável potencial ornamental, com poten-
cialidades de se encaixar nos nichos de mercado de plantas de vaso, flores de corte e até como planta 
de jardim.

A indicação desta como uma espécie ornamental prioritária poderia levar em um primeiro 
momento a um extrativismo extremo da espécie em seu ambiente natural, mas as plantas extraídas da 

1 Eng. Agrônomo, Fiscal Federal Agropecuário do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.  
E-mail: cavimuller@gmail.com

Epidendrum fulgens 
Orquídea-da-praia
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natureza não apresentam aspecto nem condições fitossanitárias interessantes ao mercado de plantas 
ornamentais. Então as plantas extraídas do seu ambiente natural não teriam competitividade no mer-
cado a partir do momento que a produção desta fosse estimulada.

A facilidade de propagação possibilitaria assim um rápido abastecimento do mercado com 
plantas de qualidade, tornando, assim, a sua extração predatória pouco interessante.

Seu uso como planta ornamental ainda é incipiente, mas apresenta grande potencial devido a 
sua rusticidade e florescimento de longa duração e frequência durante o ano. Quase que a totalidade 
das plantas produzidas se destina a colecionadores de orquídeas, e geralmente entre os colecionado-
res é uma planta de baixo valor devido à sua abundância no ambiente natural e fácil propagação. Pode 
ser utilizada como planta de jardim, de vaso ou como flor de corte. A espécie é também interessante 
ao mercado externo devido a sua exoticidade, característica esta bastante apreciada pelos consumi-
dores estrangeiros.

Partes usadas: São utilizadas as flores e plantas inteiras (mudas).

Aspectos ecológicos, agronômicos e silviculturais para o cultivo: Seu cultivo deve ser feito em 
substrato bem drenado, leve, não compactado. Pode ser cultivada em vasos com pedra britada, subs-
tratos orgânicos (cascas de árvores moídas, turfa etc.) ou mesmo areia. Pode ainda ser cultivada em 
jardins, desde que haja uma preparação do canteiro com os substratos acima citados. O regime de 
regas é semelhante ao de orquídeas rupíco-
las, a planta não tolera encharcamento por 
longos períodos, suportando muito bem a 
falta de água. No caso de substrato excessi-
vamente úmido, as raízes não se desenvol-
vem e a planta não cresce (Englert, 2000). 
A espécie pode ser cultivada a pleno sol 
sem prejuízos para o seu desenvolvimento, 
porém, quando a planta é cultivada a meia-
sombra esta apresenta folhas de melhor as-
pecto e a planta também tem maior tama-
nho (O mundo das orquídeas, 1998).

Propagação: A propagação da espécie é 
bastante simples, os ramos florais produ-
zem após a floração grande quantidade de 
brotações. Estas brotações são mais preco-
ces que as plantas produzidas a partir de se-
mentes, como acontece com a maioria dos 
vegetais cultivados. Além disso, pode-se 
multiplicá-la através da divisão das toucei-
ras de plantas adultas. As sementes desta 
espécie germinam com facilidade, em com-
paração com outras orquídeas, mas este 

Figura 1 – Aspecto geral de Epidendrum 
fulgens. (Foto: Carlos V. Müller)
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método de propagação talvez não seja o mais interessante, pois as plantas demoram muito para atin-
gir um tamanho comercial. 

Experiências relevantes com a espécie: Como ocorre com a maioria das orquídeas, a grande parte 
dos trabalhos relacionados a E. fulgens trata de desenvolver protocolos e métodos de propagação 
in vitro, seja por cultivo de sementes ou propagação clonal por meristemas. Essas metodologias são 
empregadas largamente na produção comercial de orquídeas e o desenvolvimento deste tipo de tec-
nologia para a espécie é determinante para sua cultura. 

Outro trabalho interessante ao melhoramento e à conservação da espécie é sua caracterização 
molecular e genética e o desenvolvimento de protocolos. Pinheiro et al. (2008) descrevem a meto-
dologia para o isolamento de microssatélites nesta espécie. O aprimoramento dessas metodologias 
pode levar ao desenvolvimento de processos de melhoramento vegetal assistido por marcadores mo-
leculares, o qual facilitaria a exaltação das características ornamentais e culturais desejadas para esta 
espécie.

Algo bastante notório relativo a E. fulgens é sua participação em um provável complexo miméti-
co com Asclepias curassavica e Lantana camara, no qual E. fulgens se utilizaria da sua semelhança com 
estas espécies para atrair polinizadores pois, enquanto E. fulgens não produz néctar, A. curassavica e 
L. camara oferecem este recurso e assim condicionam seus polinizadores (Moreira et al., 2008).

Figura 2 - Inflorescências de Epidendrum fulgens. (Foto: Carlos V. Müller)
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Situação de conservação da espécie: A espécie ocorre com grande frequência em restingas, sendo 
nesta formação onde se observa a maior abundância de indivíduos desta espécie. A restinga, mesmo 
sendo considerada área de preservação permanente, encontra-se muito ameaçada nos estados do 
sul. Isto diminui o potencial de conservação in situ da espécie. Na verdade, a conservação in situ da 
espécie só pode ser garantida se forem protegidos os remanescentes de restingas e da Mata Atlântica 
em regiões costeiras.

Esta é uma espécie bastante prolífica e é comumente encontrada em orquidários e coleções de 
plantas, sendo sua conservação on farm e ex situ facilitada por esta característica.

Perspectivas e recomendações: Apesar de ser uma espécie com grande potencial, sua consolidação 
no mercado de plantas ornamentais talvez dependa de alguns processos de domesticação. Seria inte-
ressante aplicar o melhoramento nessa espécie visando ao maior tamanho e durabilidade das flores e 
possivelmente menor tempo até a primeira floração. Já existem seleções melhoradas geneticamente 
desta espécie, cujo trabalho de melhoramento foi realizado no exterior e deu origem a materiais que 
produzem flores e inflorescências de maior tamanho e consequentemente de maior apelo ornamen-
tal. 

A realização de trabalhos de melhoramento desta espécie, comparada aos de outras orquídeas, 
seria bastante facilitada pela precocidade desta espécie. Isto tornaria o processo bastante ágil e pode-
ria produzir resultados em pouco tempo. A grande facilidade da espécie em se propagar vegetativa-
mente facilitaria a produção de uma grande quantidade de mudas a partir de materiais selecionados. 
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Daniel de B. Falkenberg1  

Família: Onagraceae

Espécie: Fuchsia regia (Vell.) Munz

Sinonímia: Fuchsia integrifolia Cambessèdes, Fuchsia pubescens Cambessèdes, Fuchsia affinis  
Cambessèdes, Fuchsia radicans Miers (nomes quase não usados, exceto o primeiro, bastante empre-
gado na metade inicial do século XX).

Nomes populares: Brinco-de-princesa

Características botânicas: Trepadeiras terrícolas lenhosas até 15-20m de altura (e até 8cm de diâ-
metro à altura do peito - DAP) ou subarbustos/arbustos terrícolas eretos (0,4-2,5m) ou escandentes/
semitrepadores ou com ramos pendentes (às vezes longos, até 6-7m ou mais), raramente epífitas 
(subarbustivas, arbustivas ou trepadeiras). Casca do caule em geral marrom-alaranjada nas partes 
velhas. Plantas glabras ou com pelos simples, raramente possuem pilosidade densa ou bem desen-
volvida. Folhas simples, opostas ou verticiladas; limbo subcoriáceo a coriáceo, 20-160 x 7-60mm, 
ovado a elíptico, glabro a ocasionalmente piloso nas duas faces, cinco a dez nervuras secundárias de 
cada lado da principal; pecíolo 3-30 x 1,5-3,0mm; estípulas evidentes, 0,8-3,0 x 0,4-3,0mm, totalmen-
te persistentes ou pelo menos a base persistente. Flores pendentes, vistosas, ornamentais, cíclicas, 
monóclinas (hermafroditas), epíginas, quase sempre actinomorfas, diclamídeas, tetrâmeras, gamos-
sépalas, dialipétalas, diplostêmones, ornitofílicas, nas axilas de folhas; pedicelo 10-55mm. Ovário 
ínfero, verde, tetracarpelar e tetralocular, glabro, cilíndrico, oblongo, 5-12 x 2-4mm; óvulos anátropos, 
bitegumentados, crassinucelados, numerosos em cada lóculo, placentação axial; saco embrionário 
monospórico, tetranucleado, endosperma diploide e inicialmente nuclear. Tubo floral (ou hipanto) 
vermelho, alongado acima do ovário, decíduo no fruto, 5-16 x 2-7mm, glabro nas duas faces ou oca-
sionalmente pubérulo externamente; nectário na base do interior do tubo floral, unido a ele parcial 
ou totalmente, 2,5-8,0mm de comprimento. Sépalas vermelhas, valvares, grandes, vistosas (até mais 
que as pétalas), (15-)20-45mm, unidas basalmente por 2-10(-14)mm (menos de 1/7 a mais de 1/3 do 
seu comprimento), lobos 3-9mm de largura na base. Pétalas roxas ou purpúreas, livres, sobrepostas na 
prefloração, 10-22 x 7-16mm. Oito estames purpúreos; filetes filiformes um pouco diferenciados em 
dois tamanhos, os antessépalos maiores que os antepétalos, os menores com 20-40mm e os maiores 
com 22-48mm; anteras tetrasporangiadas, ditecas, dorsifixas, deiscência longitudinal, 2-5 x 1-2mm; 
grãos de pólen binucleados, com fios viscosos tendendo a aglomerá-los em grandes grupos. Estilete 
filiforme vermelho ou purpúreo, glabro ou basalmente piloso, elevando o estigma além das anteras; 
estigma clavado, úmido, 2-6 x 1-2mm, em geral distanciado 5-25mm das anteras. Baga roxo-escura 
quando madura, ornitocórica, glabra, oblonga ou elíptica ou globosa, 10-26 x 9-13mm (Figura 1). 

1 Departamento de Botânica, UFSC, 88040-900, Florianópolis, SC. E-mail: daniel@ccb.ufsc.br

Fuchsia regia 
Brinco-de-princesa
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Sementes numerosas, lateralmente comprimidas, sem endosperma, marrons, 1,6-2,8 x 1,0-1,8mm. 
Floração e frutificação na primavera e principalmente no verão, mas também no outono e mesmo 
no inverno (Figura 2). Descrição adaptada de Berry (1989). Ilustrações em Munz (1943:107, Fig. 5; 
1947, Fig. 5).

As duas subespécies sul-brasileiras podem ser assim diferenciadas:

1a) Sépalas unidas em menos de 1/3 do seu comprimento, 2-6mm de união; estípulas 0,8-1,4 x 
0,4-1,0mm, não dando aparência nodosa ao ramo jovem; folhas verticiladas, três a cinco por nó; pecí-
olo em geral menor que 10mm de comprimento; margens do limbo evidentemente denteadas ou ser-
rilhadas; no Planalto Sul-Brasileiro – F. regia subsp. reitzii P. Berry (ilustrada em Berry, 1989:578).

1b) Sépalas unidas em mais de 1/3 do seu comprimento, (5-)8-10(-14)mm de união; estípulas 
2-3 x 2-3mm, dando aparência nodosa ao ramo jovem; folhas opostas ou verticiladas, neste caso ver-
ticilos de 3; pecíolo maior que 10mm de comprimento; margens do limbo lisas ou pouco denteadas; 
nas encostas das Serras Geral, do Mar e outras serras litorâneas e morros – F. regia subsp. serrae P. 
Berry (ilustrada em Berry, 1989:574).

Híbridos entre estas subespécies ocorrem ao longo dos Aparados da Serra Geral, no sul de 
Santa Catarina e no nordeste do Rio Grande do Sul, entre 800 e 1.400 metros de altitude (Berry, 
1989; Hoshino & Berry, 1989).

O gênero é de hábitats florestais mésicos e úmidos, sendo relativamente isolado dentro da família 
pelo fato de ser o único com fruto carnoso, e também pelo pólen biporado na grande maioria de suas 

Figura 1 – Detalhes das flores e frutos de Fuchsia regia. (Foto: Alexandre Siminski)
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espécies, inexistente no restante das onagráce-
as. Possui 12 seções e 107 espécies (Berry et 
al., 2004), ¾ delas dos Andes tropicais, sendo 
as demais encontradas no México, na América  
Central (incluindo Haiti e República  
Dominicana), no sul dos Andes, no Taiti e na 
Nova Zelândia (Wright, 1979; Berry, 1985), 
além de oito exclusivas do Brasil, das quais  
F. regia é a única que tem distribuição maior 
e três subespécies, pois as outras sete espé-
cies apresentam endemismo restrito a al-
gumas serras (Berry, 1989). Uma grande 
série de híbridos e mutantes que crescem 
exclusivamente cultivados como ornamen-
tais, em jardins e estufas, são geralmente 
referidos como F. hybrida Hort. ex Siebert 
& Voss e muitos derivam ao menos parcial-
mente de táxons brasileiros (Wright, 1979;  

Berry, 1989). A família tem três outros gêneros nativos no sul do Brasil: Oenothera, Ludwigia e  
Epilobium (Falkenberg, 1988), totalizando cerca de 30 espécies.

Distribuição geográfica: A subespécie reitzii é endêmica do sul do Brasil, entre o Paraná e o  
nordeste do Rio Grande do Sul; a subespécie serrae é endêmica do sudeste e sul do Brasil, do sul do 
Rio de Janeiro até o nordeste do Rio Grande do Sul (Berry, 1989).

Hábitat: A subespécie reitzii ocorre em matas pluviais planaltinas ou montanas de 900 a 1.800 me-
tros de altitude (principalmente nas matas com araucária, mas também em matinhas nebulares) e 
campos altimontanos. Desenvolve-se como trepadeira dentro das matas e como arbusto em campos 
e bordas de matinhas de grande altitude. Tolera condições pedológicas bastante variáveis, mas habita 
principalmente em solos argilosos, escuros e úmidos.

A subespécie serrae ocorre em matas pluviais montanas geralmente entre 500 e 1.500 metros 
de altitude, principalmente na Mata Atlântica de encosta, mas também nas matinhas nebulares, ve-
getações rupícolas e muito raramente (próximo ao seu limite austral) na Mata Atlântica da planície 
costeira, a 5-10m de altitude, ou nas matas ao longo dos riachos que descem dos Aparados, junto aos 
cânions, em altitudes um pouco superiores. Tolera condições bastante variáveis do solo em termos de 
fertilidade e profundidade, mas ocorre especialmente em solos argilosos e úmidos.

Uso econômico atual ou potencial: Usada como ornamental em inúmeras cidades brasileiras: 
Porto Alegre, Caxias do Sul, Canela, Gramado, Florianópolis, Lages, Urubici, Blumenau, Joinville,  
Curitiba, São Paulo, Campinas, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Ouro Preto, etc. É a flor símbolo do 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Aspectos ecológicos, agronômicos e silviculturais para o cultivo: As flores são bastante procu-
radas por beija-flores, e os frutos supostamente são comidos por outros tipos de ave. Wright (1979) 
detalha aspectos do melhoramento e algumas possibilidades a serem exploradas neste sentido, como 
cores diferentes nas pétalas e sépalas, maior resistência ao frio, maior rapidez de crescimento, hibri-
dação com outras espécies, etc. É incomum encontrarmos plantas jovens da espécie nos ecossistemas 
naturais ou poucos impactados, porém a alta capacidade de rebrota dos adultos parece garantir gran-

Figura 2 - Planta florida de Fuchsia regia em área do 
Município de São Joaquim, SC, na primavera.  
(Foto: Alexandre Siminski)
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de longevidade para muitos. Necessita de algum tipo de suporte, mas não é volúvel. Cresce melhor a 
pleno sol ou em ambientes bem iluminados.

Propagação: Multiplica-se bem por estaquia (Palazzo Jr. & Both, 1993; obs. pess.), mas tem sido 
pouco cultivada no Brasil, embora seja muito valorizada na Europa e América do Norte.

Experiências relevantes com a espécie: A história da introdução em 1840 na Europa e do seu poste-
rior cultivo lá e nos Estados Unidos é mostrada por Wright (1979), mas é provável que tal introdução 
tenha ocorrido antes, ainda no final do século XVIII. Atualmente, é plantada em muitas partes do 
mundo, havendo diversas sociedades de cultivadores do gênero e especialmente desta espécie.

Situação de conservação da espécie: A redução e destruição contemporânea dos hábitats flores-
tais é a maior ameaça. Porém, como espécie rústica e relativamente frequente, provavelmente bem 
adaptada às bordas e clareiras dos fragmentos florestais, parece resistir razoavelmente bem a algumas 
alterações ambientais causadas pelo homem, mas não à supressão total da floresta.

Perspectivas e recomendações: A beleza de suas flores fortemente coloridas torna esta espécie bas-
tante interessante para uso como trepadeira ornamental no sul do País, tanto em jardins como em 
vasos.
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Marília Borgo1, Marise P. Petean2, Pablo M. Hoffmann3   

Família: Bignoniaceae

Espécie: Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos 

Sinonímia: Tabebuia chrysotricha (Mart. ex DC.) Standl

Nomes populares: Ipê-amarelo, ipê-do-morro, ipê-amarelo-cascudo, ipê-tabaco.

Características botânicas: De acordo com Backes & Irgang (2003) e Lohmann et al. (2009), trata-
se de árvore de pequeno porte, com 3 a 10 metros de altura; a copa globosa e densa; tronco um pouco 
tortuoso e cilíndrico de 30-40cm de diâmetro; folhas opostas, compostas palmadas, três a cinco folí-
olos oblongos; folíolo terminal com 2 a 11cm de comprimento e 1,7 a 5,5cm de largura, com folíolos 
laterais menores, membranáceos a cartáceos, inteiros ou raramente denteados próximo ao ápice. 

A inflorescência em tirso ou fascículo muito curto apresenta flores subsésseis ou com pequeno 
pedicelo (5mm). O cálice tubular apresenta cinco lobos irregulares, com 10 a 20mm de comprimen-
to, é viloso, densamente puberulento, com tricomas castanhos. A corola é afunilada, tubular-infun-
dibuliforme, amarela com 4,0 a 7,5cm de comprimento; os lobos contêm tricomas estrelados. Os 
estames são didínamos; o ovário é cônico-oblongo, com 3 a 4mm de comprimento e 1mm de largura; 
disco anular-pulvinado (Figura 1). 

O fruto é do tipo cápsula linear cilíndrica, deiscente, com intensa pubescência castanha, com 
11 a 38cm de comprimento e 0,8 a 1,2cm de largura, contendo muitas sementes. As sementes são 
aladas, com 0,6 a 0,9cm de comprimento e 1,7 a 2,9cm de largura, com alas hialino-membranáceas, 
bem demarcadas em relação ao corpo da semente.

Distribuição geográfica: Estados litorâneos desde o Maranhão até o Rio Grande do Sul (Backes & 
Irgang, 2003).

Hábitat: O ipê-amarelo é planta heliófita, características de áreas abertas da Floresta Ombrófila Den-
sa de encosta, restingas e frutícetos, com dispersão descontínua e irregular, ocorrendo geralmente em 
baixa frequência, sendo encontrada entre 0 a 1000 metros acima do nível do mar.

Uso econômico atual ou potencial: O ipê-amarelo é árvore ornamental indicada para arborização 
urbana devido ao seu pequeno porte e aspecto paisagístico bastante atrativo. Na época de floração, 

1 Bióloga, MSc. em Botânica e Doutoranda em Engenharia Florestal, Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação 
Ambiental (SPVS). E-mail: maborgo@spvs.org.br

2 Bióloga, Dra. em Engenharia Florestal, Sociedade Chauá. E-mail: marisepim@terra.com.br
3 Engenheiro Florestal, Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental. E-mail: pablo@spvs.org.br

Handroanthus chrysotrichus 
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há maior destaque para o amarelo das flores, tendo-se em vista que neste período a planta perde as 
suas folhas (Figura 2).

A madeira é moderadamente pesada, muito resistente e de grande durabilidade mesmo em 
condições adversas. É usada em construções pesadas e estruturas externas, como postes, peças para 
pontes, cercas, currais e haras, em construções internas como tábuas para assoalho, tacos, molduras 
e rodapés. Utilizada ainda na fabricação de tacos de bilhar e assoalhos.

Estudos preliminares com a casca externa (ritidoma) de Tabebuia chrysotrycha, realizados 
por Grazziotin et al. (1992) e Dubin et al. (2001), indicaram que algumas substâncias ali conti-
das apresentam ação antitumoral e analgésica, atuando também diretamente na síntese do DNA de  
Trypanosoma cruzi, causador do mal de Chagas. A infusão de ramos jovens é utilizada em afecções 
bucais e de pele (Backes & Irgang, 2003).

Partes usadas: Planta inteira, casca externa, tronco. 

Aspectos ecológicos, agronômicos e silviculturais para o cultivo: Floresce durante os meses de 
agosto-setembro, geralmente com a planta totalmente despida de folhagem. Os frutos amadurecem a 
partir do final de setembro a meados de outubro (Backes & Irgang, 2003).

É necessário colher os frutos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura espontânea. 
Deixar secar ao sol para completarem a abertura e liberação de sementes. As sementes germinam 
logo que os frutos se abrem, devendo ser alocadas em canteiros sob sombreamento de 50% em solo 
arenoso rico em matéria orgânica. A germinação ocorre entre oito e 15 dias e após este processo, as 
plântulas devem ser transferidas para sacos plásticos ou tubetes. As mudas estão prontas para serem 
plantadas no campo em cinco meses.

A viabilidade das sementes é man-
tida por mais tempo (3 a 5 meses), quan-
do armazenadas em vidro hermético a 
10ºC (Carvalho et al., 1976; Maeda & 
Matthes, 1984). 

Estudos realizados por Marques et 
al. (2004) e Santos et al. (2005) avalia-
ram o processo germinativo da espécie. 
Constatou-se que a germinação é inibida 
a 40°C, indicando que a temperatura má-
xima de germinação está na faixa entre 
35° e 40°C e a temperatura mínima está 
localizada entre 10° e 15°C. 

Situação de conservação da espécie: 
Tabebuia chrysotrycha não se encontra 
em listas de espécies ameaçadas de ex-
tinção na Região Sul. Não há evidência 
de ameaça a não ser aquela relacionada 
à supressão da vegetação de ocorrência 
original da espécie (perda de hábitat).Figura 1 – Detalhes da flor de Handroanthus chrysotrichus 

(ipê-amarelo). (Foto: Pablo M. Hoffmann)

H
an

d
ro

an
th

u
s 

ch
ry

so
tr

ic
h

u
s 



Plantas para o Futuro - Região Sul

770

Referências bibliográficas

BACKES, P.; IRGANG, B. Árvores do Sul: guia de identificação & interesse ecológico - as principais 
espécies nativas sul-brasileiras. Santa Cruz do Sul: Clube da Árvore - Instituto Souza Cruz, 2003. 
326p.

CARVALHO, N. M.; GOES, M.; AGUIAR, I. B.; FERNANDES, P. D.  Armazenamento de sementes 
de ipê-amarelo (Tabebuia chrysotricha). Cientifica, Jaboticabal, v. 4, n. 3, p. 315-319, 1976.

DUBIN, M; FERNANDEZ-VILLAMIL, S. H; STOPPANI, A. O. M. Cytotoxicity of beta-lapachone, 
a naphthoquinone with possible therapeutic use. Medicina,  Buenos Aires, v. 61, n. 3, p. 343-350, 
2001. 

GRAZZIOTIN, J. D; SCHAPOVAL, E. E; CHAVES, C. G; GLEYE, J; HENRIQUES, A. T. 
Phytochemical and analgesic investigation of Tabebuia chrysotricha. Journal of Ethnopharmacology, v. 
36, n. 3, p. 249-251, 1992.

Figura 2 – Exemplar de Handroanthus chrysotrichus (ipê-amarelo), em seu uso ornamental em ambiente urbano. 
(Foto: Pablo M. Hoffmann) 



Capítulo 5 - Ornamentais 

771

LOHMANN, L. G.; ALCÂNTARA S. F.; SILVA F. G. Bignoniaceae in flora brasiliensis revisitada. 
Disponível em:<http://flora.cria.org.br>. Acesso em: 29 ago. 2009.

MAEDA, J. A.; MATTHES, L. A. F. Conservação de sementes de Ipê. Bragantia, Campinas, v. 43, 
p. 51-61, 1984.

MARQUES, M. A.; DELEO-RODRIGUES, T. J.; VALERI, S. V.; MALHEIROS, E. B. Comportamento 
germinativo de sementes de ipê-amarelo [Tabebuia chrysotricha (Mart.) Standl.] secadas em câmara 
seca, armazenadas em diferentes ambientes e submetidas a sete níveis de potencial osmótico. 
Cientifica, Jaboticabal, v. 32, n. 2, p. 127-133, 2004.

SANTOS, D. L.; SUGAHARA, V. Y.; TAKAKI, M. Efeitos da luz e da temperatura na germinação 
de sementes de Tabebuia serratifolia (Vahl) Nich, Tabebuia chrysotricha (Mart. ex DC.) Standl. e 
Tabebuia roseo-alba (Ridl) Sand - Bignoniaceae. Ciência Florestal, Santa Maria, v. 15, p. 87-92, 2005. 

H
an

d
ro

an
th

u
s 

ch
ry

so
tr

ic
h

u
s 



Plantas para o Futuro - Região Sul

772

Cristiano Schuch1, Samantha Filippon2, Isabela S. Berkenbrock3

Família: Heliconiaceae

Espécie: Heliconia farinosa Raddi

Sinonímia: Heliconia velloziana Emygdio

Nomes populares: Caeté, caité, caité-banana, bananeirinha-do-mato, helicônia (Mello-Filho &  
Santos, 1985).

Características botânicas: Plantas herbáceas, monocotiledôneas, rizomatosas e com altura de até 
cinco metros (Castro, 1995). Rizomas com curtos inter-nós, de onde saem raízes adventícias. Folhas 
dísticas, com pecíolos glabros, lâminas elípticas a oblongo-elípticas, ápice agudo, sendo que o compri-
mento varia entre 40-145cm e 40cm de largura (Figura 1) (Simão & Scatena, 2003).

Inflorescências terminais, 22-70cm de comprimento, pedúnculos glabros com 2-12cm de com-
primento. Brácteas vermelhas alaranjadas persistentes, estriadas, de ápice acuminado e base auricu-
lada, sendo que essas diminuem de tamanho em direção ao ápice. De cinco a quinze flores averme-
lhadas ou esverdeadas nos fascículos inferiores, e nos superiores podem ser encontrados apenas uma 
flor. Perianto esverdeado ou amarelo-esverdeado, geralmente encurvado e com um comprimento vari-
ável entre 3-6cm. O ovário é branco-esverdeado e glabro, inferior e trilocular, mostrando um simples 
óvulo com placentação basal em cada lóculo. Floresce de outubro a março (Figura 2) (Mello-Filho & 
Santos, 1985; Simão & Scatena, 2003).

Fruto tipo drupa, trilocular, de forma obônica, com cerca de 2,5cm de comprimento. Geral-
mente apresenta três sementes, mas pequenos frutos podem apresentar somente uma ou duas. Quan-
do imaturos o pericarpo apresenta coloração esverdeada, quando maduro azul brilhante, tornando-se 
fino e macio (Simão & Scatena, 2003). 

Distribuição geográfica: Característica e exclusiva da Floresta Ombrófila Densa, ocorrendo desde 
o Espírito Santo até o Rio Grande do Sul. Na Região Sul, apresenta vasta e expressiva dispersão, não 
obstante irregular e descontínua. Do gênero, é a única espécie nativa da família que ocorre no Estado 
de Santa Catarina (Mello-Filho & Santos, 1985).

Hábitat: Apresenta distribuição irregular limitando-se, em geral, às planícies aluviais, várzeas e início 
de encostas, acompanhando as encostas somente pelas orlas dos córregos ou pequenas depressões, 

1 Eng. Agrônomo, Núcleo de Pesquisas em Florestas Tropicais (NPFT/UFSC). E-mail: cristiano.schuch@ig.com.br
2 Bióloga. Núcleo de Pesquisas em Florestas Tropicais. UFSC. E-mail: samabio@yahoo.com.br
3 Bióloga, Ms. em Ciências, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.  
E-mail: belaisa@gmail.com
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onde geralmente forma agregados intensos. Não tolera a sazonalidade de solos úmidos (Mello-Filho 
& Santos, 1985).

Uso econômico atual ou potencial: Os estudos com Heliconia farinosa ainda são poucos, entretanto, 
a espécie foi escolhida como prioritária nos três estados da Região Sul devido ao seu potencial orna-
mental. Esta planta pode ser utilizada tanto para o paisagismo de jardins quanto como flor de corte 
para utilização em arranjos florais.

Além do “exotismo” e beleza, a inflorescência dessa espécie possui rusticidade e durabilidade 
pós-colheita, características essenciais para cultivo e comercialização (Castro et al., 2007a).  Pilotto 
(2003) considera a espécie de alto potencial paisagístico. Segundo um dos maiores distribuidores de 
flores de Santa Catarina, Floranda Comércio de Flores Ltda., há grande procura por helicônias no 
mercado. 

Das espécies de helicônias conduzidas em plantio, a H. farinosa possui uma desvantagem, o 
tamanho da inflorescência. O mercado consumidor possui preferências por espécies desse gênero que 
possuam a inflorescência reta, porém curta (Castro et al., 2007a).

Além disso, a espécie pode ser usada em jardins como atrativo de aves. Dentre os visitantes 
florais, merecem destaque pela frequência de visitas os beija-flores Thalurania glaucopis (Mattos et al., 
1999) e Ramphodon naevius (Martins et al., 2002). 

Partes usadas: As folhas e inflorescências são utilizadas com fins ornamentais (Castro et al., 2007a 
e b).

Figura 1 – Aspecto geral de Heliconia farinosa. (Foto: Alexandre Siminski)
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Aspectos ecológicos, agronômicos 
e silviculturais para o cultivo: Em 
condições de plantio, algumas espé-
cies de helicônias são favorecidas 
com os macronutrientes nitrogênio, 
fósforo e potássio, sendo que em al-
guns casos a produção de inflores-
cências aumenta com o aumento des-
ses nutrientes (Ferreira & Oliveira, 
2003).

Estudos realizados com po-
pulação natural de H. farinosa de-
monstram que a espécie tem baixa 
formação de frutos, os quais podem 
se desenvolver a partir de autopolini-
zação e também a partir de poliniza-
ção cruzada entre indivíduos de um 
mesmo agrupamento; apresentando 
um relativo grau de autocompatibili-
dade (Mendonça et al., 2003). 

Propagação: As helicônias podem 
se reproduzir tanto vegetativamen-
te como por sementes, sendo que a 
forma de reprodução vegetativa é a 
emissão de novas estruturas aéreas 
pelo rizoma. Os rizomas são caules 
especializados que crescem horizon-
talmente, tanto acima como abaixo 
da superfície do solo. Apresentam 
uma estrutura segmentada devido à 
presença de nós e entrenós. Próximos 
aos entrenós se desenvolvem raízes 
adventícias e pontos de crescimento 
lateral. Os brotos são eretos e aéreos 
e se desenvolvem tanto na ponta ter-
minal do rizoma como a partir de ra-
mos laterais (Hartmann et al., 1990). 
As helicônias apresentam um rizoma 
do tipo simpodial, ou seja, ramifica-
do. Normalmente, novas brotações se 
desenvolvem na base de um pseudo-
caule vertical (Criley, 1988). 

Figura 2 - Inflorescência de Heliconia 
farinosa. (Foto: Alexandre Siminski)



Capítulo 5 - Ornamentais 

775

Em estudo realizado por Simão & Scatena (2003), as sementes de H. farinosa levam cerca de 
quatro meses para germinar; a germinação é hipógea e as plântulas são criptocotiledonares. As duas 
primeiras estruturas foliares nas plântulas são escamiformes e as raízes adventícias são mais cons-
pícuas do que a raiz primária. A propagação vegetativa pode ser obtida por rizomas.  Em torno de 
um mês, novas brotações começam a desenvolver geralmente na mesma região da porção basal do 
antigo segmento rizomatoso, como raízes adventícias. Raízes jovens levam em torno de um mês para 
desenvolver-se e quatro a seis semanas é o tempo necessário para a ativação de botões. 

Experiências relevantes com a espécie: Das poucas experiências com a espécie surgiram algumas 
dificuldades no que se refere à produção em nível comercial. Entre essas dificuldades destacam-se: 
a suscetibilidade das plantas ao frio, a dificuldade no transporte de inflorescências maiores, a falta 
de conhecimento do produto por parte dos consumidores e floristas, a sazonalidade da produção e 
manchas foliares causadas pelo fungo Bipolaris spp. (Lopes & Graziano, 2001).

Situação de conservação da espécie: Considerando os poucos trabalhos encontrados com a espécie, 
principalmente os que focam em sua conservação, é de grande importância a conservação do seu 
hábitat nas áreas de ocorrência natural. 

Perspectivas e recomendações: O manejo (coleta das inflorescências) poderia ser uma alternativa 
de uso das populações naturais de Heliconia farinosa. Porém, poucos são os estudos sobre os aspectos 
ecológicos, genéticos e de perpetuação da espécie nos locais de ocorrência. 

Ocorrendo em regiões de remanescentes florestais, onde predomina a pequena propriedade 
rural, o manejo racional e regulamentado das populações naturais dessa espécie poderia ser uma 
alternativa de uso e conservação dos recursos florestais. Esta estratégia poderia contribuir para a 
reversão do quadro de desvalorização de áreas com cobertura florestal nativa, situação detectada por 
agricultores e populações tradicionais que vivem no bioma Mata Atlântica. De acordo com Clement 
(1999), à medida que se dá um uso adequado ao recurso, promove-se a sua conservação. 

Outra forma de valorização e conservação da espécie são os plantios, entretanto, ainda são pou-
cas as experiências de plantio no que se refere à espécie, o que gera a necessidade do desenvolvimento 
de tecnologias que favoreçam o cultivo.

Verifica-se que existe uma demanda de estudos tanto para a caracterização do atual estado de 
conservação da espécie, através de levantamentos fitossociológicos, estudos genéticos e ecológicos, 
quanto para o cultivo da mesma.

Heliconia farinosa é uma espécie com forte potencial para exploração de seus recursos or-
namentais, portanto, é extremamente importante que haja a conservação das populações naturais, 
visando não somente à conservação de germoplasma em si, mas também à seleção de genótipos 
superiores para o cultivo. Além disso, o manejo de populações naturais aumenta as possibilidades 
de conservação da espécie representando uma opção de complementação de renda aos produtores 
rurais, possibilitando ao mesmo tempo o uso e a conservação dos fragmentos florestais.
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Marise P. Petean1, Marília Borgo2, Pablo M. Hoffmann3 

Família: Bignoniaceae

Espécie: Jacaranda puberula Cham. 

Nomes populares: Caroba, caroba-da-mata, carobeira, caroba-roxa, carobinha, jacarandá-branco.

Características botânicas: De acordo com Sandwit & Hunt (1974), Gentry (1992) e Lorenzi (2000), 
trata-se de árvore com 3 a 20 metros de altura, de tronco nodoso e tortuoso (30-40cm de diâmetro), 
e copa alongado-alargada. A casca esfoliativa, desprendendo pequenos fragmentos alongados e cartá-
ceos. As folhas são compostas bipinadas, com 25 a 35cm de comprimento, 8 a 12 pinas; os folíolos 
são glabros, sésseis ou curto-peciolulados, assimétricos de formato rômbico-elíptico a obovado, com 
2,5 a 4,0cm de comprimento e 1,1 a 1,6cm de largura, com ápice obtuso a acuminado, base cunea-
da ou obtusa; a folhagem é pouco densa e decídua. A inflorescência é uma panícula, com pequenas 
brácteas lineares. As flores são vistosas, com cálice tubular-campanulado; a corola é roxa, tubular-
campanulada, com 5,0 a 7,5cm de comprimento e 1,0 a 2,5cm de largura. Os estames didínamos, com 
um estaminódio; o ovário é súpero, glabro e com disco curto-cilíndrico. O fruto tem formato elíptico 
a oblongo-ovado, é glabro, deiscente, levemente rijo, com 6,0 a 9,5cm de comprimento, e 3,0 a 5,6cm 
de largura; a margem dos frutos é parcialmente ondulada na deiscência. As sementes são aladas, com 
1,0 a 1,6cm de comprimento e 2,0 a 2,5cm de comprimento (Figura 1). 

Distribuição geográfica: Gentry (1992) e Lorenzi (2000) relatam sua ocorrência no bioma Mata 
Atlântica, desde o Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul.

Hábitat: Heliófita, seletiva higrófita, ocorrendo comumente nas capoeiras e capoeirões situados em 
solos úmidos de planícies, aclives suaves e solos pedregosos em Floresta Ombrófila Densa (Floresta 
Atlântica) e Floresta Ombrófila Mista (Floresta de Araucária). Apresenta grande afinidade com a ve-
getação secundária da encosta atlântica. Ocorre menos frequentemente nos sub-bosques dos pinhais 
do planalto e esporadicamente na mata subtropical latifoliada da Bacia do Alto Uruguai. A dispersão 
ao longo de sua área de ocorrência é descontínua e irregular, apresentando grandes concentrações 
em determinados pontos. 

Uso econômico atual ou potencial: O mercado atual é incipiente, com produção pontual em alguns 
viveiros de espécies nativas para recuperação de áreas degradadas, mas ainda com problemas de de-
senvolvimento das plântulas em viveiro e no campo.

1 Bióloga, Dra. em Engenharia Florestal, Sociedade Chauá. E-mail: marisepim@terra.com.br
2 Bióloga, MSc. em Botânica e Doutoranda em Engenharia Florestal, Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação 
Ambiental (SPVS). E-mail: maborgo@spvs.org.br

3 Engenheiro Florestal, Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental. E-mail: pablo@spvs.org.br
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A madeira é empregada na construção civil apenas na parte interna das obras, como ripas e 
forro; em caixotaria, celulose e cepas de calçados. 

A árvore tem alto poder paisagístico e é empregada na arborização urbana, inclusive sob redes 
elétricas, por apresentar baixa altura e formato da copa adequado. 

De acordo com Glufke (1999), a espécie tem alta viabilidade para ações de restauração am-
biental devido ao seu rápido crescimento e também por se adaptar bem a solos arenosos e argilosos 
degradados; enriquece a serrapilheira com suas folhas, sendo indicada sobretudo para plantio em 
encostas de Floresta Ombrófila Mista em estágio inicial a médio. 

Partes usadas: Toda a planta.

Aspectos ecológicos, agronômicos e silviculturais para o cultivo: Floresce durante os meses de 
agosto-setembro juntamente com o surgimento das novas folhas. Frutos atingem a maturidade entre 
fevereiro e março.

Figura 1 - Aspecto geral da planta de Jacaranda puberula. (Foto: Christopher T. Blum)
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Propagação: Lorenzi (2000) e Almeida et al. (2005) relatam que é necessário coletar os frutos dire-
tamente da árvore quando eles começarem a se abrir e aguardar a completa abertura em pleno sol. 
Tendo-se em vista que as sementes são aladas, os frutos devem ser recobertos para evitar dispersão 
involuntária. As sementes apresentam viabilidade curta, inferior a três meses, sendo necessária a 
semeadura logo após a secagem completa, em canteiros com sombreamento moderado. As sementes 
devem ser cobertas com uma fina camada de substrato e irrigadas duas vezes ao dia. A espécie apre-
senta elevada taxa de germinação, geralmente superior a 80%. Mas estudos realizados no Rio Grande 
do Sul por Almeida et al. (2005) indicaram que mudas submetidas a pleno sol apresentam alta taxa de 
mortalidade. Os melhores resultados para o desenvolvimento das plântulas foram obtidos com uma 
taxa de sombreamento de 30%.

Situação de conservação da espécie: Jacaranda puberula é citada na Lista Vermelha da Flora Amea-
çada de Extinção do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2004), categoria vulnerável. As maiores 
ameaças à espécie estão na abertura ou manutenção de áreas de pastagem em planície costeira e na 
busca por madeira de crescimento rápido, comum em estágios iniciais da Floresta Atlântica, únicos 
passíveis de manejo/corte.
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George Livramento1 

Família: Cactaceae

Espécie: Parodia ottonis (Lehm.) N.P.Taylor

Sinonímia2: Notocactus ottonis (Lehmann ex Link & Otto) Berger (Lohmueller, 2006).

Nomes populares: Tuna-de-bola, tuninha, mandacaruzinho, tuna-amarela, cactus-bola.

Características botânicas: Planta depresso-globosa com base quase cônica de 5-7cm de diâmetro, 
com ápice ligeiramente imerso (Figura 1). Caule globoso, com seis a quinze costelas, pouco mar-
cadas. Aréolas circulares a elípticas imersas e distantes entre si de 1,0-1,5cm com lã branca curta e 
larga de comprimento. Espinhos radiais retos ou levemente sinuosos, em número de oito a doze com 
cerca de 0,8-1,5cm de comprimento, marrons com tons amarelos até vermelhos (Figura 2). As flores 
amarelo-ouro, de 5-6cm de diâmetro, surgem no ápice, de duas a quatro por aréola, com segmentos 
do perianto bisseriados, de formato oblongo e ápice apiculado, estames inclusos com os filetes unidos 
na base dos segmentos interiores do perianto. O estigma é amarelo com lobos amarelados ou verme-
lhos (Figura 3). Os frutos são secos, avermelhados, deiscentes por uma fenda longitudinal contendo 
sementes castanhas, pequenas e numerosas (Scheinvar, 1985; Kiesling & Ferrari, 2005).

Distribuição geográfica: Ampla, incluindo os campos litólicos dos planaltos dos estados do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, as dunas e campos arenosos do litoral de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, bem como em diversos locais nos vales dos afluentes do Rio Uruguai, no vale do Rio 
Taquari, em altitudes menores (Bruxel & Jasper, 2005). Na Argentina, a espécie ocorre nas Províncias 
de Corrientes, Missiones e Entre Rios, sendo frequente no Parque El Palmar (Kiesling & Ferrari, 
2005; SIB, 2006). No sudoeste do Paraguai, está presente nas regiões de Villa Florida, Serrania de 
Ybicui, Barrero Grande, Valenzuela, Capilla Tuya e Chololo. No Uruguai, nos Departamentos de 
Lavalleja, Artigas, Maldonado, Rivera, Durazno, Tucuarembo e Treinta e Tres (Faint, 2006).

Hábitat: Espécie rara, espontânea, heliófita e seletiva xerófila. Apresentam dois hábitos distintos, um 
terrestre, sobre solos arenosos do litoral e outro rupícola, sobre os afloramentos rochosos em altitu-
des entre 900 e 1200 metros (Figura 4) (Scheinvar, 1985). Também vegeta sobre colinas rochosas 
ou pedregosas com vegetação herbácea como parte da formação denominada Espinal na Argentina.

1 Eng. Agrônomo, Estação Experimental de Campos Novos da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina – Epagri. E-mail: livramento@epagri.rct-sc.br 

2 A Organização Internacional para o Estudo de Plantas Suculentas trabalhou no final dos anos 80 na reorganização dos gêne-
ros de cactáceas, decidindo incluir o Notocactus sp. como um subgenero em Parodia sp., apesar de ainda hoje não ser consenso 
esta inclusão (Faint, 2006).

Parodia ottonis 
Tuna-de-bola
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Uso econômico atual ou potencial: Para a região do Planalto Catarinense, foram relatados usos 
culinários antigos, com a fabricação de geleias a partir de seu caule. As cactáceas, assim como as 
orquidáceas e as bromeliáceas, despertam interesse de colecionadores e entusiastas pelo mundo todo, 
que se reúnem para exposições, congressos técnicos e eventos de divulgação e comercialização de 
exemplares. Para as cactáceas, as principais entidades são a BCSS (British Cactus and Suculents  
Society); a CSSA (Cactus and Suculents Society of America); e a CCCC (Circulo de Colecionadores 
de Cactus y Crasas de La Argentina). As espécies conhecidas por “cactos globulares” estão entre 
as espécies mais procuradas para comercialização e os colecionadores e cultivadores amadores as 
procuram avidamente, incluindo-se o comércio eletrônico de pequenos exemplares e sementes. A 
espécie Parodia ottonis se destaca entre as mais procuradas, com preços variando de US$ 2,00, por 
exemplares com 2cm de diâmetro, até US$ 4,00, para aqueles de 5cm ou mais (Cactusuruguay, 2006). 

Partes usadas: Planta inteira.

Aspectos ecológicos, agronômicos e silviculturais para o cultivo: A tuna-de-bola é uma planta 
que está adaptada a lugares áridos, pois tem estruturas que permitem absorver até a mais ligeira 
chuva ou mesmo o orvalho. Por outro lado, diversas adaptações morfológicas e fisiológicas redu-
zem sua evaporação ao mínimo, podendo resistir às secas prolongadas e se recuperar rapidamente 
(Kiesling, 2001). Ainda, resiste a temperaturas de 3° a 6°C no inverno, com alguma tolerância ao 
sombreamento (Faint, 2006; PlanetaCactus, 2006). O gênero Parodia sp. possui diversas espécies na-
tivas de grande potencial ornamental, destacando-se em nossa região de estudos Parodia haselbergii, 
Parodia haselbergii subsp. graessneri e Parodia linkii, cujas exigências ecológicas parecem semelhan-
tes, visto que muitas vezes são encontradas vegetando conjuntamente. Parodia ottonis se sobressai 
como espécie ornamental pela facilidade de cultivo em espaços pequenos como potes e vasos e pela 
sua baixa exigência em cuidados especiais, 
bem como pelas suas vistosas flores ama-
relas, surgidas após o inverno, nos meses 
de setembro, outubro e novembro (Melo 
& Gonçalves, 2005).

Para a produção de mudas a partir 
de sementes, estas devem ser colhidas an-
tes de os frutos abrirem, acondicionando-
-as em sacos de papel para secarem per-
feitamente. Utilizam-se substratos leves 
misturados com turfa ou mesmo com-
posto orgânico, com textura arenosa e 
de boa drenagem, pois o encharcamento 
pode levar a perda da muda em forma-
ção. A germinação é uniforme, entre três 
a quatro semanas, podendo se estender 
até 16 semanas (Bruxel & Jasper, 2005). 
O crescimento das plântulas é lento, pri-
meiro com a formação do caule globular 
e depois com o aumento gradativo do diâ-
metro e a formação das aréolas e espinhos  
(Figura 5). A primeira repicagem leva de 
dez a doze meses, com três a quatro plan-
tas por vaso, seguida por uma 2ª repica-

Figura 1 – Exemplar de Parodia ottonis cultivado em 
pote plástico em um abrigo na EECN-Epagri, SC.  
(Foto: George Livramento)
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gem aos 24 a 36 meses, já para o vaso de-
finitivo. O tempo necessário até a primeira 
florada não foi ainda determinado, mas o 
tempo médio para a venda ao comércio 
está estimado em 60 a 72 meses (Bruxel & 
Jasper, 2005). Outras experiências relatam 
um tempo mais curto, sendo que a espécie 
responde positivamente a cada repicagem, 
acelerando seu crescimento em diâmetro, 
podendo-se obter plantas comerciais com 
apenas 18 meses.

Plantas adultas cultivadas a céu aber-
to ou em vasos largos fornecem boas matri-
zes para a produção de mudas por divisão 
das brotações basais. Após a retirada do 
broto, efetua-se a limpeza de restos de solo 
ou substrato com uma ferramenta afiada, devendo-se esperar até um mês para que a cicatrização se 
processe, para efetuar o plantio. 

Estruturas conhecidas como “tubérculos subterrâneos” são formados nas raízes e constituem 
uma reserva de plantas prontas para crescimento. No momento que são expostas à luz solar, sua co-
bertura opaca e suberizada começa a ser substituída por um novo tecido de cor verde, seguida pela 
formação de novas aréolas e espinhos. 

Os potes para plantio de cactus 
globulares, qualquer que seja a origem da 
muda e o local de cultivo, devem ser rasos 
e largos, se possível colocados dentro de 
outros potes preenchidos com areia ou 
vermiculita, haja vista que o aquecimen-
to do substrato de cultivo pode matar as 
radículas de absorção, levando a planta a 
perder vigor e sua resistência a pragas e 
doenças (Kiesling & Ferrari, 2005).

Alguns dos problemas fitossani-
tários observados no cultivo a campo e 
dentro dos abrigos estão relacionados 
à fusariose, infecção por Fusarium sp., 
que causa apodrecimento dos tecidos 
apicais, levando a morte da planta. Já 
nas sementeiras, problemas de excesso 
de umidade causam “damping off” por 
Botritys sp. (PlanetaCactus, 2006). Tam-
bém há relatos de ataque de cochonilhas 
brancas, Rhizoecus cacticans, que se ins-

Figura 3 – Detalhes da flor de Parodia ottonis cultivada 
em abrigo. (Foto: George Livramento)

Figura 2 – Detalhes da distribuição das costelas, aréolas e 
espinhos de Parodia ottonis. (Foto: George Livramento)
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talam tanto no caule, sobretudo na porção mediana, quanto nas raízes, causando o definhamento e 
morte de exemplares.

Propagação: A espécie se propaga por sementes, brotações basais e “tubérculos subterrâneos3”.

Experiências relevantes com a espécie: Em 2002, a Empresa Catarinense de Pesquisa e Extensão 
Rural (Epagri) instituiu um projeto de desenvolvimento da floricultura catarinense. Dentre as diver-
sas ações vinculadas a este projeto, que vão desde a difusão de tecnologias até o zoneamento agro-am-
biental de espécies ornamentais, existe uma ação cujo foco está na busca de espécies nativas com po-
tencial ornamental e que está sendo desenvolvida na Estação Experimental de Campos Novos4, SC. 
A coleta de espécimes, a catalogação de dados de campo e fotos, a identificação botânica, a manuten-
ção de um banco de germoplasma, além dos necessários estudos de fitotecnia são algumas das etapas 
já desenvolvidas para esta espécie, definidas como procedimentos de pré-domesticação e essenciais 
para os futuros trabalhos de pré-melhoramento e obtenção de cultivar comercial (Tombolato, 2004). 
As informações aqui reunidas resumem os primeiros resultados obtidos na unidade de observação, 
que incluem um canteiro com exemplares para coleta de sementes e monitoramento do crescimen-
to. Somado a estes dados, acrescentamos outros de uma experiência de sucesso na busca por uma 

3 Constituem pequenos caules globulares, presentes espaçadamente no meios das raízes, originados de  raízes gemíferas (Schein-
var,1985).

4 Localizada em altitude de 1000 metros e clima Cfb, esta estação pertence a rede de Estações Experimentais da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina, que desenvolve trabalhos na área de horticultura ornamental, 
conjuntamente com as unidades localizadas nas cidades de Itajaí e São Joaquim.

Figura 4 - Exemplares de Parodia ottonis em afloramento rochoso, mostrando o hábito cespitoso, Zortéa, SC. 
(Foto: George Livramento) 
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metodologia de cultivo e reprodução 
a baixo custo desenvolvida de modo 
integrado com pequenos produtores 
rurais no Vale do Rio Taquari (Bruxel 
& Jasper, 2005). Além de resultados 
sociais e econômicos, este trabalho ca-
naliza parte das mudas formadas para 
a reintrodução nos ambientes naturais, 
contribuindo na preservação da tuna-
-de-bola.

Situação de conservação da espécie: 
A espécie está incluída na lista das es-
pécies da flora ameaçadas de extinção 
no Estado do Rio Grande do Sul na ca-
tegoria denominada “Vulnerável” (Rio 
Grande do Sul, 2006), principalmente 
pela degradação do hábitat natural. 
Bruxel et al. (no prelo) relatam uma re-
levante experiência de conservação on 
farm e destacam, ainda, que diversas 
entidades públicas e privadas mantêm 
coleções e bancos de germoplasma de cactáceas globulares que incluem esta espécie. 

Perspectivas e recomendações: A tuna-de-bola tem uma área de dispersão ampla, sendo muito uti-
lizada para cultivo em vasos com comércio em praticamente todo o mundo. Algumas de suas carac-
terísticas como rusticidade, baixa exigência em cuidados diários, aliada à aparência e cor amarela 
intensa de suas flores, garantem sua condição de planta ornamental já consagrada. Produz sementes 
viáveis em grande quantidade, cuja coleta deve ser acompanhada de cuidados. Germina com vigor, 
mas suas plântulas não toleram excessos de umidade. No entanto, a prática difundida de coleta de 
exemplares a campo pode provocar seu rápido desaparecimento. 
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Marlise N. Ciotta1   

Família: Solanaceae

Espécie: Petunia integrifolia (Hook.) Schinz & Thell.

Sinonímia: Salpiglossis integrifolia Hook.

Nomes populares: Petúnia-perene

Características botânicas: É uma planta herbácea, perene, com folhagem bastante ramificada e 
pubescente (Figura 1). As petúnias perenes são as mais rústicas entre as demais espécies do mesmo 
gênero.

É planta considerada robusta, 20-40cm de altura. O caule principal é ereto, ramificado, espe-
cialmente na base e na metade superior. As hastes laterais desenvolvem-se da base do caule principal, 
com tendência ascendente ou prostrada; cada uma ramificada em até três hastes em volta dos nós 
que originam a primeira flor. Possui pelos contorcidos, com 0,5mm de comprimento; entrenós de 
8-35mm. As folhas são oblongas a lineares, ocasionalmente elípticas, com 30-43mm de comprimento 
e pedúnculo curto. A corola tem formato tubular, superfície interna glabra, de coloração púrpura 
claro com listas púrpuras mais escuras (Ando & Hashimoto, 1996). Emite uma quantidade pequena 
de substâncias voláteis e produz baixas taxas de néctar. Ao contrário, por exemplo, da P. axillaris que 
possui tubos longos, emite grande quantidade de compostos voláteis durante a noite e contém um 
volume significativo de néctar floral (Ando et al., 1995; Stuurman et al., 2004; Oyama-Okubo et al., 
2005). As flores são numerosas e sempre de cor roxa (Figura 2) . O florescimento é muito intenso e 
vistoso durante praticamente o ano todo, em determinadas regiões (Ando & Hashimoto, 1996). As 
variedades contemporâneas de petúnia apresentam uma grande variação na coloração, sendo que os 
pigmentos derivados da antocianina são os responsáveis pela coloração das pétalas na maior parte 
das cultivares, com exceção dos materiais com flores brancas e amarelas (Winkel-Shirley, 2001).

Distribuição geográfica: O centro de origem deste gênero é a América do Sul. O gênero Petunia foi 
estabelecido por Jussieu, em 1803, com a descrição de duas espécies: P. nyctaginiflora (= P. axillaris) e 
P. parviflora. Fries (1911) reconheceu subespécies de P. integrifolia (subsp. depauperata), a qual ocorre 
ao longo da Costa Atlântica do Brasil. Foi encontrada em áreas de planície, como a Oeste dos rios 
Ibicuí, Jacuí e Vacacaí. Além do Brasil, a espécie foi encontrada também no Uruguai e na Província de 
Entre Rios na Argentina, concentrada ao longo dos maiores rios, como o rio Uruguai e Rio Negro. 

Não há consenso quanto ao número de espécies dentro do gênero Petunia. Enquanto Ando 
& Hashimoto (1998) reconheceram 114 espécies, Stehmann (1999) tem uma visão conservadora 

1 Eng. Agrônoma, MSc. Solos, Epagri/Estação Experimental de São Joaquim - EESJ, C.P. 81, 88.600-000, São Joaquim/SC, 
fone: (49) 3233-0324. E-mail: marlise@epagri.sc.gov.br

Petunia integrifolia 
Petúnia-perene
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e aceitou apenas onze. Porém, todas as espécies desenvolvem-se no Sul e Sudeste do Brasil, exce-
to P. occidentalis R. E. Fr., a qual se desenvolve nas montanhas do Norte da Argentina e Bolívia  
(Tsukamoto et al., 1998; Lemke-Lorenz et al., 2006).

Desde Wijsman (1982), trabalhos de Ando e Hashimoto descrevem diferentes novas espécies 
de Petunia no sul do Brasil, baseados na observação de plantas nativas. O mesmo autor estudou espé-
cimes de P. integrifolia, P. inflata e P. occidentalis R.E. Fr. em diferentes herbários da Europa e registrou 
características semelhantes entre elas, diferindo a distribuição geográfica no sul do Brasil (P. inte-
grifolia) para Paraguai e nordeste da Argentina (P. inflata) e noroeste da Argentina (P. occidentalis). 
Assim, Wijsman (1982) nomeou estas como subespécies integrifolia, inflata e occidentalis, integrando 
o chamado “complexo de Petunia integrifolia”. Estudos posteriores de Ando et al. (2005) discordam 
um pouco deste agrupamento, indicando que os grupos integrifolia e inflata, além de característi-
cas morfológicas distintas, também apresentam distribuição geográfica diferenciada. Esses autores 
realizaram diversos estudos na Região Sul do Rio Grande do Sul e observaram que P. integrifolia e  
P. inflata ocorrem isoladas geograficamente. O grupo integrifolia ocorre em latitude 29º a 31º sul e o 
inflata ocorre nas áreas montanhosas do norte no topo de planícies, conhecidos por planaltos, lati-
tude entre 27º e 29º sul. Uma característica diferenciada de distribuição da espécie foi observada na 
região de São Borja, no RS. Por isso várias expedições de estudo foram realizadas por Ando (1993, 
1994, 1996 e 1997) para estudo específico de distribuição geográfica (Ando et al., 2005). A menor 
distância entre as populações de integrifolia e inflata foi de 16km. Por outro lado, áreas de latitude 
entre 29º e 30º sul são vistas como barreiras geográficas separando os dois grupos, no entanto são 
necessários estudos futuros para definir o padrão de distribuição geográfica (Ando et al., 2005).

Figura 1 - Aspecto geral de Petunia integrifolia, em Osório, RS. (Foto: Aline M. C. Ramos)
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Hábitat: Nos estudos de Ando et al. (2005), 
o maior número de subgrupos sempre apare-
ceu em planícies, áreas montanhosas brandas 
e serra geral, bem como planaltos, próximo à 
Costa Atlântica. Outras populações menores 
estavam localizadas, muitas vezes, em áreas 
declivosas e morros, planícies adjacentes no 
centro e sudeste do Rio Grande do Sul.

Uso econômico atual ou potencial: A espé-
cie tem importância como planta ornamen-
tal. Muito utilizada em floreiras ou jardineiras 
de modo pendente ou mesmo em canteiros 
como forração, formando maciços e bordadu-
ras já que seu crescimento é na horizontal e a 
planta alastra-se com facilidade. 

Cabe salientar que há muito tempo, no 
caso específico desta espécie, ela vem sendo utilizada para cruzamentos e obtenção de híbridos, que 
são os mais comercializados atualmente.

As petúnias de jardim (híbridos) têm uma longa história de cultivo desde 1830, quando a  
Petunia axillaris (Lam.) Britton, Stern e Poggenb. foi cruzada com P. integrifolia (Hook.) Schinz e 
Thell.  Portanto, as híbridas de jardim formam um dos grupos mais importantes de plantas ornamen-
tais, exibindo uma ampla classe de cores de flores (Ando & Masashi, 2001). 

Partes usadas: A planta é utilizada no paisagismo e jardinagem, e comercialmente o que mais a des-
taca para uso são as suas vistosas flores.

Aspectos ecológicos, agronômicos e silviculturais para o cultivo: Considerando seu uso no pai-
sagismo e jardinagem, as plantas de P. integrifolia são relacionadas como perenes, no entanto, os 
canteiros, jardineiras e vasos onde elas são cultivadas necessitam reformas periódicas. 

Em regiões de clima temperado, é normalmente cultivada como planta anual, porém, sob con-
dições tropicais e subtropicais, é mantida como perene, embora nestas condições possa ser afetada 
negativamente pelo calor intenso, umidade e ataque de patógenos. 

A planta é cultivada a pleno sol e aceita bem o clima ameno. Berenschot (2008) afirma que os 
principais pigmentos responsáveis pela coloração das flores de petúnia são as antocianinas, perten-
centes ao metabolismo secundário das plantas, e as vias biossintéticas responsáveis pela formação 
dos pigmentos são significativamente reguladas pela luz. Assim, em condições de sombreamento, a 
planta apresenta um aspecto estiolado e cores pálidas, tanto da parte vegetativa quanto das flores.

As petúnias apresentam relativa tolerância à seca e isto determinou sua popularidade e, conse-
quentemente, maior concentração de pesquisas e trabalhos, que resultaram no desenvolvimento de 
novas cultivares com diferentes colorações e melhor qualidade para utilização no jardim (Griesbach, 
2007).

Propagação: Comercialmente é uma espécie multiplicada por estacas (Lorenzi & Souza, 2001).

Figura 2 – Detalhes da flor da Petunia integrifolia.  
(Foto: Aline M. C. Ramos)
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Perspectivas e recomendações: É uma espécie com toda possibilidade de uso como ornamental, o 
que já vem acontecendo de forma expressiva. Além disso, instituições de pesquisa utilizam a espécie 
para estudos e para o desenvolvimento de novas variedades, com diferenciadas colorações.
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Mariane E. Beretta1, Mara R. Ritter2, Paulo Brack3

Família: Bignoniaceae

Espécie: Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers

Sinonímia: Pyrostegia ignea (Vell.) C.Presl

Nomes populares: Flor-de-são-joão, cipó-de-são-joão-amarelo.

Características botânicas: Trepadeira muito vigorosa, de ramagem densa e folhas opostas compos-
tas de dois a três folíolos esverdeados, de 6-8cm de comprimento e 4-5cm de largura. O folíolo central 
é transformado em gavinhas. Inflorescências numerosas, densas, reunidas em cerca de 15 a 20 flores 
tubulosas, alaranjadas, com cerca de 7cm de comprimento e 1,5-2,0cm de largura, com corola de 
cinco lobos que curvam suas extremidades para trás (Figura 1). Floresce principalmente no inverno, 
entre julho e setembro. Frutos secos longos com 25-30cm de comprimento (Lorenzi & Souza, 2001). 

Distribuição geográfica: Costa atlântica e sul do Brasil, do Piauí ao Rio Grande do Sul, sul do  
Paraguai e nordeste da Argentina (Pool, 2008). 

Hábitat: Planta de clima subtropical e temperado. Encontrada na faixa entre 70 a 1300 metros de 
altitude, geralmente abaixo de 1000 metros. Ocupa beira de matas, ambientes como barrancos, beira 
de estradas e cercas de pastagens. Ocorre preferencialmente em solos argilosos, porém tolera outros 
tipos de solo. Depende de constante insolação para florescer com mais intensidade.

Uso econômico atual ou potencial: Segundo Pool (2008), é cultivada como ornamental nos trópi-
cos e subtrópicos, possivelmente se naturalizando em algumas áreas. Nos mercados de plantas do Sul, 
existem duas variedades do cipó-de-são-joão: a laranja e a amarela.

Pode ser usada em caramanchões, pérgolas e também em cercas-vivas. As corolas tubulares e 
pêndulas, na extremidade dos ramos, apresentam um toque especial de delicadeza às flores (Figura 
2). Seus ramos são utilizados para fabricação de cestos e balaios por comunidades pesqueiras do li-
toral de Santa Catarina. Esta espécie já é utilizada como ornamental na América do Norte e Europa 
(Brickell, 1996).

Dentro do contexto do paisagismo produtivo, as flores desta espécie, além de ornamentar, são 
utilizadas na medicina popular para tratamento de manchas brancas no corpo (leucoderma, vitiligo) 

1 Bióloga, Mestranda do Programa de Pós-graduação em Agroecossistemas, Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. 
E-mail: marianeberetta@yahoo.com.br

2 Bióloga, Dra. em Botânica, Professora do Departamento de Botânica, Instituto de BioCiências, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul – UFRGS. E-mail: mara.ritter@ufrgs.br

3 Biólogo, Dr., Professor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: paulo.brack@ufrgs.br
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Figura 1 – Aspecto geral de Pyrostegia venusta (cipó-de-são-joão), crescendo apoiada em cerca de arame. (Foto: 
Paulo Brack)
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e o caule é utilizado medicinalmente como tô-
nico e antidiarreico e também como matéria-
-prima na confecção de cestos.

Aspectos ecológicos, agronômicos e 
silviculturais para o cultivo: Apresenta 
ciclo fenológico anual e produção de muitas 
flores por planta durante várias semanas com 
elevada sincronia intra e interagrupamento. 
Embora se reproduza por autopolinização es-
pontânea, necessita de agentes polinizadores 
para maior produção de frutos (Polatto et al., 
2007). Como planta ruderal, multiplica-se fa-
cilmente por sementes e por estacas. Devem 
ser cultivadas em solo fértil com regas regula-
res, sempre a sol pleno. 

Perspectivas e recomendações: Seu grande 
diferencial é florescer no inverno, quando 
poucas espécies estão floridas. Além disso, 
sua floração é muito exuberante, destacando-
-se na vegetação e atraindo agentes poliniza-
dores como insetos e beija-flores (Polatto et 
al., 2007). 

Já tem sido usada em cercas e muros de casas nas grandes cidades. Profissionais de paisagismo 
e jardinagem manifestam grande interesse por esta planta, o que justifica a necessidade de mais estu-
dos sobre sua biologia floral, propagação e cultivo. 
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Figura 2 – Detalhes de flores abertas de Pyrostegia 
venusta (cipó-de-são-joão). (Foto: Paulo Brack)
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Cristina Baldauf1, Rumi R. Kubo2, Gabriela C. de Souza3, Rafael P. Ribas4, Maurício S. dos Reis5, Lovois de A. 
Miguel6 

Família: Dryopteridaceae

Espécie: Rumohra adiantiformis (G.Forst.) Ching

Sinonímia: Aspidium capense Sw., Lastrea adiantiformis (G. Forst.) Vareschi, Polypodium adiantiforme 
G. Forst., Polypodium coriaceum Sw., Polypodium politum Poir., Polystichum adiantiforme (G. Forst.) J. 
Sm. e Rumohra aspidioides Raddi.

Nomes populares: Samambaia-preta, samambaia-silvestre, iron-fern, leather-leaf-fern, hojas-de-cuero.

Características botânicas: É uma espécie homosporada e origina gametófitos verdes com inúmeros 
rizoides na face inferior (Brum & Randi, 2002). Apresenta caule curto a longo-reptante ou decum-
bente, pubescente ou sem tricomas, coberto por escamas geralmente bicolores, marrom-claras com 
margens hialinas, lustrosas, ovadas a lineares, inteiras ou menos frequentemente fimbriadas. Folhas 
monomorfas. Pecíolo paleáceo a marrom ou ainda avermelhado, levemente pubescente ou sem trico-
mas, densamente escamoso na base, escamas semelhantes às do caule, as da porção distal do pecíolo 
são mais escuras, menores e mais estreitas. Lâmina 1-pinada a 3-pinado-pinatífida, cartácea a cori-
ácea, deltoide ou mais raramente lanceolada, ápice pinatífido, agudo ou obtuso. Raque pubescente 
ou raro sem tricomas, com escamas semelhantes às da base do pecíolo. Pinas variam de 6-26 pares, 
são alternas, ascendentes, falcadas, sésseis ou pecioluladas, com base cuneada, assimétrica, lado ba-
sioscópico escavado, ápice obtuso a agudo. Costa glabrescente, pubescente e às vezes com escamas 
semelhantes às da raque. Pínulas variam de 3-17 pares, são alternas, lanceoladas, base cuneada ou 
raramente obtusa, geralmente assimétrica, lado basioscópico escavado, ápice geralmente pinatífido, 
agudo ou obtuso, margem inteira, serreada ou crenada. Nervuras livres, indivisas ou 1-3 bifurcadas. 
Superfície laminar glabra, raramente pubescente em ambas as faces e sem ou com escamas em ambas 
as faces. Indumento de tricomas simples, aciculares, geralmente unicelulares ou ainda paucicelulares, 
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3 Bióloga, Dra. EtnoBotânica - UFRGS, Professora da Faculdade de Ciências Econômicas da UFRGS e Programa de Pós-gradu-
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(DESMA). E-mail: gabrielacoelhodesouza@yahoo.com.br
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presentes no caule, pecíolo, raque e em ambas as faces das pínulas, algumas vezes tricomas glandula-
res presentes no pecíolo e raque. Soros arredondados, inframedianos ou medianos; indúsio orbicular, 
raramente reniforme, eroso, inteiro ou sinuado (Figura 1) (Garcia & Salino, 2008).

Distribuição geográfica: Possui uma distribuição geográfica bastante ampla, sendo encontrada 
na América do Sul, América Central, Ásia, África do Sul e em algumas ilhas do Oceano Índico  
(Geldenhuys & Van der Merwe, 1994).

Hábitat: Esta planta exibe grande plasticidade ecológica podendo ocorrer em diversos hábitats (res-
tingas, rochedos, capoeiras e florestas) assim como diferentes formas biológicas (terrestres, rupestres 
e epifíticas) (Bueno & Senna, 1992; Senna & Waechter, 1997).

Uso econômico atual ou potencial: Destaca-se entre as demais pteridófitas por sua importância 
econômica, sendo suas folhas comercializadas em nível mundial para utilização em arranjos de flores. 
A grande preferência pela espécie decorre do fato de suas frondes apresentarem grande durabilidade 
após a coleta (Milton & Moll, 1988) (Figura 2).

Na Região Sul, as samambaias-pretas, além de serem utilizadas como folhagem, suas frondes 
são usadas regionalmente em arranjos florais. Neste caso, as frondes são branqueadas com hipoclori-
to de sódio e secadas ao sol. Esta forma de uso foi registrada no Município de Corupá, SC. De acordo 
com Siminski (comunicação pessoal), este uso já apresentou uma grande importância regional. No 
entanto, em função de questões relacionadas à legislação ambiental, esta espécie foi substituída por 
outras exóticas. Desta forma, o principal uso atual de R. adiantiformis é como folhagem de corte para 
confecção de arranjos florais.

A maior parte da produção mundial comercializada é oriunda da Flórida, onde a espécie co-
meçou a ser cultivada no final da década de 1930 sob condições controladas (Milton & Moll, 1988; 
Stamps et al., 1994). Cerca de dois terços da produção são cultivados em viveiros com cobertura 
plástica e o restante é sombreado por árvores. A irrigação é usada em ambos os sistemas de produção 
(Strandberg, 2003).

Outro local de expressiva 
produção de frondes de samam-
baia-preta é a Costa Rica, onde 
a espécie ocupa o quinto lugar 
entre os produtos agrícolas não-
-tradicionais mais exportados, 
devido ao forte incentivo ao cul-
tivo (sobretudo na forma de isen-
ção de impostos) por parte dos 
ajustes previstos entre a Agência 
para o Desenvolvimento Inter-
nacional dos Estados Unidos e 
o Banco Mundial na década de 
1980. Apesar do grande sucesso 
desses cultivos na Costa Rica, 
o surgimento em 1994 de uma 
nova doença chamada “antrac-
nose das samambaias” (provo-
cada pelo fungo Colletotrichum 

Figura 1 - Aspecto geral de Rumohra adiantiformis, em ambiente 
natural. (Foto: Rumi R. Kubo)
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acutatum) (Strandberg, 2003) 
acarretou em um uso inten-
sivo de fungicidas, os quais, 
juntamente com outros pes-
ticidas usados em plantas or-
namentais, vêm provocando a 
contaminação dos mananciais 
hídricos nas áreas próximas às 
fazendas de cultivo da espécie 
(Mo-Lee, 2001).

Na África do Sul e no 
Brasil, as frondes são extraí-
das, na maioria dos casos, di-
retamente do ambiente natural 
(Milton, 1987; Milton & Moll, 
1988; Anama/PGDR-UFRGS, 
2000). No Brasil, o extrativis-
mo é realizado em áreas de 
Mata Atlântica nas regiões su-
deste e sul (Conte et al., 2000; 
Anama/PGDR-UFRGS, 2000; 
Coelho de Souza, 2003).

Provavelmente mais da 
metade do mercado nacio-
nal é abastecido pelas folhas 
extraídas no Rio Grande do 
Sul, onde a samambaia-preta 
ocorre nos mais diversos am-
bientes, desde as formações 
pioneiras de restinga, na re-
gião do litoral, até as matas do 
oeste, na Floresta Pluvial do 
Alto Uruguai e nas matas ci-
liares da região da Campanha. 
É encontrada também nas flo-

restas com araucária da região do Planalto Nordeste e na Serra do Sudeste, sendo particularmente 
abundante nas áreas de domínio da Floresta Ombrófila Densa (Senna & Waechter, 1997).

Partes usadas: Planta inteira, quando usada como folhagem, e as frondes, em arranjos florais.

Propagação: Por esporos com alternância de gerações ou através dos rizomas. No ambiente na-
tural, o rizoma desenvolve-se junto à superfície do solo ou a poucos centímetros de profundidade, 
ramificando-se continuamente, lançando frondes individuais à medida que cresce. Em cultivos, a 
propagação é efetuada pela divisão dos rizomas ou por germinação de esporos em turfa esterilizada 
(Gilman, 1999).

Figura 2 - Fronde de Rumohra adiantiformis, usado comercialmente para 
arranjo floral. (Foto: Rumi R. Kubo)
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Experiências relevantes com a espécie: Apesar do intenso extrativismo de samambaia-preta no Rio 
Grande do Sul, havia uma carência de estudos relacionados à atividade, o que motivou a proposição 
do projeto “Avaliação etnobiológica e ecológica da samambaia-preta Rumohra adiantiformis (G.Forst.) 
Ching no Município de Maquiné, RS”, por parte da organização não-governamental Anama (Ação 
Nascente Maquiné), no ano de 2000. Os objetivos deste projeto foram conhecer a autoecologia da 
espécie sob condições naturais, avaliar o impacto do extrativismo e propor alternativas de manejo 
sustentável.

A fim de caracterizar a ocorrência de R. adiantiformis nos diferentes estádios sucessionais flo-
restais, foi realizado um levantamento fitossociológico dos diferentes estratos em áreas de encosta no 
Município de Maquiné/RS, abrangendo estádios sucessionais iniciais, médios e avançados nas áreas 
de encosta da Floresta Ombrófila Densa. O estudo concluiu que a ocorrência de R. adiantiformis está 
restrita aos estádios iniciais e médios de regeneração.

Com a finalidade de avaliar o impacto do extrativismo na regeneração das frondes, uma popu-
lação de samambaia foi submetida a cinco diferentes frequências e intensidades de corte aplicadas 
pelos pesquisadores. Também foi acompanhada uma parcela manejada por uma extrativista local. 
Os tratamentos aplicados são descritos a seguir: a) Corte das frondes adultas em intervalos de oito 
semanas; b) Corte das frondes adultas em intervalos de 12 semanas; c) Corte das frondes adultas 
em intervalos de 16 semanas; d) Corte das frondes adultas em intervalos aplicados pela extrativista; 
e) Corte raso (incluindo brotos) em intervalos de 12 semanas; f) Corte raso (incluindo brotos) em 
intervalos de 24 semanas.

Após acompanhamento realizado durante 18 meses,  foi observado que o tamanho médio das 
frondes diminuiu nas áreas onde foi efetuado o corte, com exceção da área manejada pela extrativista. 
Também foi avaliado o crescimento do rizoma nos seis tratamentos, sendo que os tratamentos “16 
semanas” e o aplicado pela extrativista foram os únicos que apresentaram, em média, crescimento 
dos rizomas maior que seus controles, na proporção de 1,47 e 1,45 vezes, respectivamente. Foram 
também os tratamentos que resultaram em um número médio de folhas por rizoma avaliado maior 
que o resultado dos controles (Anama/Sema, 2002). Estes resultados foram considerados um indica-
tivo da sustentabilidade do manejo tradicional na região. 

No entanto, os resultados mencionados acima foram baseados em dados oriundos do manejo 
de uma única extrativista. Uma vez que diferentes sistemas de manejo da espécie são empregados no 
Estado do Rio Grande do Sul, torna-se fundamental um aprofundamento no conhecimento acerca 
destes, especialmente no que se refere ao seu impacto nas populações da espécie. 

A ONG Anama, através do projeto Samambaia-preta, estabeleceu uma parceria com o Núcleo 
de Pesquisas em Florestas Tropicais (da Universiade Federal de Santa Catarina) para a realização 
de estudos complementares sobre o extrativismo de samambaia-preta no Estado do Rio Grande do 
Sul. A partir destas novas pesquisas, foi gerada uma tipologia dos sistemas de manejo da samambaia 
no Município de Maquiné. Com base nesta tipologia, foram amostrados os principais sistemas de 
manejo e acompanhado o efeito destes sistemas na estrutura demográfica e diversidade genética da 
espécie (Baldauf, 2005). A tipologia dos sistemas de manejo foi elaborada a partir de entrevistas semi-
-estruturadas com o auxílio de análises multivariadas de ordenação. A análise de correspondência 
apontou que os sistemas de manejo de R. adiantiformis na região de estudo se diferenciam principal-
mente pelo manejo da paisagem (derrubadas, queimadas, podas e roçadas), manejo das populações 
de samambaia (uso de técnicas como o pisoteio das malhas e retirada de frondes senescentes) e em 
relação à frequência de corte empregada.
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Cabe salientar que um extrativista pode se valer de mais de um sistema de manejo para explo-
rar as populações de samambaia (o resultado da soma das frequências de cada sistema de manejo 
ultrapassa 100%). O resultado da tipologia dos sistemas de manejo de R. adiantiformis empregados no 
Município de Maquiné é descrito abaixo:

Sistema de manejo 1 (SM1) - Utilizado por 40,0% dos entrevistados. Neste sistema, o extrati-
vista praticamente não intervém na paisagem para manter a produção das áreas onde se localizam 
as populações de samambaia. As intervenções se limitam à coleta das frondes e às roçadas eventuais 
para manutenção das trilhas. Também não são realizadas práticas de manejo nas populações de 
samambaia. Ocorre tanto em terras próprias como arrendadas e é realizado principalmente pelos 
informantes que consideram a extração de samambaia sua atividade principal, sendo também carac-
terizado pela aplicação das frequências de corte mais elevadas.

Sistema de manejo 2 (SM2) - Utilizado por 20,0% dos entrevistados. O manejo da paisagem 
onde são feitas as coletas é realizado através de podas de algumas árvores e roçadas na capoeira. Tais 
intervenções visam a aumentar a incidência de luz nas áreas manejadas para favorecer a ocorrência 
de populações da espécie. Neste sistema também são realizadas técnicas de manejo das populações, 
as quais visam a estimular a brotação da samambaia. As principais técnicas utilizadas são a retirada 
de frondes senescentes e o pisoteio das malhas de samambaia durante e após a coleta.  Este sistema 
é empregado predominantemente pelos extrativistas que coletam em terras próprias, ocorrendo mais 
raramente em terras arrendadas. Tanto os informantes que consideram a agricultura como atividade 
principal, quanto os que consideram o extrativismo, se valem da utilização deste sistema de manejo. 
A frequência de corte utilizada é intermediária, sendo o valor mais comum o de três cortes anuais.

Sistema de manejo 3 (SM3) - É usado por 30,0% dos informantes. Este sistema é baseado na 
agricultura de coivara, caracterizada pela derrubada e posterior queima da vegetação para implanta-
ção de cultivos anuais. Após alguns ciclos de cultivo, é iniciado o período de pousio, no qual ocorre a 
extração da samambaia. Geralmente, a coleta da fronde é iniciada a partir do segundo ano de pousio 
e pode ter continuidade por vários anos, até que a ocorrência da espécie comece a diminuir, devido 
ao excesso de sombreamento. O SM3 é utilizado exclusivamente em terras próprias, onde a paisagem 
é formada por mosaicos de vegetação em diferentes estádios sucessionais. É usado por informantes 
que consideram a agricultura como atividade principal, mas também pelos que consideram o extrati-
vismo, e apresenta as menores frequências de corte empregadas na região. 

Sistema de manejo 4 (SM4) - Este sistema, utilizado por 16,6% dos extrativistas, está centrado 
na criação de bovinos enquanto estratégia para impedir o estabelecimento do processo de sucessão 
florestal. Assim como no sistema anterior, as áreas com capoeira grossa são derrubadas, queimadas 
e neste caso, substituídas por pastagem perene para o gado. Estas parcelas são queimadas de forma 
periódica e a samambaia é extraída durante a regeneração da área. O SM4 é implementado exclusiva-
mente em terras próprias e em grande parte por informantes cuja atividade principal é a agricultura, 
os quais utilizam tanto frequências baixas (1-2 cortes anuais), quanto frequências relativamente altas 
(até cinco cortes anuais) de coleta das frondes.

Foram avaliados os efeitos destes sistemas de manejo em relação à estrutura demográfica e 
diversidade genética das populações (Baldauf, 2005). Neste estudo, ainda foi incluída uma área onde 
é realizado o cultivo de samambaia-preta em quintal agroflorestal, situada no Município de Osório-
-RS, e uma área de ocorrência de R. adiantiformis na qual a extração das frondes não é realizada. Esta 
última serviu como referencial da estrutura demográfica e genética das populações sem exploração. 
Também foram obtidos dados climáticos e fitossociológicos das áreas com a finalidade de avaliar o 
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ambiente, onde as unidades amostrais estavam inseridas, e detectar possíveis correlações entre tais 
fatores e as características demográficas. 

Verificou-se que a samambaia-preta apresenta um grande dinamismo demográfico, o qual é 
influenciado pelas condições ambientais. A precipitação pode ser considerada o principal fator cli-
mático envolvido na estrutura populacional da espécie, devido a sua influência na emissão de novos 
brotos. Suas variações são incorporadas nas práticas de manejo implantadas na região de estudo, 
determinando principalmente a frequência e a época dos cortes.

O dinamismo das populações de Rumohra é evidenciado pela rápida reposição do número de 
frondes após a coleta em todos os sistemas de manejo estudados. Os resultados demonstraram que os 
regimes de corte empregados nos sistemas de manejos estudados (até três cortes anuais) não afetam 
negativamente a estrutura demográfica da espécie. Desta forma, a ausência de diferenças conside-
ráveis na estrutura demográfica das populações manejadas em relação à população não-manejada, 
associada à rápida regeneração das frondes, corroboram a sustentabilidade ecológica dos sistemas de 
manejo da espécie utilizados pelas populações locais.

Os dados oriundos da análise da diversidade genética apontaram valores elevados em todos 
os índices (número de alelos por loco, número de locos polimórficos, proporção de genótipos distin-
guíveis e heterozigosidade observada) nas populações estudadas. Não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas entre as populações em relação aos índices estudados. A ausência de 
diferenças entre populações manejadas e não manejadas indica que os sistemas de manejo comumen-
te empregados não afetam a diversidade genética da espécie. 

No entanto, para avaliar o efeito da exploração sobre a diversidade genética foi amostrada uma 
população cuja frequência de exploração em cada área é de doze cortes anuais. Neste caso, verificou-
se uma grande redução no número de locos polimórficos, demonstrando as consequências negativas 
deste tipo de intervenção. Cabe salientar que o número de cortes sugerido por Anama/Sema (2002), 
para esta área de estudos, é de dois a três cortes anuais, os quais permitiriam a reposição do estoque 
de frondes e não provocariam alterações nos índices de diversidade genética das populações.

No que se refere aos parâmetros fitossociológicos e sua relação com as características demográ-
ficas, utilizando-se a análise dos componentes principais, detectou-se relações inversas entre a variável 
“área basal” e as variáveis “número de jovens”, “número de adultas” e “número total de frondes”. Tam-
bém foi encontrada correlação negativa e significativa entre a área basal e o número de frondes férteis. 
Esses resultados demonstram que, no caso do Litoral Norte do RS, a aplicação de uma frequência 
adequada de corte não é suficiente para a manutenção das populações de samambaia-preta, visto 
que se trata de uma espécie pioneira que tende a desaparecer durante a sucessão florestal. São ainda 
necessárias medidas que viabilizem a produtividade da área, como o manejo das áreas de capoeiras, 
o qual poderá estar associado ao cultivo de espécies agrícolas perenes, a fim de garantir a renda e a 
segurança alimentar das famílias de extrativistas.

Cadeia produtiva da samambaia-preta: Os extrativistas representam a base de uma cadeia produtiva 
que abastece os grandes centros urbanos (Figura 3). O “puxador primário” geralmente é alguém 
pertencente ou próximo à comunidade dos extrativistas, cujas relações são alimentadas por laços de 
camaradagem. Assim, se por um lado há uma tensão estabelecida pela própria estrutura da cadeia, 
onde é o puxador que dita os preços, as quantidades e outros aspectos, também se verificam laços de 
reciprocidade e troca de favores (Kubo, 2005). Em realidade, trata-se de uma mediação na concepção 
proposta por Silverman (1977), que se refere a alguém que pertence à comunidade e, por possuir 
uma posição privilegiada, estabelece a conexão com as esferas mais amplas, ou seja, sua legitimidade 

R
u

m
oh

ra
 a

d
ia

n
ti

fo
rm

is
 



Plantas para o Futuro - Região Sul

800

vem de uma relação orgânica com os 
seus representados. Assim, as rela-
ções estabelecidas entre extrativistas 
e transportadores primários são ba-
seadas em confiança mútua.

As relações dos transportado-
res primários e secundários com as 
empresas compradoras (de SP, PR 
ou outros estados) são baseadas ape-
nas em contratos orais. Toda transa-
ção está baseada em compromissos 
previamente estabelecidos com em-
presas paulistas ou de outros muni-
cípios da região, envolvendo a carga. 
O transportador responde pelo cum-
primento dos prazos, pela quantida-
de e qualidade do produto. Os paga-
mentos são feitos, geralmente,  com 
cheques de terceiros, pré-datados 
(para 15 a 90 dias), que são repas-
sados pelas empresas paulistas aos 
transportadores e estes os repassam 
aos extrativistas. Nestas situações, o 
transportador assume o pagamento 
do trabalho das famílias extrativis-
tas, que não têm condições de espe-
rar por estes prazos. Na prática, isso 
significa que o transportador garante 
o valor dos cheques junto aos merca-
dos locais, para pagamento das com-
pras feitas pelos extrativistas. Alguns 
puxadores, por não terem consegui-
do assegurar este fluxo - muitas vezes 
estes cheques não têm fundos, o que 
os obriga a arcar com o prejuízo – 
abandonaram a atividade, estando 
endividados até hoje (Kubo, 2005).

Um estudo sobre esta cadeia demonstra a existência de uma remuneração bastante diferenciada 
entre os diversos agentes envolvidos: os intermediários terciários e os atacadistas obtêm uma remune-
ração significativamente superior à margem obtida pelos demais agentes (Quadro 1). Isto porque os 
intermediários terciários são os principais responsáveis pelo transporte interestadual e os atacadistas, 
através do poder de formação dos preços da cadeia, maximizam seus lucros de venda a partir de 
parâmetros fixados de acordo com qualidade do produto (Ribas et al., 2002). A unidade básica para 
comercialização é a mala, que corresponde a um feixe de aproximadamente 60 frondes (Figura 4).

Figura 3 - Coletor de Rumohra adiantiformis, transportando um 
fardo de frondes, no Município de Maquiné-RS.  
(Foto: Rumi R. Kubo)
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Quadro 1 – Faixa de preços (R$ por mala) de compra e venda da samambaia-preta entre as 
diferentes fases de intermediação, do litoral norte do RS para outros estados.

Intermediário 
Primário (IP)

Intermediário  
Secundário (IS)

Intermediário  
Terciário (IT)

Atacadista

Preço Compra
(R$ por mala)

0,35 - 0,40* 0,55 0,60 – 0,70 1,60 - 1,70

Preço Venda
(R$ por mala) 0,55 - 0,60 0,65 - 0,70 1,25 – 1,70 2,50 - 3,70

* Estes valores baseiam-se em levantamento efetuado em 2002. Os valores observados para 2009 situam-se na faixa dos R$ 0,50 
a 0,60.

Fonte: Ribas et al., 2002

Situação de conservação da espécie: Por não existirem dados sobre o impacto que esse extrativismo 
pode causar ao ambiente e às populações dessa espécie e existirem aspectos que envolvem a proble-
matização do processo extrativo decorrente da legislação ambiental em vigor, esta atividade era, até 
novembro de 2006,  executada informalmente, sem o aval dos órgãos licenciadores.

No RS, a região onde ocorre a extração da samanbaia-preta é considerada de grande importân-
cia para a efetivação da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, encontrando-se na área circundante 
ou zona tampão de unidades de conservação, como a Reserva Biológica da Serra Geral, criada pelo 
Decreto Estadual n. 30.788 de 27/06/1982 e a área de Proteção Ambiental - APA Rota do Sol, criada 
pelo Decreto Estadual n. 37.346 de 11/04/1997 (Rio Grande do Sul, 1997), para as quais, segundo a 
Resolução n. 13/90 do CONAMA, postulam-se atividades de baixo impacto ambiental. As principais 
diretrizes normativas relativas a esta atividade estão nos seguintes dispositivos legais:

Em nível nacional:

•	 Decreto Federal n. 750, de 10 de fevereiro de 1993. Dispõe sobre o corte, a exploração e a 
supressão de vegetação primária ou nos estágios avançado e médio de regeneração da Mata 
Atlântica, e dá outras providências.

No Estado do Rio Grande do Sul:

•	 Lei n. 9.519 – Código Florestal Estadual, de 21 de janeiro de 1992. 

•	 Decreto Estadual n. 38.355, de 01 de abril de 1998. Estabelece as normas básicas para o mane-
jo dos recursos florestais nativos do Estado do Rio Grande do Sul.

•	 Lei n. 11.520 – Código Estadual do Meio Ambiente, de 03 de agosto de 2000.

No quadro a seguir, estão compilados os conteúdos que dizem respeito diretamente à  
samambaia-preta em cada um destes dispositivos citados.
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Quadro 2 - Principais leis referentes à atividade extrativista da samambaia-preta no Rio Grande 
do Sul.

Dispositivo Artigo Conteúdo

Decreto 
Federal n. 
750/1993

1

“Ficam proibidos o corte, a exploração e a supressão de vegetação primária ou 
nos estágios avançado e médio de regeneração da Mata Atlântica.”
Parágrafo único: “Excepcionalmente, a supressão da vegetação primária ou em 
estágio avançado e médio de regeneração da Mata Atlântica poderá ser auto-
rizada, mediante decisão motivada do órgão estadual competente, com anuên-
cia prévia do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), informando-se ao Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(Conama), quando necessária à execução de obras, planos, atividades ou pro-
jetos de utilidade pública ou interesse social, mediante aprovação de estudo e 
relatório de impacto ambiental.”

Lei n. 
9.519/1992

30
“Ficam proibidos a coleta, o comércio e o transporte de plantas ornamentais 
oriundas de floresta nativa.”

Lei n. 
9.519/1992

38

“Ficam proibidos o corte e a respectiva exploração da vegetação nativa em área 
da Mata Atlântica, que será delimitada pelo poder executivo.”
- A Lei Estadual n. 10.688/96, de 09 de janeiro de 1998, altera este artigo per-
mitindo, na Mata Atlântica, apenas o corte de vegetação para uso na proprieda-
de, vedando a comercialização de produtos oriundos da floresta nativa.
- Delimitando esta área proibida ao corte e à respectiva exploração da ve-
getação nativa solicitada pelo Artigo 38, denominada “Poligonal da Mata  
Atlântica”, foi lançado o Decreto Estadual n. 36.636 de 03/05/1996, no qual a 
região do Litoral Norte está contida.

Decreto n. 
38.355/1998

39

“O licenciamento para coleta ou apanha de produtos ou subprodutos não ma-
deiráveis, oriundos de associações florestais nativas, poderá ser concedido a 
pessoas físicas ou jurídicas, desde que esta atividade não concorra para a elimi-
nação de espécies ou à supressão parcial ou total da vegetação às quais estão 
associadas e estejam isentas de quaisquer outras restrições legais”

Decreto n. 
38.355/1998

69
“Na área da Mata Atlântica, delimitada pelo Decreto Estadual n° 36.636, de 
03/05/1996, o presente Decreto aplicar-se-á naquilo que não colidir com a le-
gislação específica.”

Decreto n. 
11.520/2000 157

Estabelece que na utilização dos recursos da flora serão considerados os conhe-
cimentos ecológicos de modo a se alcançar sua exploração racional e sustentá-
vel, evitando-se a degradação e destruição da vegetação e o comprometimento 
do ecossistema dela dependente.

Em relação às leis vigentes, além dos entraves mencionados, que se referem às limitações da 
comercialização de produtos nativos, para desenvolver o manejo sustentado da samambaia-preta seria 
necessário considerar a Legislação nos seguintes itens:

a) Sobre as Áreas de Preservação Permanente (APP’s) e suas possibilidades de uso, o Código 
Florestal Federal (Lei n. 4.771 de 1965), no seu Art. 10 diz que:
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“Não é permitida a derrubada de florestas situadas em áreas de inclinação entre 25 e 45 graus, 
só sendo nelas toleradas a extração de toros quando em regime de utilização racional, que vise a ren-
dimentos permanentes”.

b) Para o manejo das capoeiras, com o objetivo de evitar o sombreamento excessivo e manter 
uma produção mínima de frondes, devemos atentar para o Decreto Estadual n. 38.355 de 1º de abril 
de 1998, e a Resolução do CONAMA n. 33/94, que caracteriza os estágios sucessionais da Mata 
Atlântica no RS passíveis de serem manejados.

Perspectivas e recomendações: Quanto aos grupos sociais ou populações locais que se dedicam a 
esta atividade, os dados aqui colocados são relativos aos estudos realizados no Litoral Norte do RS 
(Anama/PGDR-UFRGS, 2003). Embora não existam estudos precisos, estima-se que nesta região 
do Litoral Norte do RS, envolvendo os municípios de Maquiné, Caraá, Itati, Terra de Areia, Santo  
Antônio da Patrulha, Morrinhos do Sul e Osório, grande número de famílias tenha na prática da 
extração das folhas de samambaia-preta sua principal, quando não única fonte de renda. Segundo rela-
tos contidos num estudo realizado sobre agricultores familiares do Município de Maquiné (Gerhardt, 
2003): 

“... parte considerável dessas famílias vive nas encostas, geralmente nos fundos de vale, em pe-
quenos lotes de terra não apropriados a cultivos anuais. Praticam a agricultura de subsistência, com 
uso de tecnologias tradicionais. No entanto, esta região, por suas características climáticas, constitui 
um ambiente propício ao desenvolvimento de uma flora pteridofítica bastante diversificada, onde a 
samambaia-preta é particularmente abundante”.

Estes estudos evidenciam uma complexa conjugação entre a atividade agrícola e extrativismo, 
o que permite em uma análise mais profunda dar luz à situação de agricultores e segmentos rurais, 
frente às políticas agrícolas e de proteção ambiental. Ademais, para a categorização em torno da iden-
tidade social destes atores sociais, tomamos como parâmetro a análise centrada na alteridade destas 
populações (não se trata apenas de categorizá-los segundo uma identidade social determinada, mas 
de compreender dentro de suas estratégias globais de reprodução social).

Figura 4 - Vista de uma “mala”, unidade básica de comercialização, de Rumohra adiantiformis. (Foto: Rumi R. 
Kubo) R
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Isso significa que o extrativista de samambaia-preta não se configura como uma categoria social 
autônoma e sim intimamente atrelada a de agricultor, colono. De uma forma geral, são segmentos da 
população rural identificados com uma agricultura em escala pequena, com mão-de-obra associada à 
unidade doméstica ou familiar (parentes e afins), com sistemas produtivos que lançam mão de ativi-
dades múltiplas, onde o extrativismo passa a assumir importância maior. Dentro da unidade familiar, 
a atividade extrativista é, em geral, exercida por aqueles que se encontram na faixa etária de 20 a 40 
anos. Parte desta configuração encontra explicação, atentando para o funcionamento destas unidades 
domésticas, centrada tradicionalmente na propriedade familiar, onde trabalham todos os membros 
que pertencem a esta família. Assim, embora cada família nuclear tenha sua independência conjugal, 
estão todos atrelados à propriedade familiar. Tal configuração, ao longo do tempo, vem sofrendo 
modificações, principalmente pela insustentabilidade de tal sistema, visto que com o aumento do 
número de pessoas que vivem em determinada propriedade familiar, esta vai se tornando insuficiente 
para a manutenção de todos os seus integrantes. Resultado disso é a saída dos seus membros em 
direção aos centros urbanos e a venda da força de trabalho, realizando atividades esporádicas em ou-
tras propriedades da região que produzem em grande escala ou prestando outros serviços braçais ou 
ainda dedicando–se a outras atividades complementares, como a confecção de artesanato, produção 
e venda de produtos coloniais (Kubo, 2005). Neste contexto, a atividade extrativista da samambaia se 
configura como uma opção, congregando justamente estes adultos no auge de sua idade produtiva (os 
mais velhos continuam plantando ou tem sua renda oriunda da aposentadoria rural).

Tal situação levanta a problemática em que estão imersos estes extrativistas. A compreensão 
da problemática incorre em adentrar ao universo produtivo local, ligado à prática de uma agricultura 
tradicional que desde a década de 1970 estava em declínio, principalmente sob os auspícios de uma 
política hegemônica que visava à tecnificação e à racionalização da agricultura. Dentro deste contex-
to, compreender a instauração de uma atividade como o extrativismo de samambaia-preta incorre 
justamente em dar luz às contradições desse processo histórico e, sobretudo, à situação de agriculto-
res ou parcelas de pessoas excluídas deste processo hegemônico. Compreender a ecologia da espécie, 
muito mais que uma abordagem biológica, requer o entendimento do processo histórico ao qual estão 
imersos estes atores sociais. 

A samambaia-preta, apesar de ser uma espécie que ocorre espontaneamente em ambientes 
naturais (em diferentes hábitats), é favorecida pela intervenção humana, apresentando-se populosa – 
como os estudos anteriores relatam - em estádios iniciais a médios de regeneração da vegetação. Isso 
incorre em entender que, se esta se apresenta abundante na região a ponto de instaurar uma atividade 
específica (cuja cadeia abastece o mercado nacional), é resultado de um processo histórico peculiar 
à condição local, mas que apresenta correlatos em toda a agricultura brasileira, ou seja, o abandono 
das roças ligado ao deslocamento em direção aos centros urbanos de contingentes de agricultores tra-
dicionais ou familiares, cuja reprodução social não mais estava sendo possível dentro dos moldes até 
então executados (dependente de mão-de-obra familiar, baixa mecanização, com a produção voltada 
para a manutenção do grupo doméstico). Este abandono das roças é que verdadeiramente propiciou 
a regeneração da vegetação e neste processo de regeneração, a samambaia apresenta-se como espécie 
dominante, possibilitando  um interessante processo de instauração de uma nova atividade, onde se 
mobilizam saberes e práticas tradicionais, adaptando-se às exigências de um mercado emergente. 
Sobrepõe-se a este processo, a gradativa importância que estas áreas de Mata Atlântica adquirem em 
termos conservacionistas para o Brasil, o que resulta em legislação específica, visando à proteção e 
regeneração das áreas naturais, restringindo o uso dos recursos naturais (Kubo et al., 2005).



Capítulo 5 - Ornamentais 

805

Nestes termos, abrem-se algumas demandas específicas. A primeira relacionada à legislação, 
ou seja, a necessidade de colocar na legalidade estes extrativistas, uma vez que os estudos apontam 
para a possibilidade de a atividade ser sustentável e, com a legalidade, a necessidade de políticas 
públicas específicas para interferir numa cadeia produtiva na qual estes extrativistas representam a 
ponta menos favorecida, seja por não terem acesso aos elos seguintes, seja por não disporem de meios 
materiais (e tecnologias) para transpô-las. Abordar tal situação implica na compreensão da atividade 
como inserida a um contexto social e produtivo mais amplo, que apresentam especificidades não 
somente de grupo social (agricultores familiares), mas ainda especificidades (e conflitos) ligadas a 
gênero e geracionais, próprias de grupos tradicionais imersos nos contextos modernos de mercado. 
Sobreposto e diluído a estes ditames, a questão ecológica, apresentando-se premente para estas áreas, 
principalmente por ter um estatuto específico ligada à política internacional de conservação, uma vez 
que essas áreas estão incluídas na Reserva da Biosfera estabelecida pela Unesco em 1994 e ratifica-
da pelos governos federal e estadual, como prioritária para as ações preservacionistas (Kubo et al., 
2005).

Da intensa mobilização que envolveu os extrativistas, a Secretaria do Meio Ambiente, a  
Universidade Federal do RS, através do Núcleo de Estudos em Desenvolvimento Rural Sustentável 
e Mata Atlântica/DESMA, o Núcleo de Pesquisas em Florestas Tropicais da Universidade Federal 
de Santa Catarina e a ONG Anama, através da Instrução Normativa n. 01/2006, de 21/11/2006, foi 
possível o estabelecimento de normas para o licenciamento da atividade (Rio Grande do Sul, 2006). 
A partir deste marco legal, têm-se buscado alternativas econômicas para estas populações na forma 
de outras atividades de extrativismo sustentável como o uso da polpa da palmeira juçara e artesanato 
com fibras vegetais.
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Marlise N. Ciotta1  

Família: Gesneriaceae

Espécie: Sinningia leucotricha (Hoehne) H.E.Moore

Nomes populares: Rainha-do-abismo

Características botânicas: É uma planta herbácea com folhagem e aspecto geral que a destaca entre 
as espécies do gênero. Iuchi (1994) fez a descrição morfológica da espécie. As folhas são simples e 
completas, com pecíolo curto, peninérvea, de limbo ovado, dentado, com ápice mucronado e base 
obtusa. Possui pelos brancos que cobrem as folhas, são finos em folhas jovens, mas como o número é 
fixo, com o crescimento e expansão das folhas, tornam-se mais esparsos. O caule é cilíndrico e pode 
ser constituído de uma ou mais hastes, sendo que o máximo encontrado foi 12 em planta adulta. É 
herbáceo, mas ao longo dos anos forma uma estrutura semilenhosa em forma de coroa. Ao final do 
ciclo é formada uma camada de abscisão na base da haste, sobre a coroa, perdendo-se a parte aérea. 
A inflorescência é terminal, com três a cinco flores de pedúnculos breves e inclinados. As flores são 
pentâmeras, com sépalas triangular-sagitadas, a corola é caduca, tubulosa, purpúrea, coral ou rósea, 
com manchas avermelhadas na face superior (Figura 1). O fruto é capsular e quando maduro é seco e 
deiscente através de suas válvulas no sentido longitudinal na união dos carpelos e com grande número 
de sementes. O sistema radicular consiste de uma parte tuberosa e das raízes propriamente ditas. A 
raiz tuberosa tem maior volume e formato arredondado no início do crescimento, e vai aumentando 
e tornando-se irregular, de onde saem as raízes propriamente ditas e uma parte achatada na porção 
superior de onde saem as gemas. 

Distribuição geográfica: A rainha-do-abismo é encontrada naturalmente no oeste do Estado do 
Paraná. As gesneriaceas estão distribuídas do México até o norte da Argentina, mas a maior diversi-
dade ocorre na Floresta Atlântica Brasileira. Perret et al. (2006) estudaram a distribuição do gênero e 
observaram que 43% das espécies são restritas à Floresta Atlântica Úmida Brasileira. Outras espécies, 
no Brasil, são restritas às regiões do Rio São Francisco, Cerrado e no Paraná (30%) ou ainda ocorrem 
na porção tropical da Floresta Atlântica Úmida da região do Rio São Francisco. Apenas 10 espécies 
estão espalhadas em outras regiões do Brasil, além do México e Argentina. Tem sido cultivada por 
dois séculos, nos quais muitos híbridos foram produzidos posteriormente.

Hábitat: A rainha-do-abismo é encontrada vegetando sobre pedras em penhascos escarpados, aflora-
mentos de rochas, altitudes entre 600 e 800 metros e verdadeiros abismos. No Brasil, o nome vulgar 
surgiu em função de ter sido descoberta e habitar os penhascos da queda d’água conhecida como 
Salto do Apucarazinho, localizado na região de Londrina, no Estado do Paraná (Iuchi, 1994).

1  Eng. Agrônoma, MSc. Solos, Epagri/Estação Experimental de São Joaquim - EESJ, C.P. 81, 88.600-000, São Joaquim/SC, 
fone: (49) 3233-0324. E-mail: marlise@epagri.sc.gov.br

Sinningia leucotricha 
Rainha-do-abismo
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Uso econômico atual ou potencial: Apresenta potencial para uso como ornamental. Pode ser culti-
vada em vaso ou em jardim (Figura 2). Segundo Iuchi & Lopes (1997), por ser uma planta de grande 
beleza, torna-se muito atrativa para turistas estrangeiros e isso faz com que seja comercializada sem 
nenhum cuidado com a sua preservação. Antes a espécie recobria os paredões de pedra no Paraná e 
hoje está quase em extinção.

Partes usadas: O maior destaque da planta são suas flores e a folhagem. O reflexo do sol sobre os 
pelos dá-lhe a coloração prateada que, em contraste com a coloração das flores, grandes e vistosas, é 
um atrativo de rara beleza (Figura 3). 

Aspectos ecológicos, agronômicos e silviculturais para o cultivo: Todas as espécies do gênero 
Sinningia desenvolvem tubérculos, que são órgãos de armazenamento que permitem a planta so-
breviver em períodos de seca, calor ou outra condição inóspita para o crescimento. Sob condições 
normais, crescem e florescem, seguido por um gradual declínio culminando na completa dormência. 
Após este período sem crescimento, o tubérculo apresenta novo desenvolvimento e o ciclo se repete.

Grande parte das cultivares pode ser induzida a permanecer em crescimento, sem o período 
de dormência. Outras podem nunca quebrar a dormência ou novamente crescer. Mas a maioria das 
plantas produz novo e melhor crescimento após esse período de “inatividade”.

Em geral, desenvolvem-se bem em meios que retém umidade, mas com boa drenagem. Solos 
permanentemente úmidos resultam em apodrecimento do tubérculo, enquanto condições de seca 
induzem a dormência prematura. Normalmente, condições de umidade são desejáveis para a maioria 
das espécies e híbridos. 

Figura 1 – Planta florida de Sinningia leucotricha. (Foto: Universidade Estadual de Londrina)
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Propagação: A propagação é normal-
mente realizada por sementes, as quais 
são diminutas e germinam bem. Em 
estudos realizados por Iuchi (1994), a 
germinação e estabelecimento das plân-
tulas foram favorecidos pela mistura dos 
substratos casca de arroz carbonizada, 
areia, entre outros. As plântulas produ-
zem um pequeno tubérculo, mas este 
normalmente só brota após o período 
de dormência. É a espécie que mais fa-
cilmente produz sementes. Dados do 
mesmo autor indicam que a propagação 
pelo enraizamento de folhas também é 
viável.

Experiências relevantes com a espécie: 
Iuchi (1994) desenvolveu diversos tra-
balhos relativos a crescimento desta es-
pécie, dentre os quais a caracterização 
morfológica interna e externa da planta, 
estudou o comportamento reprodutivo, 
bem como resposta da planta à fotope-
ríodo, substrato de cultivo e nutrição. 
Unemoto et al. (2006) estabeleceram 
um protocolo para a propagação in vitro 
desta espécie.

No Paraná, o grupo de pesquisas 
coordenado pelo Professor Ricardo Ta-

deu Faria, da Universidade Estadual de Londrina, vem realizando diversos trabalhos relacionados 
com a espécie, incluindo o desenvolvimento de substrato, adubação e micropropagação. Este mesmo 
grupo, em parceria com a Universidade Federal do Paraná (Prof. Élida), desenvolveram estudos sobre 
o conteúdo fitoquímico da raiz tuberosa.

Na Estação Experimental da Epagri em São Joaquim – SC (EESJ), estão sendo desenvolvidos 
estudos com a Sinningia warmingii. Esta planta atinge 50 a 80cm de altura, com folhas verde pilosas 
e flores tubulares de coloração nos tons de vermelho e alaranjado. Na natureza, elas aparecem em 
paredões escarpados, onde verte água das fraturas ou onde as paredes são aspergidas pela água ou 
neblina das cascatas.

Estudos interessantes estão sendo desenvolvidos na Estação Experimental de São Joaquim, SC 
(Epagri-SC), com uma espécie do mesmo gênero, nativa da região Serrana Catarinense e que ocorre 
com muita frequência nos paredões da Serra do Rio do Rastro, no Município de Bom Jardim da Serra 
(Ciotta & Nunes, 2009).

Figura 2 – Exemplar de Sinningia leucotricha, cultivado em 
vaso. (Foto: Universidade Estadual de Londrina)
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Situação de conservação da 
espécie: Segundo trabalhos de  
Perret et al. (2006), no  
Brasil, esta espécie está deposita-
da em dois herbários. No Paraná:  
Motosima s.n. (SP 56347); em Santa  
Catarina: Reitz & R. M. Klein 
13603 (HBR). A espécie está quase 
extinta no Paraná.

Perspectivas e recomendações: É 
uma planta com grande potencial 
de uso no paisagismo e jardinagem. 
No entanto, é necessário adaptar 
técnicas de cultivo que visem à pre-
servação da espécie na natureza.
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Figura 3 - Coloração prateada das folhas de Sinningia leucotricha, 
resultante do reflexo do sol sobre os pelos da folhagem.  
(Foto: Universidade Estadual de Londrina)
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Thalita G. Zimmermann1, Romualdo M. Begnini2, Fernanda R. da Silva3 

Família: Arecaceae

Espécie: Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman

Sinonímia: Arecastrum romanzoffiana (Cham.) Becc., Arecastrum romanzoffianum var. australe (Mart.) 
Becc., Arecastrum romanzoffiana var. micropindo Becc., Cocos romanzoffiana Cham., Cocos plumosa 
Hook. f., Cocos martiana Drude & Glaziou, Cocos geriba Bart. Rodr., Cocos australis Mart., Cocos 
acrocomoides Drude, Cocos arechavaletana Barb. Rodr., Cocos datil Griseb & Drude (Lorenzi, 2002).

Nomes populares: Jerivá, gerivá, coqueiro-gerivá, coqueiro, coco-de-cachorro, baba-de-boi, coco-de-
catarro, coco-de-babão (Reitz, 1974; Lorenzi, 2004).

Características botânicas: Palmeira de estipe isolado, cilíndrico, com espessura quase uniforme 
e aspecto liso, podendo atingir entre 10 e 20 metros de altura e 30 a 40cm de diâmetro (Reitz, 
1974; Galetti et al., 1992). Apresenta folhas alternas, pinadas, curvas, medindo até cinco metros de 
comprimento (Carvalho, 2006). A inflorescência é interfoliar, ramificada, na cor creme-amarelado 
(Sodré, 2005), com numerosas flores (Carvalho, 2006) (Figura 1). A infrutescência mede entre 80 e 
120cm de comprimento (Lorenzi, 2002), a qual apresenta 800 frutos, em média (Galetti et al., 1992)  
(Figura 2). 

O fruto é uma drupa globosa a elipsoide e quando maduro apresenta coloração amarela- 
alaranjada (Figura 3). É carnoso e liso, com epicarpo fino e mesocarpo fibroso, mucilaginoso, sucu-
lento e comestível. Mede de 3 a 5cm de comprimento e 2 a 3cm de diâmetro e apresenta apenas uma 
semente (Carvalho, 2006). A semente tem entre 1 a 3cm de comprimento, apresenta três orifícios 
micropilares e é protegida por um duro endocarpo (Reitz, 1974). Devido às sementes apresentarem 
um tamanho grande, os seus principais dispersores são mamíferos e aves frugívoras de médio e gran-
de porte (Guix & Ruiz, 2000; Galetti et al., 2001; Alves-Costa, 2004).

Distribuição geográfica: Syagrus romanzoffiana é a espécie com a distribuição mais ampla do gê-
nero (Glassmann, 1987). No Brasil, esta palmeira é encontrada no Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul até o Rio Grande do Sul, em quase todas as formações 
vegetais (Lorenzi, 2002; Lorenzi, 2004). Desde o sul até o centro-oeste do Brasil, é a palmeira mais 
frequente na natureza e em cultivo (Noblick, 1996). 

1 Bióloga, Mestranda do Programa de Pós-graduação em Biologia Vegetal – UFSC, Laboratório de Restauração Ambiental 
Sistêmica (LRAS/UFSC). E-mail: thalitagabriella@gmail.com

2 Biólogo, Estudante de Mestrado do Programa de Pós-graduação em Biologia Vegetal – UFSC, Laboratório de Ecologia Vegetal 
(LEV/UFSC). E-mail: romomb@gmail.com

3 Bióloga, Ms., Laboratório de Ecologia Vegetal (LEV/UFSC) . E-mail: feribs@hotmail.com

Syagrus romanzoffiana 
Jerivá
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Apresenta alta plasticidade ecológica, ocorrendo no bioma Mata Atlântica (Floresta  
Ombrófila Densa - 1 a 62 indivíduos por hectare, Floresta Ombrófila Mista - 5 a 142, Floresta Estacional  
Decidual - até 18, Floresta Estacional Semidecidual - 1 a 32, e Restinga), no bioma Cerrado (Cerrado 
e Cerradão) e no bioma Pampa (Estepe ou Campos do Sul) (Carvalho, 2006). 

Hábitat: No bioma Mata Atlântica, S. romanzoffiana ocorre principalmente em florestas secundárias 
iniciais, mas também em florestas secundárias tardias e primárias (Guix & Ruiz, 2000), sendo raro 
na mata primária da Encosta Atlântica, apresentando distribuição descontínua nas Matas de Altitude 
(Lorenzi, 2004). 

Em Santa Catarina, essa palmeira é abundante nos agrupamentos vegetais primários localiza-
dos em solos muito úmidos, brejosos, ou que na época das chuvas ficam temporariamente encharca-
dos (Reitz, 1974). Também está presente em solos de alta ou baixa fertilidade química e, ocasional-
mente, nos afloramentos de arenito (Carvalho, 2006). Além disso, ocorre uma intensa regeneração 
dessa espécie em áreas recentemente abandonadas, caracterizando-se assim como espécie pioneira 
(Reitz, 1974). 

Syagrus romanzoffiana também pode ser classificada como espécie intermediária entre oportu-
nista de clareiras, por necessitar de áreas abertas para crescer, e tolerante à sombra, sobrevivendo por 
um longo período sob sombreamento (Bernacci et al., 2008).

Uso econômico atual ou potencial

Ornamental - É a palmeira mais utilizada na arborização de ruas e avenidas em todo o país 
(Lorenzi, 2004), principalmente no sul do Brasil e, devido ao seu sistema radicular ser superficial e 
bastante ramificado, pode ser facilmente transplantada em qualquer idade (Carvalho, 2006). 

Madeira - O estipe é usado em pinguelas e nos trapiches por ser altamente resistente à água sal-
gada (Reitz, 1974). O tronco também pode ser utilizado na fabricação de sarrafos de 15 a 20cm para 
cercar paióis e chiqueiros. É comum ser usado como postes, mangueirões, cercas, caibros e ripas de 
paióis provisórios, material de cobertura na construção de casas rústicas e como material de artesa-
nato (Carvalho, 2006). A espécie também pode ser usada como cerca viva nos pastos (Reitz, 1974).

Alimentícia - Produz palmito de boa quali-
dade, com sabor ligeiramente amargo (Bernacci 
et al., 2008), sendo uma das espécies indica-
das para a produção deste alimento (Instituto  
Agronômico, 1997). As folhas e frutos são 
usados como alimento para animais domésti-
cos, sendo esta a razão mais provável pela qual 
esta palmeira não é derrubada nas pastagens  
(Carvalho, 2006). 

Apícola - Fornece pólen e néctar para Apis 
mellifera L., Tetragonisca angustula Latreille e 
Trigona sp., entre outras espécies (Bernacci et 
al., 2008). 

Figura 1 - Palmeira Syagrus romanzoffiana com 
inflorescência. (Foto: Romualdo M. Begnini)
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Medicinal - O chá da casca e da flor, jun-
to com brotos de amora, é usado no combate 
ao amarelão e problemas de rins e diarreias. 
A sua casca também é vermífuga (Carvalho, 
2006). 

Artesanato - As inflorescências são usa-
das na confecção de arranjos florais (Reitz, 
1974).  

Recuperação ambiental - A palmeira jeri-
vá é indicada para programas de restauração 
de áreas degradadas e recomposição de matas 
ciliares por apresentar raízes superficiais, que 
são ideais no plantio em margens de rios (Car-
valho, 2006), por colonizar áreas perturbadas 
e abertas (Reitz, 1974), e pelos frutos serem 
fonte de alimento para diversas espécies de ani-
mais (Guix & Ruiz, 2000; Alves-Costa, 2004; 
Begnini, 2008; Silva, 2008; Klier, 2009). 

Partes usadas: A madeira apresenta densida-
de de 0,812g cm-3 e coloração parda (Carva-
lho, 2006), e é utilizada em construções rústi-
cas (Bernacci et al., 2008). É moderadamente 
pesada, dura, fibrosa e resistente aos intempe-
rismos da água do mar (Reitz, 1974; Lorenzi, 
2004). 

A polpa do fruto é comestível e aprecia-
da pelo homem, além de ser fonte de alimen-
to para suínos, bovinos e equinos. As folhas 
também são usadas na alimentação do gado 
(Reitz, 1974), são resistentes e podem ser uti-
lizadas como material combustível (Ferreira, 
1973 apud Carvalho, 2006). 

As sementes constituem uma fonte de fibras alimentares, proteínas e lipídios (Carvalho, 2006). 
As brácteas são usadas em artesanato, e as inflorescências e as espatas secas são usadas em arranjos 
florais (Reitz, 1974). 

Aspectos ecológicos, agronômicos e silviculturais para o cultivo: É uma espécie perene, heliófi-
ta, seletiva higrófita (Reitz, 1974; Lorenzi, 2004), que tolera baixas temperaturas (Carvalho, 2006). 
Floresce quase o ano todo, porém, com maior intensidade na primavera e no verão. A maturação dos 
frutos ocorre no outono, inverno e primavera (Begnini, 2008; Silva, 2008). Contudo, variações na 
intensidade de frutificação em S. romanzoffiana foram registradas durante o monitoramento de três 
ciclos reprodutivos na Floresta Ombrófila Densa, com anos de intensa e outros de baixa produção 
de frutos e sementes, o que caracteriza uma produção variável entre ciclos reprodutivos da espécie 
(Begnini, 2008; Silva, 2008). Um quilolograma de sementes pode variar de 140 (Lorenzi, 2002) a 
220 unidades (Carvalho, 2006). 

Figura 2 - Palmeira Syagrus romanzoffiana com 
frutos verdes e maduros. (Foto: Thalita G. 
Zimmermann)
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Para a produção de mudas, o fruto deve ser coletado quando maduro e a polpa retirada ma-
nualmente (Carvalho, 2006), pois o despolpamento pode acelerar o processo germinativo (Guion & 
Kageyama, 1996). Recomenda-se a semeadura em substrato organo-argiloso (Lorenzi, 2002) ou areia 
(Davide et al., 2001; Zimmermann & Reis, 2008), em recipientes plásticos, sacos de polietileno ou 
em tubetes de polipropileno de tamanho grande, irrigando-se diariamente (Carvalho, 2006).

A mortalidade das plântulas em casa de vegetação é praticamente nula (Zimmermann, 2007). 
As mudas alcançam porte adequado para plantio cerca de 12 meses após a semeadura e podem ser 
plantadas em áreas abertas, com intensa luminosidade, tanto em plantios homogêneos como hete-
rogêneos (Carvalho, 2006), sendo indicada como uma das espécies potenciais em programas de 
restauração de áreas degradadas.

Syagrus romanzoffiana possui crescimento lento a moderado. Em um plantio com um ano, as 
plantas apresentavam uma altura média de 0,98m, e com 20 anos, a média de altura era 7,50 metros 
e o diâmetro à altura do peito (DAP) médio de 28cm (Kageyama et al., 1991 apud Carvalho, 2006).

Em estudo sobre a estrutura populacional de S. romanzoffiana, Bernacci et al. (2008) reconhe-
ceram seis estádios ontogenéticos sucessivos, distinguíveis no campo: plântula (folha inteira estreita), 
juvenil fase 1 (folha inteira, largura ≥ 2 cm), juvenil fase 2 (folha segmentada), imaturo (folha seg-
mentada e estipe aéreo), virgem (estipe aéreo e raízes caulígenas) e reprodutor (raízes caulígenas e 
presença periódica de estruturas reprodutivas).

O desenvolvimento das palmeiras é lento desde a fase inicial (Lorenzi, 2004). Em S. romanzo-
ffiana, a passagem do estádio de plântula para o juvenil pode demorar a ocorrer, chegando a durar 
mais de 400 dias, assim, a plântula é capaz de sobreviver às condições de baixa luminosidade do sub-
-bosque (Bernacci et al., 2008). Se muito sombreado durante a fase juvenil (fase 1 ou 2), pode sofrer 
uma regressão, voltando a produzir folhas inteiras. O estádio virgem caracteriza-se pelas raízes caulí-
genas, embora ambientes com umidade relativa do ar baixa podem impedir o desenvolvimento destas. 

Figura 3 - Frutos de Syagrus romanzoffiana: (a) fruto maduro com polpa, e (b) sem polpa.   
(Foto: Thalita G. Zimmermann).

(a) (b)

S
ya

g
ru

s 
ro

m
an

zo
ff

ia
n

a 



Plantas para o Futuro - Região Sul

816

No período reprodutivo, estão presentes periodicamente as estruturas reprodutivas, que culminam 
com a produção dos frutos e sementes (Bernacci et al., 2008).

Propagação: A reprodução é sexuada (não há relatos sobre a ocorrência de reprodução vegetativa) 
(Alves-Costa, 2004). A propagação é realizada por meio de sementes, geralmente diásporos (semente 
com endocarpo) (Davide et al., 2001). 

A propagação de S. romanzoffiana é problemática, pois a germinação da semente é lenta, 
baixa e não uniforme (Davide et al., 2001; Carvalho, 2006; Zimmermann, 2007). De acordo com 
Zimmermann & Reis (2008), a média de sementes germinadas em casa de vegetação foi de 57%, com 
o início da germinação variando entre 30 a 165 dias, e em solo florestal foi de 44%, podendo variar 
de 10 a 120 dias. 

As sementes de S. romanzoffiana podem ser predadas por insetos, como a larva do besouro  
Revena rubiginosa Boheman (Coleoptera: Curculionidae) (Figura 4). Essa é uma espécie que apresen-
ta associação específica com essa palmeira e suas larvas alimentam-se do endosperma, impedindo que 
ocorra a germinação. As taxas de predação por esse coleóptero na Floresta Ombrófila Densa podem 
variar entre 55 e 75% (Zimmermann et al., 2007; Begnini, 2008; Silva, 2008), sendo que na Floresta 
Ombrófila Mista ela foi de apenas 1% (Zimmermann et al., 2007). Assim, é importante que antes da 
semeadura seja realizada uma triagem das sementes e, caso tenha ocorrido a predação pela larva de 
R. rubiginosa, a semente vai apresentar um furo no endocarpo.

Outros fatores que afetam a germinação dessa palmeira são a predação por vertebrados (Begnini, 
2008; Silva, 2008), a atividade patogênica realizada por fungos e bactérias e o não desenvolvimento 

do endosperma (Zimmermann, 2007). Apesar disso, S. romanzoffiana encontra-se distribuída em 
várias formações vegetais (Reitz, 1974; Lorenzi, 2004), confirmando que essa espécie tem sucesso no 
recrutamento de novos indivíduos na natureza, sendo que um dos fatores que contribuem para isso é 
a grande produção de frutos (Galetti et al., 1992). 

Experiências relevantes com a espécie: Os frutos de Syagrus romanzoffiana são importante fonte 
de alimento para a fauna. Guix & Ruiz (2000) citaram 26 espécies, 17 de aves (pertencentes a seis 
famílias) e nove de mamíferos (provenientes de seis famílias) que se alimentam dos frutos e trans-
portam as sementes da palmeira jerivá no bioma Mata Atlântica. Na Floresta Ombrófila Densa, em 

Figura 4 - Frutos de jerivá com sementes predadas por larva do besouro Revena rubiginosa.  
(Foto: Thalita G. Zimmermann)
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Santa Catarina, Silva (2008) e Begnini (2008) verificaram a presença de frutos maduros no chão sob 
a palmeira por até oito meses e relataram nove espécies de aves e cinco de mamíferos alimentando-se 
de seus frutos, além disso, houve o registro de três espécies de insetos predadores de sementes e 11 
de formigas utilizando o interior do diásporo para a construção de ninhos. 

Os mamíferos que utilizam os frutos dessa palmeira como recurso alimentar são: anta, paca, 
bugio, macaco-prego, tatu-galinha, mico-leão-preto, quati, jacu, tapiti, queixada, cateto, esquilo, cutia, 
rato-do-mato, gambá-de-orelha-preta, cachorro-do-mato, irara, sagui, morcegos, entre outros (Guix & 
Ruiz, 2000; Galetti et al., 1992; 2001; Alves-Costa, 2004; Begnini, 2008; Silva, 2008; Klier, 2009). 
Entre as aves pode-se citar: gralha-azul, aracuã, jacuguaçu, tucano-de-bico-verde, tucano-de-bico-preto, 
maitaca, cambacica, tié-sangue e gaturano (Guix & Ruiz, 1997; Begnini, 2008; Silva, 2008; Klier, 2009). 
As sementes são utilizadas como fonte de alimento por cutia, esquilos e insetos herbívoros (Begnini, 
2008; Silva, 2008). Além disso, larvas de quatro espécies de besouros herbívoros (Anchylorhynchus 
variabilis, Anchylorhynchus aegrotus, Revena rubiginosa e Pachymerus cardo) consomem o interior das 
sementes dessa planta (Alves-Costa, 2004; Begnini, 2008; Silva, 2008). 

Situação de conservação da espécie: Syagrus romanzoffiana apresenta conservação em sua maior 
parte in situ. Por apresentar grande plasticidade ecológica (Carvalho, 2006) e por ser amplamente 
apreciada pela fauna, que pode dispersar as sementes a grandes distâncias, como os animais frugívo-
ros de médio e grande porte (Guix & Ruiz, 2000; Galetti et al., 2001; Alves-Costa, 2004), a palmeira 
jerivá pode estar presente em diversos hábitats (Reitz, 1974; Lorenzi, 2002; Bernacci et al., 2008). 

Além de ter uma ampla distribuição nos biomas brasileiros, é a palmeira nativa mais cultivada 
(Carvalho, 2006) e a mais utilizada na arborização de ruas e avenidas em todo o país (Lorenzi, 2004), 
principalmente na Região Sul. 

Perspectivas e recomendações: Syagrus romanzoffiana tem grande potencial para ser usada como 
planta ornamental em todo o país. Por ser uma espécie que apresenta grande plasticidade ecológica, 
está amplamente distribuída e pode ser encontrada em uma grande diversidade de hábitats, como 
áreas abertas ou sombreadas, com alta ou baixa fertilidade do solo, em terrenos úmidos ou tempora-
riamente encharcados, e em áreas abandonadas (Reitz, 1974; Carvalho, 2006).

É uma das poucas palmeiras que consegue tolerar baixas temperaturas e até geadas, podendo, 
assim, ser amplamente utilizada em projetos paisagísticos no sul do Brasil. Essa espécie é facilmente 
cultivada em casa de vegetação (Figura 5), o seu custo é menor em comparação com as palmeiras 
exóticas e pode ser transplantada em qualquer idade. 

Além de ser usada como planta ornamental, S. romanzoffiana apresenta grande interação com 
a fauna. Por apresentar um período de frutificação relativamente longo, disponibiliza recurso alimen-
tar para os animais em épocas de escassez de alimento, mantendo altos níveis de interações bióticas. 

Assim, essa palmeira desempenha importante papel na dinâmica da comunidade de frugívoros, 
tendo grande potencial para ser uma das espécies usadas em programas de restauração de áreas de-
gradadas e conservação da fauna nos remanescentes florestais. 

O reconhecimento de espécies que desempenham funções ecológicas ditas essenciais nos ecos-
sistemas, como S. romanzoffiana, torna-se extremamente importante no que tange à elaboração de 
planos e estratégias para a conservação da natureza.
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Daniel de B. Falkenberg1 

Família: Melastomataceae

Espécie: Tibouchina sellowiana Cogn.

Sinonímia: Lasiandra sellowiana Chamisso, Tibouchina ulaei Cogniaux (nomes praticamente não usa-
dos, a não ser excepcionalmente em algum trabalho da primeira metade do século XX).

Nomes populares: Manacá-da-serra, manacá, quaresmeira, quaresmeira-da-serra. Alguns autores tam-
bém a tratam como jacatirão, mas este nome é muito mais usado (e recomendável) para espécies 
arbóreas de Miconia, da mesma família, mas com flores muito distintas e menores. O nome manacá, 
tradicional para esta espécie, também é bastante usado para espécies de Brunfelsia (Solanaceae) que 
igualmente apresentam flores brancas e roxas, e pelo menos uma tem odor destacado, não apresen-
tado por T. sellowiana. Manacá e manacá-da-serra também são nomes usados para outra espécie, T. 
pulchra, frequente no norte de Santa Catarina e no Paraná (na Mata Atlântica de encosta na Serra 
do Mar e às vezes também em planícies e encostas baixas), e igualmente cultivada em áreas urbanas 
como planta ornamental; suas plantas, folhas, flores e inflorescências são quase sempre maiores que 
as de T. sellowiana.

Características botânicas: Arbustos ou mais frequentemente arvoretas, às vezes árvores, 2-12 me-
tros de altura, até 30cm de diâmetro à altura do peito (DAP), ramos inferiores arredondados e os 
superiores pouco tetragonais, estrigosos ou estrigulosos, com pelos esparsos. Folhas simples, opostas, 
curvinérveas. Pecíolo 5-12mm de comprimento. Limbo trinervado, coriáceo, 3-9 x 1-3cm, elíptico 
a oblongo, ápice geralmente agudo, base aguda a arredondada, margem inteira ou pouco serreada; 
ambas as faces estrigosas com pelos esparsos ou a face inferior glabra. Quatro brácteas por flor, invo-
lucrais, 7-15mm de comprimento, elípticas, externamente estrigosas (no centro) com pelos esparsos, 
ápice arredondado, podendo apresentar uma fenda quando adultas, decíduas. Flores solitárias (ou 
raramente em inflorescências curtas), cíclicas, monóclinas (hermafroditas), diclamídeas, pentâmeras 
(excepcionalmente tetrâmeras ou hexâmeras), dialissépalas, dialipétalas, diplostêmones, entomofí-
licas; pedicelos com 10-25mm de comprimento, articulados na parte superior. Hipanto (“tubo do 
cálice”) 6-10 x 7-8mm, densamente seríceo-esbranquiçado, persistente. Sépalas (“lobos do cálice”) 
3,5-6,0mm de comprimento e largura, oblongas, ápice arredondado, decíduas, com pelos iguais aos 
do hipanto, porém restritos à região central. Pétalas inicialmente brancas no interior do botão e na 
antese, mudando (durante o dia ou no dia seguinte) para rosadas, rosa-forte até purpúreas (à medida 
que cada flor envelhece), ficando o indivíduo mesclado com estas cores; 18-30 x 13-20mm, obovadas, 
assimétricas, obliquamente truncadas no ápice, margem ciliada com pelos glandulosos. Estames desi-
guais, cinco maiores e cinco menores, alternando-se; filetes com 12-14 e 14-16mm de comprimento, 

1 Departamento de Botânica, UFSC, 88040-900, Florianópolis, SC. E-mail: daniel@ccb.ufsc.br

Tibouchina sellowiana 
Manacá-da-serra
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com ou sem pelos glandulosos esparsos na metade basal; conectivos prolongados 2-3 e 5-6mm abaixo 
das tecas, ventralmente bilobados; anteras com 6-7 e 8-10mm de comprimento, tecas corrugadas, 
uniporadas, ápice subulado. Ovário envolvido pelo hipanto, mas não unido a ele, ovoide, ápice densa-
mente estriguloso, normalmente pentacarpelar e pentalocular; óvulos numerosos em cada lóculo, pla-
centação axial; estilete filiforme, flexuoso, glabro, 20-25mm de comprimento; estigma punctiforme. 
Cápsula revestida pelo hipanto persistente e seríceo-esbranquiçado. Sementes numerosas, pequenas, 
cocleadas, tuberculadas, anemocóricas. Floração principalmente de dezembro a junho (Figura 1), 
concentrada em abril e maio, mas com plantas possuindo flores mais esparsas durante todo o ano. 
Frutificação principalmente de fevereiro a julho, mas também no restante do ano, podendo se esten-
der até pela persistência de frutos velhos que não liberam completamente as sementes. Descrição 
adaptada de Souza (1986) e Wurdack (1962). Ilustração em Souza (1986).

Distribuição geográfica: Endêmica do Brasil, desde Minas Gerais ao nordeste do Rio Grande do 
Sul (Rambo, 1966; Souza, 1986). O gênero engloba cerca de 200 (Souza, 1986) a 350 espécies prin-
cipalmente dos trópicos americanos, com várias arbustivas cultivadas como ornamentais (Mabberley, 
1993); 17 são nativas no Rio Grande do Sul, a maioria campestre (Souza, 1986), e cerca de 25 em 
Santa Catarina (Wurdack, 1962), muitas delas também com grande potencial ornamental, inclusive 
cinco endêmicas: T. asperior, T. ramboi, T. kleinii, T. reitzii e T. catharinensis. A família possui oito 
gêneros e 60 espécies no Rio Grande do 
Sul (Rambo, 1958 e 1966; Souza, 1986), 
13 gêneros (estes 8 e mais 5) e 115 espé-
cies em Santa Catarina (Wurdack, 1962), 
táxons estes que ocorrem quase todos no 
Paraná, onde outros gêneros tropicais da 
família têm seu limite austral, o que tor-
na este estado o mais rico em táxons de 
Melastomataceae no sul do país. A famí-
lia tem uma tremenda concentração de 
espécies ao longo das serras costeiras e da 
borda oriental do Planalto Sul-Brasileiro 
(Rambo, 1958).

Hábitat: Ao longo das encostas das ser-
ras litorâneas e no Planalto Sul-Brasileiro, 
especialmente nas matas com araucária, 
mais rara nas matinhas nebulares e vegeta-
ções rupícolas, ocorrendo eventualmente 
na Mata Atlântica de Encosta nas maiores 
altitudes. Raramente ocorre em matas de 
planície (próximas de serras) ou matas de 
encosta de menor altitude (especialmente 
ao longo de rios e riachos que descem das 
serras, em clareiras e deslizamentos nas 
encostas e escarpas, bem como em capo-
eiras e capoeirões nas áreas desmatadas 
nas últimas décadas).

Figura 1 - Planta de Tibouchina sellowiana em Urubici (SC), 
com intensa floração no mês de abril.  
(Foto: Marlise N. Ciotta)
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Uso econômico atual ou potencial: Considerada ornamental por Reitz et al. (1979), Souza (1986), 
Palazzo Jr. & Both (1993) e Bortolini (2006). Usada como ornamental em várias cidades brasileiras: 
Porto Alegre (Souza, 1986; obs. pes.), Florianópolis, Curitiba, São Paulo, etc.

Aspectos ecológicos, agronômicos e silviculturais para o cultivo: Heliófita, pioneira, tolera con-
dições bastante variáveis do solo em termos de umidade, fertilidade e profundidade, embora seja 
mais comum em solos argilosos e escuros. Segundo Goldenberg & Varassin (2001), é polinizada por 
abelhas, que abraçam as anteras e fazem movimentos vibratórios para retirar o pólen das anteras tu-
bulosas, realizando uma polinização vibrátil, como em muitas outras melastomatáceas. Não produz 
néctar, pois não possui nectários. As abelhas visitam às flores apenas logo após a antese ou com um 
dia de duração, e não as abordam com dois dias ou mais, o que pode significar que a mudança de cor 
das pétalas é reconhecida como um sinal pelos insetos. 

Plantas autocompatíveis e não-apomíticas, formando frutos a partir de polinização cruzada ou 
por autopolinização espontânea. Após a antese, as flores permanecem relativamente íntegras (mas 
com tons cada vez mais escuros) por mais dois ou três dias, quando caem gradativamente as pétalas 
velhas e arroxeadas, os estames e o estilete. Neste tempo, os grãos de pólen depositados no estigma 
devem germinar e seus tubos polínicos têm que percorrer o estilete e atingir os óvulos; se demora-
rem mais tempo, não haverá fecundações (pois o estilete pode cair carregando os tubos polínicos no 
seu interior) e o ovário corre o risco de não conseguir se transformar em fruto. Os tubos polínicos 
atingem os óvulos 24 a 48 horas após a polinização, e polinizações ocorrentes no primeiro dia da 
antese são muito mais eficientes em formar fruto que as ocorrentes no segundo dia (Goldenberg & 
Varassin, 2001). O estilete e as sépalas podem persistir um pouco mais, mas também cairão antes de 
se completar a maturação da cápsula e a formação das sementes. Cresce melhor a pleno sol ou em 
ambientes bem iluminados.

Propagação: Multiplicada facilmente por sementes (obs. pes.) ou por estaquia (Bortolini, 2006). Es-
tacas produzidas na primavera e no verão tiveram maior percentual de enraizamento, maior número 
de raízes formadas e maior comprimento destas que as produzidas no outono e inverno, provavel-
mente porque, nas estações mais quentes, “as plantas matrizes estavam em crescimento vegetativo e a 
emissão de folhas jovens, fonte de auxinas endógenas, pode ter favorecido a indução” de raízes; con-
centrações de ácido indol butírico (IBA) de 3.000mg L-1, em solução alcoólica ou talco, mostraram-se 
as mais promissoras na indução de enraizamento (Bortolini, 2006).

Situação de conservação da espécie: Não sofre maiores ameaças, exceto a grande redução dos 
hábitats florestais. É possível que os desmatamentos dos últimos séculos tenham ampliado suas po-
pulações, que ocuparam clareiras e bordas florestais de origem antrópica, bem como as capoeiras 
derivadas do abandono de áreas agrícolas. Como espécie rústica, pioneira e relativamente frequente, 
resiste bem a várias alterações ambientais provocadas pelo homem, mas não à total supressão da 
mata e sua substituição por pastagens, lavouras, áreas urbanas ou mineradas, represas, estradas, etc.

Perspectivas e recomendações: A beleza de suas flores com mistura de tons e a facilidade de seu 
cultivo tornam esta espécie muito interessante para uso como ornamental lenhosa de médio porte na 
Região Sul, tanto em jardins como em ruas e praças.
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George Livramento1 

Família: Asteraceae

Espécie: Trichocline catharinensis Cabrera

Nomes populares: Cravo-comum, cravo-amarelo-do-campo, cravo-amarelo.

Características botânicas: Erva rasteira com rizoma lenhoso e grosso, do qual surgem rosetas de fo-
lhas e os talos de flores. Folhas inteiras com 6-16cm de comprimento por 1,0 a 2,5cm de largura, ver-
des, às vezes sinuado-lobatas, oblanceoladas ou espatuladas, obtusas ou agudas no ápice e longamente 
atenuadas na parte inferior, não possuindo pecíolo. Estas, quando novas possuem um tomento leve 
em ambas as faces e que permanece apenas na face inferior. As flores estão reunidas num capítulo 
solitário, sobre um escapo robusto de 5 a 17cm de altura, as exteriores com lígulas amarelas de 1,5cm 
de comprimento, e as interiores bem numerosas e bilabiadas. Abaixo deste capítulo encontramos 
brácteas envolventes dispostas em três ou quatro séries, formando uma estrutura firme e destacada 
(Figura 1). Os frutos são aquênios com estruturas aladas esbranquiçadas para dispersão (Cabrera & 
Klein, 1973). A espécie possui outra variedade, Trichocline catharinensis var. discolor, que  possui a 
face inferior coberta com um tomento mais pronunciado e cuja distribuição geográfica é restrita a 
pequenas áreas do norte do planalto catarinense (Cabrera & Klein, 1973).

Distribuição geográfica: Endêmica do planalto dos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul 
(Cabrera & Klein, 1973). 

Hábitat: Espécie espontânea, heliófita e seletiva xerófila, formando agrupamentos densos no meio 
das pastagens e campos naturais em solos rasos e pedregosos (Cabrera & Klein, 1973).

Uso econômico atual ou potencial: A espécie ainda não é usada pela população local, nem mesmo 
para ornamentação do entorno de casas ou sedes de fazendas, sendo considerada por muitos uma 
planta invasora. As asteráceas possuem diversos gêneros nativos de grande potencial ornamental, des-
tacando-se o gênero Trichocline sp., cujas espécies em muito se assemelham às gérberas já cultivadas 
comercialmente. Destacamos as espécies Trichocline speciosa, Trichocline macrocephala e Trichocline 
catharinensis como as mais promissoras em termos de potencial ornamental, principalmente nos as-
pectos de tamanho e cor de flores, formato das folhas e o contraste entre as cores de suas faces, além 
da arquitetura da planta tanto para corte, como para vasos e paisagismo. A principal característica 
ornamental do cravo-comum está em seus capítulos amarelos, vistosos e atraentes, e no contraste 
suave entre suas folhas, ora verde brilhante ora verde claro e coberta com um leve tomento gris. A 
altura dos racimos destaca as flores, que possuem um conjunto de brácteas acinzentadas na base que 

1 Eng. Agrônomo, Estação Experimental de Campos Novos da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina – Epagri. E-mail: livramento@epagri.rct-sc.br 

Trichocline catharinensis 
Cravo-comum
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lhes dá firmeza, principalmente quando o plantio forma conjuntos homogêneos. Outra opção é o uso 
em paisagismo nos jardins rochosos, como citada para Triclocline plicata na Argentina (Barrionuevo 
et al., 2006) e T. aurea, T. spathulata, T. caulescens, T. crenata e T. nivea na República Eslovaca (Slaby, 
2006). O plantio em potes ou vasos é uma ótima alternativa, haja vista o destacado realce entre suas 
folhas verdes, dispostas junto à superfície numa roseta e as flores amarelas. 

Partes usadas: Planta inteira.

Aspectos ecológicos, agronômicos e silviculturais para o cultivo: O cravo-comum é resistente 
ao pisoteio do gado e à competição com as espécies herbáceas nativas presentes nas áreas de campo 
aberto, ocorrendo preferencialmente no topo de colinas onde os solos são bem drenados (Boldrini et 
al., 2000). Suas folhas se enrolam e secam após uma longa estiagem, mas a planta rebrota facilmente, 
o mesmo ocorrendo após uma queimada (Heringer & Jaques, 2002). O tempo médio entre o semeio 
e a emergência das plântulas é de 45 dias, com média de 60% de plântulas viáveis. Seu crescimento 
posterior é lento, com emissão de folhas cada vez maiores até formar a primeira roseta. O tempo até 
a primeira florada gira em torno de 12 meses.

Plantas adultas cultivadas em 
campo aberto fornecem boas matrizes 
para a produção de mudas por divisão 
de touceiras. Para tal, procede-se à re-
tirada do exemplar do matrizeiro2  ou 
a campo, efetuando-se a limpeza em 
água corrente e posterior divisão com 
uma tesoura de poda e com a elimina-
ção das folhas. Na sequência, o plantio 
nos potes definitivos, já que a planta 
rebrota florescendo em 40 a 50 dias. 
Seu pleno enraizamento dependerá da 
frequência de regas, devendo-se utili-
zar substratos leves e de boa drenagem 
como aqueles obtidos com a mistura 
de solo peneirado e materiais orgâni-
co-turfosos, pois qualquer encharca-
mento pode levar a perda da muda em 
formação.

A floração predominante come-
ça no final de novembro, estendendo-
-se até março ou abril. Resultados de 
cultivo indicam que sua floração é con-
tínua também nos meses subsequentes 
do inverno e início da primavera, des-
de que as plantas estejam em cultivo 
homogêneo sobre solos bem drenados 
e regados espaçadamente.

2 O termo refere-se ao local utilizado pelo viveirista para manter as suas plantas matrizes, das quais se utiliza para  retirar semen-
tes ou material vegetativo para reprodução.

Figura 1 – Botão floral de Trichocline catharinensis, com as 
brácteas inferiores. (Foto: George Livramento)

Tr
ic

h
oc

lin
e 

ca
th

ar
in

en
si

s 



Plantas para o Futuro - Região Sul

826

Alguns dos problemas fitossanitários observados dizem respeito ao surgimento de manchas ne-
cróticas nas folhas, que evoluem para a perda total de área foliar, quando as plantas estão em cultivo 
abrigado ou dentro da casa de vegetação. Além disso, o ataque de cochonilhas associadas às formigas 
lava-pés é muito frequente. 

 A produção de sementes viáveis por capítulo é baixa, mas com elevado vigor de germinação e 
estabelecimento de plântulas. Já a reprodução por separação de touceiras se mostrou eficiente, com 
rápida recuperação dos exemplares e reinício da floração.

Propagação: A espécie se propaga por sementes e divisão de touceiras. As sementes3  viáveis são 
grandes e devem ser retiradas dos capítulos antes da dispersão pelo vento, sendo a quantidade variável 
por capítulo, com alguns apresentando apenas sementes inviáveis.

Experiências relevantes com a espécie: Em 2002, a Empresa Catarinense de Pesquisa e Extensão 
Rural (Epagri) instituiu um projeto de desenvolvimento da floricultura catarinense. Dentre as diver-
sas ações vinculadas a este projeto, que vão desde a difusão de tecnologias até o zoneamento agro-
ambiental de espécies ornamentais, existe uma ação cujo foco está na busca de espécies nativas com 
potencial ornamental e que está sendo desenvolvida na Estação Experimental de Campos Novos4, 
SC . A coleta de espécimes, a catalogação de dados de campo e fotos, a identificação botânica, sua 
manutenção em bancos de germoplasmas, além dos necessários estudos de fitotecnia são algumas 
das etapas já desenvolvidas para o cravo-comum, definidas como procedimentos de pré-domestica-
ção e essenciais para os futuros trabalhos de pré-melhoramento e obtenção de cultivar comercial  
(Tombolato et al., 2004) (Figura 2).

Situação de conservação da espécie: Recentemente as áreas de ocorrência natural desta espécie, 
os chamados “campos sujos”, onde predominam as espécies herbáceas como Paspalum pumilum, P. 
notatum, Adesmia araujoi, Adesmia punctata, Adesmia ciliata e Bacharis trimera (Gomes et al., 1988), 
sofreram pressões de ocupação. Surgiram lavouras e pastagens melhoradas, bem como o refloresta-
mento com Pinus sp., motivando a inclusão da espécie na lista das espécies da flora ameaçadas de 
extinção no Estado do Rio Grande do Sul na categoria denominada “Em Perigo” (Rio Grande do 
Sul, 2006).

Perspectivas e recomendações: Para Trichocline catharinensis, já foram desenvolvidas as etapas ini-
ciais do referido projeto, incluindo ainda o cultivo de canteiros homogêneos, com resultados que 
apontam a espécie como altamente promissora no uso ornamental. As informações aqui reunidas 
resumem os primeiros resultados obtidos na unidade de observação. Esses resultados deverão ser 
confirmados ou não em testes posteriores com diferentes misturas de substratos de cultivo, manejo 
de adubações, diferentes apresentações comerciais como vasos e potes, além de épocas de plantio e 
transplante.

Algumas de suas características como a perenidade, a resistência ao pisoteio direto e a acidez 
dos solos, aliadas à cor intensa de suas flores e ao contraste de suas folhas, confere à espécie um 
elevado potencial como planta ornamental em vasos, nos jardins residenciais e em praças públicas. 
Esforços para difundir seu cultivo como planta ornamental podem impedir sua extinção.

3 Na realidade são os aquênios, tipo de fruto seco, indeiscente, provido de uma só semente, a qual se acha inteiramente livre no 
interior do pericarpo fino.

4 Localizada no Planalto Sul Catarinense, em altitude de 1000 metros e clima Cfb, a estação pertence a rede de Estações Ex-
perimentais da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina, que desenvolve trabalhos na área de 
horticultura ornamental, conjuntamente com as unidades localizadas nas cidades de Itajaí e São Joaquim.
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George Livramento1, Sergio R. Zoldan2

Família: Verbenaceae

Espécie: Verbena rigida Spreng.

Sinonímia: Verbena venosa Gillies & Hook; Verbena rigida f. obovata Hayek; Verbena bonariensis L. var. 
rigida (Spreng.) Kuntze (Wunderlin, 2002).

Nomes populares: Verbena-comum, erva-arame e camaradinha na Região Sul do Brasil (Lorenzi & 
Souza, 1999); sand-paper-verbena, tuberous-vervain, stiff-vervain, veined-verbena nos Estados Unidos 
da América e países da Europa Ocidental (USDA, 2006; P.I.E.R., 2006).

Características botânicas: Erva perene, rasteira, rizomatosa e estolonífera. Caules eretos ou de-
cumbentes, hirsutos, com até 1,5m de comprimento. Folhas de cor verde, opostas, rígidas, oblongo 
até oblongo lanceoladas, de 7,5 a 10cm de comprimento e 1,0 a 2,5cm de largura, com margens 
grosseiramente serrilhadas cujo ápice é agudo e a base subcordada envolve o caule. Inflorescência 
indefinida tipo espiga, multiflora, terminal e axilar, em racimos cilíndricos (Figura 1). Flores vistosas 
de cor púrpura, com cerca de 9 a 12mm de comprimento, com ráquis coberta de pelos glandula-
res, brácteas lanceoladas e o cálice cilíndrico, verde ou vermelho com 4 a 6mm de comprimento  
(Figura 2) (Troncoso, 1979).

Distribuição geográfica: Espécie naturalmente espontânea nas áreas altas dos planaltos dos esta-
dos de Minas Gerais, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Na  
Argentina é frequente nas províncias de Buenos Aires, Chaco, Corrientes, Entre Rios, Jujuy,  
Missiones e Tucuman (Troncoso, 1974). Presente também na Bolívia, Chile, Paraguai e Uruguai 
(USDA, 2006). 

Hábitat: Verbena rigida é encontrada em áreas abertas a pleno sol nos campos naturais e pastagens 
artificiais abandonadas, beira de estradas e caminhos, sempre em solos bem drenados.

Uso econômico atual ou potencial: A população a considera uma planta invasora de gramados e 
canteiros. Foi introduzida para cultivo como ornamental nos EUA e Europa, além de algumas ilhas 
do Pacífico (P.I.E.R., 2006), onde apresenta comportamento invasor em áreas abertas. A principal ca-
racterística ornamental da Verbena rigida está em seus racimos de flores púrpuras, vistosos, formando 
tufos que se espalham a partir do ponto de plantio, formando maciços com até 0,50m de altura e 1,0 
a 1,5m de diâmetro. As flores são formadas no ápice dos caules em crescimento, além de surgirem 

1 Engº Agrônomo Estação Experimental de Campos Novos da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina Epagri. E-mail: livramento@epagri.rct-sc.br

2 Eng. Agrônomo, Estação Experimental de Campos Novos da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina – Epagri. E-mail: szoldan@epagri.rct-sc.br

Verbena rigida 
Verbena-comum
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nas axilas das folhas, o que deixa os canteiros sempre floridos. Muito resistente às condições adversas: 
baixas temperaturas, escassez de água e solos pobres (Faucon, 2006). A planta pode ser manejada 
para manter sua floração vistosa o ano todo, bastando renovar seus ramos com uma poda drástica 
seguida de uma rega abundante. Empresas de jardinagem e produtores de plantas ornamentais prin-
cipalmente no Rio Grande do Sul já produzem e comercializam esta espécie para uso em jardins, na 
apresentação tipo caixaria3, a um custo médio de R$7,25, ressaltando o caráter de planta nativa.

Partes usadas: Planta inteira.

Aspectos ecológicos, agronômicos e silviculturais para o cultivo: A erva-arame é tolerante à 
temperatura de até -9°C (Gilman, 1999), resistindo às geadas de inverno, permanecendo dormente 
sob as pastagens ou mesmo vegetando, momento no qual suas folhas adquirem um aspecto ressequido 
e manchado, quebradiças ao toque. Pouco tolerante ao sombreamento, por isso seus caules crescem 
buscando a luminosidade, mas convive bem com espécies de gramíneas rasteiras, sobrepujando-as. 
Em condições naturais, reaparece na paisagem no final do inverno, brotando vigorosamente a partir 
de rizomas e estolões, formando tufos vistosos que se destacam na paisagem no início do verão.

A utilização desta espécie parece particularmente indicada para ambientes estressantes às plan-
tas ornamentais como aqueles encontrados em vasos suspensos de praças, floreiras expostas ao sol 
direto e jardins rupestres. Entre suas vantagens estão a alta capacidade de rebrote, reprodução fácil e 
a atratividade de suas flores para insetos como as borboletas, um componente a mais na idealização 
dos jardins residenciais.

As sementes são muito pequenas e difíceis de serem separadas dos restos florais, com uma mé-
dia de 1674 sementes por grama. A semeadura em caixas plásticas preenchidas com substrato comer-
cial mostrou-se eficiente na emergência de plântulas. A 
germinação das sementes atinge até 80% de sucesso, 
numa temperatura entre 20 a 30°C, emergindo as plân-
tulas depois de 25 a 30 dias (Wildseed Farms, 2006). 
Estas têm um crescimento rápido, formando desde 
cedo um sistema de raízes vigoroso, estando prontas 
para o plantio aos 30 dias. Para a comercialização das 
mudas com finalidade de uso paisagístico, recomenda-
-se o transplante para saquinhos plásticos próprios 
para flores. Estas mudas estarão prontas para a venda 
ao consumidor após 25 a 35 dias, quando as primeiras 
flores surgem (Figura 3).

Plantas adultas cultivadas em vasos ou em can-
teiros originam estolões, que também são ideais para 
reprodução. Para tanto, devem-se escolher aqueles 
mais grossos, remover todo o solo aderido às raízes 
mais finas utilizando-se água corrente e, com uma te-
soura de poda, limpar e separar os estolões da planta 
matriz. Os estolões podem ser plantados diretamente 
no local definitivo, que previamente deve ter sido pre-
parado com o afofamento do solo. A divisão de toucei-

3 Padrão utilizado na comercialização de plantas ornamentais destinadas ao paisagismo e que contém 15 mudas plantadas em 
saquinhos plásticos individuais de 12x15cm e acondicionadas em uma caixa de madeira.

Figura 1 - Caule com folhas e espiga floral de 
Verbena rigida. (Foto: George Livramento)
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ras a partir de plantas a campo é outra forma 
de produção de mudas e pode ser efetuada 
somente após a primeira florada, quando as 
matrizes já estão desenvolvidas suficiente-
mente. O principal cuidado é retirar a parte 
aérea da planta e não remover o solo aderido 
às raízes e estolões. O primeiro florescimen-
to normalmente é rápido, pois a brotação 
inicial é vigorosa e a planta logo se alastra, 
formando nova touceira. Em todos esses pro-
cedimentos, o principal é manter os estolões 
úmidos, pois eles são sensíveis ao desseca-
mento, ocorrendo elevada mortalidade.

A Verbena rigida se mostrou altamen-
te resistente durante os cultivos realiza-
dos na Estação Experimental de Campos 
Novos. As principais doenças e pragas que afetam este gênero são: o míldio das folhas (Erysiphe  
cichoracearum), o mofo cinzento (Botrytis cinerea), a podridão de raízes (Phythium spp.), ataque 
de larvas minadoras de folha, mosca branca e cochonilhas da família Pseudococcideae (Moorman, 
2006). 

Propagação: A espécie se propaga por sementes, estolões ou divisão de touceiras.

Experiências relevantes com a espécie: Verbena rigida já é usada nos EUA em jardins de baixa 
manutenção como rodovias e parques de estacionamento, em vasos suspensos e jardins com rochas 
(Post, 2006). Em 2002, a Empresa Catarinense de Pesquisa e Extensão Rural (Epagri) instituiu um 
projeto de desenvolvimento da floricultura catarinense. Dentre as diversas ações vinculadas a este 
projeto, que vão desde a difusão de tecnologias até o zoneamento agroambiental de espécies orna-
mentais, existe uma ação cujo foco está na busca de espécies nativas com potencial ornamental e que 
está sendo desenvolvida na Estação Experimental de Campos Novos4, SC. A coleta de espécimes, 
a catalogação de dados de campo e fotos, a identificação botânica, sua manutenção em bancos de 
germoplasma, além dos necessários estudos de fitotecnia, são algumas das etapas já desenvolvidas 
para Verbena rigida, incluindo ainda o cultivo de canteiros homogêneos, com resultados que apontam 
a espécie como altamente promissora no uso ornamental. No entanto, esses resultados devem ser 
confirmados ou não em testes posteriores, que ainda incluirão o manejo da fertilidade do solo, com 
diferentes locais e épocas de plantio.

Situação de conservação da espécie: Os autores desconhecem a existência de bancos ativos de ger-
moplasma desta espécie, exceto aqueles vinculados à pesquisa ornamental. Também desconhecem 
experiências de conservação on farm. No exterior, suas sementes são comercializadas, indicando a 
existência de bancos particulares de germoplasma. 

Perspectivas e recomendações: O uso desta espécie pode ser intensificado no ajardinamento de 
canteiros centrais de nossas rodovias, nos trevos de acesso das cidades, em canteiros de praças e 

4 A Estação Experimental está localizada no Planalto Sul Catarinense, em altitude de 1000 metros e clima Cfb (clima temperado 
ou clima úmido com verão temperado). Pertence à rede de Estações Experimentais da Empresa de Pesquisa Agropecuária e  
Extensão Rural de Santa Catarina, que desenvolve trabalhos na área de horticultura ornamental, conjuntamente com as unida-
des localizadas nas cidades de Itajaí e São Joaquim.

Figura 2 - Detalhes da espiga floral de Verbena rigida. 
(Foto: George Livramento)
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jardins escolares, onde os custos com a manutenção são críticos e considerados empecilhos sérios 
a sua implantação. A espécie Verbena rigida se destaca por suas características de rusticidade, fácil 
reprodução e beleza estética. Pode-se destacar, ainda, que esta espécie é usada com certa frequência 
nos E.U.A. e alguns países da Europa, e que recentemente passou também a ser comercializada no 
Rio Grande do Sul. Salienta-se que pesquisas acerca do cultivo para fins comerciais devem ser in-
tensificadas, principalmente quanto ao comportamento desta espécie em ambientes mais quentes e 

Figura 3 - Mudas de Verbena rigida, iniciando a primeira florada e prontas para comercialização.  
(Foto: George Livramento)
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úmidos, além de aspectos técnicos sobre a coleta e processamento de suas sementes, pois a retirada 
de exemplares no ambiente natural visando à comercialização não pode ser incentivada.

Referências bibliográficas

FAUCON, P. Desert tropical plants: sandpaper verbena. Disponível em: <www.desert-tropicals.com/
Plants>. Acesso em: 2 mai. 2006.

GILMAN, E. Verbena rigida. Boletim FPS 599, Institute of Food and Agricultural Sciencies, University 
of Florida, 1999.

LORENZI, H.; SOUZA, H. M. Plantas ornamentais no Brasil: arbustivas, herbáceas e trepadeiras. 2. 
ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 1999. 1085p. 

MOORMAN, G. Plant diseases facts: verbenas diseases. Cooperative Extension, Penn State University. 
Disponível em:<www.ppath.cas.psu.edu/extension/plant_disease>. Acesso em: 2 mai. 2006.

Pacific Island Ecosystems at Risk (P.I.E.R.). Verbena rigida. Disponível em: <www.hear.
org/pier/species/verbena rigida>. Acesso em: 2 mai. 2006. 

POST, D. Moody demonstration garden: sand paper verbena. Disponível em: <www.ag.arizona.edu/
yuma/urbanhorticulture/moody_gardens>. Acesso em: 2 mai. 2006.

TRONCOSO, N. S. Los gêneros de verbenáceas de sudamerica extratropical (Argentina, Chile, 
Bolívia, Paraguay, Uruguay y Sur de Brasil). Darwiniana, San Isidro, v. 18, n. 3-4, p. 295-412, 1974. 

TRONCOSO, N. S. Verbenaceas, in: BURKART, A. Flora da Província de Entre Rios. Cordoba: INTA, 
p. 229-294. 1979.

UNITED STATES. United State Department of Agriculture (USDA). National genetic program. 
National germoplasm resources laboratory, Beltsville, USA. Disponível em: <www.ars.grin.gov2/cgi-
bin/npgs/html>. Acesso em: 2 de mai. 2006.

WILDSEEDS FARMS. Tuber vervain. Wildflowers seeds, Fredericksburg. Disponível em: <www.
aggie-horticulture.tamu.edu/wildseed/41>. Acesso em: 2 mai. 2006.

WUNDERLIN, R. Atlas of Florida vascular plants. 2002. University of South Florida, Institute for 
Systematic Botany. Disponível em: <www.plantas.usf.edu/synonyms>. Acesso em: 2 de mai. 2006.

V
er

b
en

a 
ri

g
id

a 





Capítulo 5 - Melíferas

835

Introdução

Espécies Apícolas

Capítulo 5



Plantas para o Futuro

836Ve
rn

on
an

th
ur

a 
di

sc
ol

or
 - 

va
ss

ou
rã

o-
pr

et
o 

(F
ot

o:
 A

le
xa

nd
re

 S
im

in
sk

i)



Capítulo 5 - Melíferas

837

Espécies de Interesse Apícola e sua  
Fenologia de Floração

 
Daniel de B. Falkenberg1, Thiago Simões2 

1 Departamento de Botânica, UFSC, 88040-900, Florianópolis, SC; daniel@ccb.ufsc.br.
2 Biólogo. Bolsista do Projeto Plantas para o Futuro, UFSC.

Introdução

A apicultura é uma das atividades mais 
antigas e importantes do mundo, prestando 
grande contribuição ao homem por meio da 
produção de mel, geleia real, própolis, apitoxi-
na, cera, pólen apícola, bem como pelos servi-
ços de polinização fornecidos gratuitamente 
ao setor agrícola (Wiese, 1974, 2005; Huertas 
& Silveira, 1983; Kevan & Imperatriz-Fonseca, 
2006). A maior parte das pesquisas sobre produ-
tos apícolas se concentrou no mel, mas a impor-
tância econômica dos demais tem crescido nos 
últimos anos, e todos eles devem se adequar às 
normas brasileiras que tratam de sua produção 
e qualidade (Marchini et al., 2004a,b).

A geleia real é o produto da secreção 
do sistema glandular cefálico (glândulas hipo-
faringeanas e mandibulares) das abelhas ope-
rárias jovens (secretado entre o seu quinto e o 
décimo-segundo dia de vida), coletado até 72 
horas (Marchini et al., 2004b; Barth, 2005). A 
cera apícola é um produto de consistência plás-
tica, amarelado, muito fusível, secretado pelas 
abelhas para formação dos favos na colmeia  
(Sommer, 1983; Marchini et al., 2004b). A 
própolis é oriunda de substâncias resinosas, 
gomosas e balsâmicas, colhidas pelas abelhas 
de botões florais, flores, brotos e exsudatos de 
plantas, nas quais as abelhas acrescentam secre-
ções salivares, cera e pólen para elaboração final 
do produto (Trevisan, 1983; Oliveira & Bastos, 
1998; Barth et al., 1999; Montenegro et al., 
2001; Park et al., 2002; Marchini et al., 2004b). 
Sua composição consiste de flavonoides, ácidos 
aromáticos, terpenoides, fenilpropanoides, áci-
dos graxos e vários outros compostos (Lustosa 
et al., 2008), além de muitas atividades citotóxi-

cas e antimicrobianas e propriedades farmaco-
lógicas (Pereira et al., 2002). O pólen apícola 
é retirado das anteras das flores e transportado 
pelas abelhas operárias nas corbículas das patas 
posteriores, sendo aglutinado mediante néctar 
e substâncias salivares, o qual é recolhido pelo 
apicultor no ingresso das abelhas na colmeia 
(Trevisan, 1983; De Sá Otero et al., 2002; Mar-
chini et al., 2004b). A apitoxina é produto de 
secreção das glândulas abdominais (glândulas 
do veneno) das abelhas operárias, armazenado 
no interior da bolsa de veneno (Marchini et al., 
2004b).

O mel é um produto alimentício criado 
por abelhas melíferas, o qual pode ser de 2 ti-
pos, dependendo de sua origem: 1) mel floral, 
a partir do néctar das flores, ou 2) melato (= 
mel de melato), a partir de secreções proceden-
tes de partes vegetais vivas ou de excreções de 
insetos fitófagos sugadores que ficam sobre ór-
gãos vegetais vivos. As abelhas recolhem tais 
substâncias (néctar, secreções ou excreções), 
as transformam, combinando-as com substân-
cias específicas próprias, as armazenam e as 
deixam maturar nos favos da colmeia (Marchini 
et al., 2004a,b). Devido à grande diversidade de 
sua flora apícola (Wiese & Puttkammer, 1974;  
Santos et al., 2005; Wiese, 2005), o Brasil pro-
duz milhares de toneladas de mel (Tabela 1) de 
primeira qualidade, aceito até por mercados in-
ternacionais exigentes.

A flora apícola é o conjunto das espé-
cies vegetais capazes de atraírem abelhas para 
a coleta de pólen, néctar ou outras substâncias 
açucaradas ou secretadas, sendo a base da nutri-
ção destes insetos (Silveira, 1983; Wiese, 2005; 
Viana et al., 2006). Para uma espécie de planta 
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ser considerada interessante do ponto de vista 
apícola, ela deve ser abundante no raio de ação 
das abelhas e possuir intensas florações, que 
devem conter regularmente boas quantidades 
de pólen e/ou néctar (Juliano, 1970; Salomé, 
2002; Salomé & Orth, 2004) ou possuir secre-
ções atraentes (óleo, etc.). Também é positivo 
que a planta tenha floração por longo período e/
ou, nos meses de maior escassez de recursos flo-
rais, néctar facilmente acessível e com elevado 
teor de açúcar (Juliano, 1970). A flora apícola 
compõe a chamada pastagem ou pasto apícola, 
que é a vegetação com flores que suprirá as abe-
lhas com néctar, pólen e secreções para a ela-
boração do mel e dos outros produtos apícolas 
(Wiese, 1974, 2005). Esta vegetação pode ser 
tanto nativa (primária ou secundária; campestre  
[Juliano, 1970; Gonçalves & Melo, 2005], florestal  
[Juliano, 1970] ou savânica) quanto formada 
por (mono) cultivos arbóreos com exóticas ma-
deireiras (especialmente eucaliptos; Outlaw Jr. 
et al., 2000) e cultivos agrícolas (pastagens com 
leguminosas, pomares de cítricas e rosáceas, gi-
rassol, crucíferas, etc.).

A qualidade dos recursos provenientes 
da flora apícola depende das distintas espécies 
que estão em flor, da intensidade e das diferen-
tes épocas de floração, o que implica mudança 
na quantidade e na qualidade destes recursos 
ao longo do tempo. As informações sobre es-
tas mudanças são necessárias para o manejo 
racional de uma colmeia (Ferreira et al., 1975;  
Silveira, 1983; Gurini & Basilio, 1995). Atual-
mente, o mercado internacional exige controle 
de qualidade do mel baseado na sua origem bo-

tânica, tarefa realizável por meio da identifica-
ção dos grãos de pólen nele contidos, para o que 
são utilizados, comumente, atlas palinológicos 
(Tellería, 1995; Barth & Luz, 1998; Almeida, 
2002; Moreti et al., 2002; Cancelli et al., 2005, 
2006; Forcone et al., 2006), pouco disponíveis 
no Brasil, onde o conhecimento sobre a flora 
apícola ainda é bastante limitado (Moreti et al., 
2002 e Barth, 2004).

O mel é produzido especialmente a partir 
do néctar que as abelhas recolhem, cuja proce-
dência é difícil de ser identificada, mas que pode 
ser razoavelmente inferida a partir dos polens 
predominantes neste mel, que indicam as plan-
tas mais visitadas pelas abelhas (Barth, 1970; 
Terrab et al., 2001; Almeida, 2002; Andrés et 
al., 2004; Lusardi et al., 2005). Isto leva à exis-
tência dos méis monoflorais (ou uniflorais), bi-
florais e poliflorais (ou multiflorais), conforme 
haja, respectivamente, um único tipo polínico 
dominante (polens de uma família, um gênero 
ou uma espécie), dois tipos ou uma mistura va-
riada de polens no mel (Barth, 2004; Marchini 
et al., 2004b; Lusardi et al., 2005). Um conceito 
muito restrito de “planta melífera” talvez se apli-
casse apenas às espécies fornecedoras de néctar, 
mas, como as abelhas incluem também polens 
no mel que produzem, não vemos sentido em 
restringir daquela forma o conceito, preferindo 
ampliá-lo para todas as plantas que tenham pre-
sença ou participem na produção do mel, atra-
vés do uso/consumo de seus recursos floríferos 
pelas abelhas.

Tabela 1 - Produção de mel (toneladas) no país e nos principais estados (2003-2006), segundo 
Kalvelage & Vieira (2008; dados originais do IBGE).

Região 2003 2004 2005 2006

Rio Grande do Sul 6.777 7.317 7.428 7.820

Santa Catarina 4.511 3.600 3.926 3.990

Paraná 4.068 4.348 4.462 4.612

Piauí 3.146 3.894 4.497 4.196

Outros estados 11.520 13.131 13.437 15.576

Brasil 30.022 32.290 33.750 36.194
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A produtividade média de mel no Brasil 
é cerca de 13kg/colmeia/ano, bastante baixa se 
comparada às produtividades dos países vizi-
nhos Argentina (cerca de 50 kg/colmeia/ano) e 
Uruguai (cerca de 20kg/colmeia/ano), além do 
que os méis desses países ainda são mais valo-
rizados no mercado internacional, que prefere 
o mel claro produzido nesses países, enquanto 
os méis brasileiros são quase todos escuros e 
menos procurados internacionalmente (James 
Arruda Salomé, Sebrae, comunicação pessoal). 
A composição química do mel é dominada pe-
los açúcares (especialmente glicose e frutose); a 
umidade geralmente é baixa, pois a água repre-
senta apenas 15 a 21% do mel; todos os méis 
são ácidos, mas o pH e a acidez, assim como 
outros parâmetros (proteínas, cinzas, cor, índice 
de formol, condutividade elétrica, minerais, vis-
cosidade, atividade diastásica, hidroximetilfur-
fural, etc.) são bastante variáveis, dependendo 
da origem botânica, dos fatores ambientais e/ou 
da pureza do produto (Mendes & Coelho, 1983; 
Marchini et al., 2004a).

O mel comercializado no Brasil é pro-
duzido basicamente pela abelha exótica Apis  
mellifera L. No entanto, existe uma grande ri-
queza de espécies brasileiras de meliponíneos, 
abelhas sem-ferrão (Knoll et al., 1993; Souza et 
al., 1993; Nogueira-Neto, 1997; Ramalho, 2004; 
Gonçalves & Melo, 2005; Wiese, 2005; Viana 
& Alves-dos-Santos, 2006; Viana & Kleinert, 
2006), que produzem pequenas quantidades 
de mel (até 1-2 kg/colmeia/ano, mas de valor 
comercial muito elevado, R$80,00-100,00/kg 
J. A. Salomé, com. pes.). Essas espécies foram 
bastante exploradas pelos indígenas, e hoje em 
dia são, eventualmente, manejadas por alguns 
apicultores.

As abelhas Apis são originárias do Velho 
Mundo e algumas de suas variedades foram in-
troduzidas no Brasil desde 1839, provenientes 
inicialmente da Europa, e em 1956 também 
trazidas da África (Wiese, 2005). Em 1957, um 
acidente permitiu que abelhas africanas esca-
passem de seu confinamento e se alastrassem 
rapidamente pelo país. O comportamento agres-

sivo dessas abelhas gerou muitos ataques a ani-
mais, e também vítimas humanas. Essas varie-
dades europeias e africanas originaram formas 
híbridas, que passaram, a partir dos anos 70, a 
dominar a apicultura brasileira, sendo conheci-
das como africanizadas (ou afrodescendentes), 
responsáveis pela maior parcela da produção na-
cional de mel (Imperatriz-Fonseca et al., 1993).

Apis mellifera, uma espécie generalista, 
mostra sobreposição com outros grupos de 
abelhas na exploração dos recursos alimenta-
res, faltando ainda maiores pesquisas sobre até 
que ponto isto leva a uma competição entre as 
abelhas nativas e a africanizada (Cortopassi- 
Laurino & Ramalho, 1988; Mihalkó, 2001;  
Gonçalves & Melo, 2005). Esta espécie exóti-
ca em geral recolhe pólen em um raio de 2km 
em volta da colmeia (Villanueva-G., 2002), mas 
pode voar entre 5 e 13km para procurar outras 
fontes. Tem preferência por flores com pétalas 
amarelas ou brancas, das quais recolhe a maior 
quantidade de pólen, e a existência de nectários 
florais não parece ser um fator decisivo na sele-
ção das plantas fornecedoras de pólen (De Sá 
Otero et al., 2004), uma vez que a escolha do pó-
len a ser coletado é efetuada com base no odor e 
na configuração física destes grãos (Villanueva-
-G., 2002), a principal fonte de proteína para 
esses insetos.

As preferências polínicas e nectaríferas 
de muitas espécies de abelha ainda não são 
bem conhecidas, o que torna importante o seu 
estudo para um melhor entendimento da distri-
buição dessas abelhas (Cortopassi-Laurino &  
Ramalho, 1988; Ramalho, 2004;  
Gonçalves & Melo, 2005; Viana & Kleinert, 
2006). Wittmann & Schlindwein (1995), Schlin-
dwein (1995) e Santos (1997) iniciaram um 
catálogo sistemático das plantas sul-brasileiras 
visitadas por abelhas, descrevendo seus polens 
e indicando as espécies de inseto que visitam 
cada espécie vegetal. Esta abordagem, focada na 
planta, é importante e distinta de outros traba-
lhos, os quais enfatizam cada espécie de abelha 
e mencionam as diferentes espécies de planta 
visitadas por cada uma.
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A Região Sul do Brasil apresenta ampla 
variedade de tipos de relevo (planaltos, planí-
cies, serras, vales e depressões) e grande diver-
sidade vegetacional e florística, com boa quali-
dade melífera, caracterizando ótimas condições 
para aproveitar seu vasto potencial de explora-
ção da atividade apícola. Esta pode ser a fonte 
principal ou, na maioria das vezes, uma fonte 
complementar da renda familiar do apicultor. 
Tal atividade contribui também para a melho-
ria da produção de frutas, grãos e sementes, por 
meio da polinização de muitas dessas espécies. 
Essa Região é a maior produtora de mel no 
país, sendo responsável pela produção de cer-
ca da metade de todo o mel brasileiro (Tabela 
1). Isso demonstra a extraordinária importância 
sócio-econômica dessa região no contexto apí-

cola nacional e aponta perspectivas de amplia-
ções significativas nessa produção, tanto pelo 
incremento da pastagem apícola quanto pela 
qualificação dos apicultores e melhoria das col-
meias. Por exemplo, seu menor Estado, Santa  
Catarina (SC), tem mais de 30 mil apiculto-
res, entre profissionais e amadores, que explo-
ram mais de 400.000 colmeias. Santa Catarina 
conta com o apoio da FAASC (Federação das 
Associações Apícolas de Santa Catarina), de 
73 associações de apicultores e 43 entrepostos 
de compra e venda, distribuídos pelo Estado  
(Vieira, 2004; Kalvelage & Vieira, 2008). Nele, 
as maiores produções de mel estão concentradas 
nas mesorregiões Oeste Catarinense, Sul Catari-
nense e Serrana, cujos rendimentos médios osci-
lam entre 14 e 26 kg/colmeia/ano (Kalvelage & 

Tabela 2 - Produção de mel nas microrregiões (1999-2002) e participação percentual por 
microrregião (2002) de Santa Catarina (Vieira, 2004).

Microrregião
Quantidade produzida (toneladas) Participação em 2002 

(%)1999 2000 2001 2002
Araranguá 84,5 120,0           -- 76,0 2,0
Blumenau 111,0 122,0 164,4 85,2 2,2
Campos de Lages 392,0 535,8 578,2 561,1 14,7
Canoinhas 422,0 418,0 290,5 359,0 9,4
Chapecó 239,1 296,6 294,6 276,6 7,2
Concórdia 100,4 120,3 134,3 142,1 3,7
Criciúma 398,1 723,5 660,5 684,4 17,9
Curitibanos 102,5 108,1 115,0 125,3 3,3
Florianópolis 43,1 43,3 47,2 47,3 1,2
Itajaí 16,9 17,4 17,4 16,8 0,4
Ituporanga 83,6 74,2 75,6 73,7 1,9
Joaçaba 260,7 263,6 244,2 260,6 6,8
Joinville 28,9 28,4 28,5 28,5 0,7
Rio do Sul 191,9 172,9 188,4 214,6 5,6
São Bento do Sul 46,5 46,7 47,6 47,3 1,2
São Miguel d’Oeste 264,3 293,8 280,1 238,8 6,2
Tabuleiro 213,2 180,5 211,5 200,4 5,2
Tijucas 75,6 86,6 89,8 88,0 2,3
Tubarão 174,7 227,2 211,9 199,4 5,2
Xanxerê 95,4 104,9 98,1 103,8 2,7

ESTADO 3.344,3 3.983,7 3.774,7 3.828,8 100,0
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Vieira, 2008). A produção das microrregiões do 
Estado é indicada na Tabela 2. A maior densida-
de de colmeias por apicultor, segundo a FAASC 
e a Epagri/Cepa, encontra-se nas mesorregiões 
Sul Catarinense e Vale do Itajaí, e os maiores 
rendimentos, nas mesorregiões Sul Catarinense, 
Serrana e Alto Vale (Vieira, 2004; Kalvelage & 
Vieira, 2008). Para 2007, as projeções de produ-
ção assinalavam entre 6.000 e 6.500 toneladas 
de produto (Kalvelage & Vieira, 2008).

Exemplificando a situação de toda a  
Região Sul, a Tabela 2 mostra uma produção 
de mel bastante desigual entre as microrregi-
ões catarinenses e irregular entre os anos, o 
que se manteve nos últimos anos (Kalvelage &  
Vieira, 2008) e se repete também no Paraná e 
Rio Grande do Sul, já que fatores como a tradi-
ção histórica, diferenças climáticas e de qualida-
de da pastagem apícola causam grande hetero-
geneidade, além de adversidades meteorológicas 
mais frequentes em certas zonas. No entanto, 
mesmo nas áreas atualmente com menor produ-
ção melífera, seria possível ampliá-la em muito, 
por meio do estímulo e capacitação dos produ-
tores agrícolas/apícolas e, especialmente, pelo 
oferecimento de maior quantidade, regularida-
de e qualidade de recursos florais às colmeias, o 
que, no caso do Sul de Santa Catarina, já é hoje 
um evidente gargalo na produção melífera dessa 
mesorregião (J. A. Salomé, com. pes.).

A floração é a fase fenológica vegetal mais 
importante para as abelhas, mas seu controle é, 
ainda pouco conhecido para a grande maioria 
das espécies nativas. No final deste trabalho 
são fornecidas informações sobre os meses em 
que houve registro de floração de cada espécie, 
apesar de que tal floração muitas vezes não é 
constante, sendo bastante dependente das tem-
peraturas, precipitações e regiões geográficas 
consideradas. Assim, para uma grande região 
como o sul do Brasil, a maioria das espécies 
pode apresentar períodos de floração relativa-
mente distintos em cada estado, e mesmo dis-
tintos entre partes de cada estado. A floração de 
cada espécie inicia, em geral, antes nas partes 
mais baixas e quentes e é posterior nas partes 

mais altas e frias. Muitas espécies têm seus in-
divíduos (ou pelo menos alguns) florescendo de 
forma pouco simultânea, o que pode reduzir a 
importância da espécie como fonte de alimen-
to previsível para as abelhas. Por outro lado, 
uma baixa sincronia intrapopulacional pode ser 
interessante se a espécie for capaz de ter, pelo 
menos, alguns indivíduos em flor nos momen-
tos mais críticos para a alimentação da colmeia. 
Outras informações muito importantes referem-
-se ao pico de floração e à sua regularidade entre 
as populações de cada espécie, dados esses que 
ainda não estão disponíveis para a grande maio-
ria das espécies.

Apesar das limitações acima, os dados 
fenológicos levantados serão úteis para dar 
uma indicação geral da amplitude de floração 
de cada espécie. Mesmo assim, é recomendá-
vel que o apicultor desenvolva um calendário 
de floradas próprio para a sua região e para o 
comportamento das espécies e populações mais 
abundantes na área, e que busque introduzir ou-
tras espécies nativas que possam suprir algum 
período em que a floração das espécies locais 
seja insuficiente para nutrir integralmente as 
suas colmeias.

A apicultura é, em geral, considerada 
uma atividade sem grandes impactos ecoló-
gicos negativos (mas ver Butz Huryn, 1997 e  
Goulson, 2004), apesar da produção brasilei-
ra de mel utilizar diversas espécies exóticas, 
como Eucalyptus spp. (eucaliptos), Citrus spp. 
(laranjeira, limoeiro, etc.), Hovenia dulcis (uva-
do-japão), Prunus spp. (pessegueiro, ameixei-
ra), Dombeya wallichii (astrapeia), Leucaena 
leucocephala (leucena), etc. Estas espécies são 
exploradas com propósitos distintos, tornando-
-se importantes do ponto de vista comercial 
por diversos aspectos, muitas vezes não sendo 
a apicultura a principal motivação para o seu 
plantio. Várias dessas espécies estão sendo cul-
tivadas em larga escala no nosso território e, 
em diversos ecossistemas estão sendo usadas 
como monoculturas, o que contribui para redu-
zir a biodiversidade local/regional, com enorme 
degradação ambiental, muitas vezes associada 
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à utilização de agrotóxicos no monocultivo ou 
próximo dele, que muitas vezes são parcialmen-
te transferidos para os produtos apícolas, conta-
minação essa dificilmente percebida pelo produ-
tor ou pelos consumidores.

Para minimizar esses problemas e buscar 
alternativas que valorizem as espécies nativas, 
as quais podem ser exploradas em suas vegeta-
ções naturais, sem necessidade de uso de ferti-
lizantes ou agrotóxicos, é importante levantar 
as plantas melíferas nativas, que são a base dos 
méis silvestres. Elas poderão não apenas aumen-
tar a produção de mel, como serem de extrema 
importância em projetos de recuperação de 
áreas degradadas, beneficiando diretamente os 
ecossistemas naturais da região e as populações 
humanas das áreas rurais vizinhas. As informa-
ções coletadas possibilitarão indicar espécies 
com valor econômico e potencial de uso imedia-
to, de modo a ampliar, resgatar ou incentivar a 
sua utilização como geradoras de emprego, ren-
da e, também, como promotoras de benefícios 
ambientais e sociais.

Objetivo geral

Realizar um levantamento das plantas 
nativas do sul do Brasil consumidas por Apis  
mellifera, aqui indistintamente tratadas como 
melíferas ou apícolas, priorizando a distribuição 
de informações sobre elas, visando a incentivar 
sua utilização.

Objetivos específicos

•	Identificar espécies melíferas de impor-
tância atual ou potencial.

•	Reunir informações das espécies identi-
ficadas, como a distribuição geográfica, 
as características morfológicas, os aspec-
tos ecológicos e fenológicos, incluídas 
no banco de dados ou na tabela final.

Métodos

Para obter informações sobre plantas 
nativas do sul do Brasil com uso apícola, fo-
ram coletados dados por meio de: (i) entrevis-
tas individuais semiestruturadas efetuadas em  

Florianópolis e durante saídas de campo no sul 
e planalto de SC (estas duas são as áreas mais 
importantes para a apicultura do Estado); (ii) 
consultas à literatura e a herbários regionais; e 
(iii) observações pessoais registradas durante 
excursões de coleta de plantas nos principais 
tipos vegetacionais da Região.

As entrevistas foram realizadas com o uso 
de planilhas, de modo a facilitar o preenchimen-
to das informações sobre cada espécie. Foram 
entrevistados: (a) feirantes que trabalham na 
revenda do mel e, às vezes, até na exploração 
apícola; (b) proprietários de lojas de produtos 
naturais, integrais e orgânicos, envolvidos na co-
mercialização de mel e outros produtos apíco-
las; (c) proprietários de lojas especializadas na 
venda de produtos apícolas; (d) pesquisadores 
com trabalhos publicados na área; (e) apicul-
tores experientes e com liderança no setor. Os 
três primeiros tipos de entrevista foram planeja-
dos para selecionar as espécies comercialmente 
mais importantes hoje em dia, enquanto os dois 
últimos eram destinados a identificar espécies 
menos conhecidas mas com alto potencial. Em 
todos eram efetuadas algumas perguntas padro-
nizadas, e o restante da entrevista e sua duração 
dependiam das experiências relatadas pelo en-
trevistado ou do grau de detalhe das informa-
ções por ele fornecidas.

A partir da coleta dessas informa-
ções e de um levantamento bibliográfico 
inicial, foi organizada uma lista preliminar 
com as espécies indicadas. Foi então reali-
zado o preenchimento do banco de dados, 
com o auxílio de publicações recentes sobre 
tais espécies, a exemplo de FIC, 1965-2006;  
Souza et al., 1993; Longhi, 1995; Backes &  
Irgang, 2002, e dos dados do acervo do  
Herbário FLOR (Florianópolis, UFSC). Essas 
publicações foram fundamentais e contribuíram 
com informações sobre a distribuição geográfi-
ca regional, características fenológicas, morfoló-
gicas, ecofisiológicas, abundância e usos regis-
trados para tais espécies. As consultas a essas 
fontes também serviram para registrar novas 
espécies ainda não citadas nas entrevistas, as 
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quais foram acrescentadas ao banco, junto com 
outras espécies já apontadas na literatura apíco-
la sul-brasileira.

A literatura apícola é rica em espécies 
recomendadas ou discutidas, mas cuja identifi-
cação taxonômica é, muitas vezes, duvidosa ou 
evidentemente incorreta. Nos casos em que não 
pudemos comprovar a correção da informação 
ou onde tínhamos indícios de erro ou dúvida 
(muitas vezes provocado por identificações a 
partir de nome popular apenas) ou nomes erra-
dos para os quais não tínhamos certeza da iden-
tidade correta, eliminamos a espécie duvidosa. 
Aproveitamos várias informações de Sampaio et 
al. (2005), mas não incluímos em nossa lista as 
espécies citadas como melíferas exclusivamente 
por eles, pois sua relação possuía várias espécies 
exóticas e não temos certeza se muitas espécies 
relacionadas por eles são realmente visitadas 
por abelhas em nossa região.

Os dados de floração foram obtidos 
principalmente na Flora Ilustrada Catarinense  
(FIC, 1965-2006), com base no material citado 
e na fenologia indicada, prevalecendo o primei-
ro critério nos vários casos em que foi verificada 
inconsistência nesses dois tipos de informação, 
e em obras taxonômicas e florísticas regionais 
(especialmente Pesquisas, Botânica números 15 
a 25 [coletas do Herbário de Balduino Rambo] 
e Guimarães, 2006), bem como nas exsicatas 
dos Herbários, principalmente o FLOR, que, 
em muitos casos, aumentaram o período infor-
mado na FIC. Desconsideramos dados fenoló-
gicos obtidos em outras regiões que não fossem 
o sul do Brasil, de modo a garantir a adequação 
das informações para a realidade regional. Ape-
sar da ampla gama de fontes de informação, é 
provável que as épocas de floração estejam mais 
corretas para SC do que para o RS ou PR, onde 
é esperado que as espécies tenham comporta-
mentos um pouco diferentes e podem não ter 
sido totalmente captadas no levantamento, mes-
mo considerando-se o esforço para mostrar a 
amplitude máxima de floração de cada espécie 
na Região Sul. Em cada local dessa região, o pe-
ríodo de floração não será tão extenso quanto o 
registrado aqui na região toda, já que os dados 

de Herbários em geral derivam de amostras com 
ampla cobertura espacial e temporal, as quais 
tendem a mostrar períodos reprodutivos mais 
longos que os encontrados em estudos fenológi-
cos locais (Borchert, 1996).

Com o banco de dados disponibilizado 
à comunidade, foram realizados 3 workshops 
abertos ao público (2 estaduais, em Curitiba e 
Porto Alegre, e um final de toda a Região Sul, 
em Florianópolis), para discutir com os parti-
cipantes a inclusão ou exclusão de espécies. As 
poucas espécies que foram acrescentadas nesses 
workshops são citadas na lista como derivadas 
deles. Algumas espécies indicadas só pelo nome 
popular não puderam ser, confiavelmente, rela-
cionadas ao seu nome científico (hábito, cor da 
flor, hábitat, local de ocorrência, outro nome 
popular ou tipo de uso, etc.) e foram elimina-
das da lista. Após essas discussões, foi realizada 
a complementação das informações no banco 
de dados e produzida a lista final das espécies, 
onde entraram as espécies que atendessem a 
pelo menos um desses critérios (entre parênte-
ses, as principais fontes das informações):

•	 recomendada por apicultores experien-
tes ou por associações de apicultores 
(Wiese & Puttkammer, 1974; Outlaw 
Jr. et al., 2000; Salomé, 2002; Salomé & 
Orth, 2004; Wiese, 2005; entrevistas);

•	 registrada na literatura ou em Herbários 
como tendo sido observada com visita-
ção de Apis mellifera (FIC, 1965-2006; 
Herbário FLOR; observações pessoais);

•	 apontada em pesquisa ecológica so-
bre plantas visitadas por Apis mellifera 
(Knoll et al., 1993; Souza et al., 1993; 
Gurini & Basilio, 1995; Almeida, 2002; 
entrevistas);

•	 identificada em estudos do pólen reco-
lhido na entrada de colmeias (Cortopas-
si-Laurino & Ramalho, 1988; Impera-
triz-Fonseca et al., 1993; Mihalkó, 2001; 
Almeida, 2002; entrevistas) ou no inte-
rior delas (Luz et al., 2007);
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•	 identificada em estudos do pólen en-
contrado principalmente no mel (como 
Tellería, 1995; Barth & Luz, 1998; Al-
meida, 2002; Moreti et al., 2002; Barth, 
2004; Lusardi et al., 2005; Forcone et al. 
2006; Luz et al., 2007), mas também na 
própolis (Barth et al., 1999; Montenegro 
et al., 2001; Barth, 2004), na geleia real 
(Barth, 2005) ou nas pelotas de pólen 
(Barth, 2004; “pólen apícola”).

Resultados

Com as informações reunidas nas entre-
vistas, nos workshops e nas consultas bibliográ-
ficas e aos Herbários, foi organizada a lista final 
de espécies usadas por Apis mellifera nos estados 
da Região Sul, conforme Anexo 1, no final deste 
grupo de uso. As fontes indicadas no Anexo 1 
são as que apontaram a espécie como melífera 
ou de uso apícola.

Foram listadas 170 espécies de plantas 
melíferas pertencentes a 46 famílias botânicas. 
As famílias mais ricas neste tipo de espécie são 
Fabaceae, Asteraceae e Myrtaceae, que englo-
bam juntas mais de 48% do total das espécies, e 
que são destacadas na maior parte dos estudos 
sobre espécies melíferas no Brasil e países pró-
ximos. Fabaceae apresentou 38 espécies (sendo 
23 da subfamília Mimosoideae), que representa 
22% do total (esta família e subfamília também 
foram as mais destacadas no levantamento de 
Santos et al., 2005). Asteraceae contribuiu com 
30 espécies (18%) e Myrtaceae, 15 espécies 
(9%). Outras famílias relativamente ricas foram 
Euphorbiaceae (com 8 espécies), Sapindaceae 
(7) e Arecaceae (5 espécies). A grande maioria 
das espécies (144) é recomendada para os três 
estados, enquanto as demais são muito raras em 
algum deles ou realmente não ocorrem natural-
mente, ainda que várias destas possam ser culti-
vadas sem dificuldade.

Esta lista é bastante incompleta, em de-
corrência do rigor na exigência de qualidade ta-
xonômica nas identificações e da inexistência de 
registros/estudos sobre muitas outras espécies 
nativas que certamente são aproveitadas pelas 

abelhas, bem como por nossas informações bi-
bliográficas serem derivadas de um levantamen-
to não exaustivo da literatura científica mais 
acessível. Dezenas de espécies de Myrtaceae, de 
Asteraceae e de Fabaceae não foram incluídas 
na lista, embora devam ter alguma importância 
na alimentação das abelhas. Muitos gêneros de 
Asteraceae não incluídos aqui provavelmente 
são bastante visitados pelas abelhas. Também 
é certo que, no caso de gêneros com diversas 
espécies, outras que não foram incluídas na 
nossa lista (por não terem sido referidas como 
melíferas, talvez por serem menos comuns ou 
menos conhecidas) são igualmente utilizadas 
pelas abelhas como item alimentar. Além disso, 
como não foram identificadas as espécies (agru-
padas como spp.) de 10 gêneros que têm utilida-
de apícola, o valor de 170 representa o número 
mínimo de espécies, mas que certamente deve 
superar 300 espécies nos gêneros citados no 
Anexo 1.

Vassourão (Piptocarpha angustifolia e P. 
tomentosa), vassouras (Baccharis uncinella e 
B. dracunculifolia, esta bem destacada também 
na literatura), bracatinga (Mimosa scabrella) e 
assa-peixe (Vernonanthura spp.) foram bastante 
citadas nas entrevistas como sendo de grande 
importância apícola. São espécies pioneiras, de 
estágios sucessionais iniciais ou médios, even-
tualmente presentes também em estágios avan-
çados, bordas de mata e clareiras no interior 
dos fragmentos florestais remanescentes, apre-
sentando grande concentração de indivíduos e 
floração volumosa, além de ampla distribuição 
geográfica. São, portanto, espécies muito impor-
tantes no ramo da apicultura e que podem ser 
usadas na maior parte da Região Sul.

Outras espécies, como as arbóreas 
Syagrus romanzoffiana, Casearia sylvestris, 
Campomanesia xanthocarpa, Mimosa  
bimucronata, Schinus terebinthifolius, Luehea  
divaricata e Cupania vernalis, e as subarbus-
tivas Senecio brasiliensis, Solidago chilensis e  
Cyrtocymura scorpioides, bem como a herbácea 
campestre Paspalum notatum, foram mais desta-
cadas na literatura. As arbóreas são espécies flo-
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restais comuns e de ampla ocorrência, também 
encontradas em estágios sucessionais avança-
dos e bordas de mata, enquanto as duas primei-
ras subarbustivas são típicas de capoeirinhas, 
beiras de estradas e outras áreas abertas, sendo 
também invasoras de vegetações campestres, en-
quanto a terceira é um subarbusto, muitas vezes 
lianoso de capoeirinhas, capoeiras e bordas de 
floresta.

Isto revela a importância de áreas ante-
riormente florestais que estejam em estágio su-
cessional inicial, médio ou mesmo avançado, e 
também das matas secundárias ou perturbadas, 
como fonte de recursos alimentares nativos para 
as abelhas africanizadas, tanto na área original 
da mata pluvial atlântica, mata com araucária e 
matinha nebular, como nas matas das bacias dos 
rios Paraná, Uruguai, Jacuí e Camaquã. Tam-
bém é interessante a possibilidade de associar 
processos de recuperação de áreas degradadas 
com o uso delas como pasto apícola, uma vez 
que muitas espécies pioneiras recomendáveis 
para tais áreas são de grande utilidade como ali-
mento para as abelhas, o que pode permitir um 
rendimento econômico dessas regiões combina-
do com a sua regeneração.

Senecio brasiliensis é uma espécie duvido-
sa quanto à sua utilidade na produção apícola, 
pois é reputada por alguns como responsável 
por deixar o “mel amargo” e, ainda, é suspeita 
de causar toxicidade no mel, devido aos alcaloi-
des pirrolizidínicos que possui, os quais são he-
patotóxicos, carcinogênicos e mutagênicos para 
humanos, que podem se intoxicar por meio do 
mel, leite ou chá (Chung & Buhler, 2004). En-
tretanto, várias obras e pessoas afirmam que é 
uma das espécies mais visitadas pelas abelhas, o 
que nos impede de eliminá-la da lista, embora fa-
çamos essas ressalvas. Se os alcaloides presentes 
na planta realmente estiverem também no pólen 
ou néctar e se mantiverem íntegros e ativos no 
mel, tal espécie não poderá ser recomendada 
para a produção de mel com fins de consumo 
humano, embora talvez pudesse ser aproveitada 
para realimentação das abelhas durante perío-

dos (ou em colmeias) em que não fosse haver 
colheita de mel.

As espécies listadas têm comprovado uso 
apícola, mas é óbvio que não têm valor idêntico. 
Falta verificar a importância regional ou local 
de cada uma para a apicultura, quantificando a 
visitação pelas abelhas ou a proporção da pro-
dução derivada de cada espécie. No entanto, 
isto não é simples, pois a presença de espécies 
muito visitadas em uma área reduz a impor-
tância relativa das demais. Avaliações como 
aquelas realizadas por Salomé (2002), Salomé 
& Orth (2004), bem como as nossas realizadas 
junto aos apicultores de SC, que incluem medi-
ções da concentração dos açúcares no néctar e 
a indicação sobre o tipo de recurso (pólen e/ou 
néctar) obtido pelas abelhas em cada espécie (a 
exemplo daquelas realizadas por Juliano, 1970) 
são contribuições necessárias para tal valora-
ção. Outra noção é dada pela frequência com 
que cada espécie foi citada nas obras consulta-
das, mas isto não mostra as grandes variações 
interestaduais e mesmo inter-regionais dentro 
de cada estado. Não foi possível expor a distri-
buição e abundância de cada espécie em cada 
estado ou nos tipos vegetacionais e microrregi-
ões em que ocorre (como tentado por Salomé, 
2002) e nem os períodos de floração em cada 
estado ou região dentro de cada um, o que de-
verá ser efetuado futuramente. Vários tipos de 
pesquisa ecológica ainda são necessários para 
se conhecer a importância relativa de espécies 
vegetais e tipos vegetacionais para as abelhas. 
A floração em épocas mais críticas para as col-
meias e alguma qualidade especial do produto 
apícola derivado de certas plantas também de-
vem ser avaliadas antes da definição das espé-
cies melíferas mais prioritárias para divulgação 
ou cultivo.

A apicultura nacional, a cada ano, con-
tribui mais ativamente com benefícios sociais e 
econômicos, por meio da geração de milhares 
de empregos. Tais benefícios poderão conquis-
tar mais espaços no mercado se novas pesqui-
sas forem realizadas na área. Esses e outros 
aspectos poderão ser alcançados através da par-
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ceria entre estados produtores e uma maior in-
tegração e conscientização entre as federações 
(como a FAASC), as associações de apiculto-
res e os diversos agentes da cadeia produtiva do 
mel. A lista de espécies e as informações sobre 
elas apresentadas neste livro são contribuições 
para ampliar a produção sul-brasileira de mel 
(especialmente méis silvestres) e também para 
aumentar a diversificação das espécies vegetais 
que sustentam sua cadeia produtiva.
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Capítulo 5 - Melíferas

A
n

e
xo

 1
 –

 E
sp

é
c

ie
s 

m
e

l
íf

e
r

a
s 

d
a
 R

e
g

iã
o

 S
u

l
. M

e
se

s 
d

e
 f

l
o

r
a

ç
ã

o
: j

a
n

e
ir

o
 (

ja
n

),
 f

e
v

e
r

e
ir

o
 (

f
e

v
),

 m
a

r
ç

o
 (

m
a

r
),

 a
b

r
il

 (
a

b
r
),

 m
a

io
 (

m
a

i)
, 

Ju
n

h
o

 (
ju

n
),

 ju
l

h
o

 (
ju

l
),

 a
g

o
st

o
 (

a
g

o
),

 s
e

t
e

m
b

r
o

 (
se

t
),

 o
u

t
u

b
r

o
 (

o
u

t
),

 n
o

v
e

m
b

r
o

 (
n

o
v
),

 d
e

z
e

m
b

r
o

 (
d

e
z
).

  (
C

on
tin

ua
çã

o)

N
om

e 
ci

en
tífi

co
N

om
e 

po
pu

la
r

Fa
m

íli
a

R
ec

om
en

da
da

Pe
rí

od
o 

de
 

flo
ra

çã
o

Fo
nt

e
P

R
SC

R
S

Tr
em

a 
m

ic
ra

nt
ha

 (
L

.)
 B

lu
m

e
G

ra
nd

iú
va

, g
ri

nd
iú

va
C

an
na

ba
ce

ae
X

X
X

A
go

 –
 F

ev
1,

 8
, 1

0,
 1

8

Tr
iu

m
fe

tta
 s

em
itr

ilo
ba

 J
ac

q.
C

ar
ra

pi
ch

o
M

al
va

ce
ae

X
X

X
N

ov
 –

 A
br

7,
 1

9,
 2

0

Va
ch

el
lia

 c
av

en
 (

M
ol

in
a)

 S
ei

gl
er

 &
 E

bi
ng

er
E

sp
in

ilh
o

Fa
ba

ce
ae

 
 

X
Ju

l -
 O

ut
4,

 1
0,

 1
7

Va
rr

on
ia

 c
ur

as
sa

vi
ca

 J
ac

q.
 (

*)
B

al
ee

ir
a,

 e
rv

a-
ba

le
ei

ra
B

or
ag

in
ac

ea
e

X
X

X
Ja

n 
– 

D
ez

5,
 1

0,
 2

0

Ve
rn

on
an

th
ur

a 
be

yr
ic

hi
i (

L
es

s.
) 

H
.R

ob
.

 
A

st
er

ac
ea

e
X

 
 

 F
ev

 –
 M

ai
13

Ve
rn

on
an

th
ur

a 
di

sc
ol

or
 (

Sp
re

ng
.)

 H
.R

ob
. (

*)
V

as
so

ur
ão

-p
re

to
, p

au
-to

uc
in

ho
A

st
er

ac
ea

e
X

X
X

Se
t –

 D
ez

1,
 1

0

Ve
rn

on
an

th
ur

a 
m

on
te

vi
de

ns
is

 (
Sp

re
ng

.)
 

H
.R

ob
.

C
am

ba
ra

zi
nh

o
A

st
er

ac
ea

e
X

X
X

Se
t –

 F
ev

10

Ve
rn

on
an

th
ur

a 
tw

ee
di

an
a 

(B
ak

er
) 

H
.R

ob
.

A
ss

a-
pe

ix
e,

 c
ha

m
ar

ri
ta

A
st

er
ac

ea
e

X
X

X
Ja

n 
– 

Se
t

10
, 1

2,
 1

9

Vi
te

x 
m

eg
ap

ot
am

ic
a 

(S
pr

en
g.

) 
M

ol
de

nk
e

Ta
ru

m
ã

L
am

ia
ce

ae
X

X
X

A
go

 –
 A

br
1,

 6
, 1

0

Z
an

th
ox

yl
um

 r
ho

ifo
liu

m
 L

am
.

M
am

ic
a-

de
-c

ad
el

a,
  

m
am

ic
a-

de
-p

or
ca

R
ut

ac
ea

e
X

X
X

Se
t –

 F
ev

1,
 6

, 2
0,

 2
1

(*
) 

 E
sp

éc
ie

 p
ri

or
iz

ad
a 

em
 o

ut
ro

(s
) 

gr
up

o(
s)

 d
e 

us
o 

ne
st

e 
liv

ro
.

(*
*)

 R
ef

er
e-

se
 a

 c
on

ju
nt

o 
de

 e
sp

éc
ie

s 
co

m
 p

er
ío

do
 d

e 
flo

ra
çã

o 
di

st
in

to
.

Fo
nt

e:
 1

-S
al

om
é 

&
 O

rt
h,

 2
-S

ou
za

 et
 a

l.,
 3

-M
ih

al
kó

, 4
-G

ur
in

i &
 B

as
ili

o,
 5

-K
no

ll 
et

 a
l.,

 6
-W

ie
se

 &
 P

ut
tk

am
m

er
, 7

-W
ie

se
 (2

00
5,

 p
.6

7-
74

),
 8

-C
or

to
pa

ss
i-

L
au

ri
no

 &
 R

am
al

ho
, 

9-
Te

lle
rí

a,
 1

0-
ob

se
rv

aç
õe

s 
pe

ss
oa

is
, 

11
-FIC


, 

12
-e

nt
re

vi
st

as
, 

13
-w

or
ks

ho
ps

, 
14

-R
am

al
ho

, 
15

-Im
pe

ra
tr

iz
-F

on
se

ca
 e

t 
al

., 
16

-B
ac

ke
s 

&
 I

rg
an

g,
 1

7-
L

on
gh

i, 
18

-M
ar

ch
in

i e
t a

l. 
(2

00
1)

, 1
9-

B
ar

th
 (

20
04

),
 2

0-
Sa

m
pa

io
 e

t a
l.,

 2
1-

Ju
lia

no
.



Plantas para o Futuro - Região Sul

860

Anexo 2* – Correspondências entre os nomes científicos empregadas  para as espécies de 
interesse apícola  e as designações correntemente utilizadas até a publicação do Catálogo de 
Plantas e Fungos do Brasil, 2010. 

Nome científico empregado neste livro
Nome científico utilizado até a publicação do  
Catálogo de Plantas e Fungos do Brasil, 2010

Austroeupatorium inulaefolium (Kunth) R. M. King 
& H.Rob.

Eupatorium inulifolium Kunth

Baccharis crispa Spreng. Baccharis trimera (Less.) DC.

Buddleja stachyoides Cham. & Schltdl. Buddleja brasiliensis Jacq. ex Spreng.

Calliandra brevipes Benth. Calliandra selloi (Spreng.) J.F.Macbr.

Chromolaena laevigata (Lam.) R.M; King & H. Rob Eupatorium laevigatum Lam.

Croton ceanothifolius Baill. Croton pallidulus Baill.

Croton splendidus Mart. Croton migrans Casar.

Cyrtocymura scorpioides (Lam.) H.Rob Vernonia scorpioides (Lam.) Pers.

Handroanthus umbellatus (Sond.) Mattos Tabebuia umbellata (Sond.) Sandwith

Heimia apetala (Spreng.) S.A.Graham & Gandhi Heimia myrtifolia Cham. & Schltdl.

Inga subnuda Salzm. ex Benth. Inga luschnathiana Benth.

Myrcia palustris DC. Gomidesia palustris (DC.) Kausel

Prunus myrtifolia (L.) Urb. Prunus sellowii Koehne

Sapium glandulosum (L.) Morong Sapium glandulatum (Vell.) Pax

Senegalia bonariensis (Gillies ex Hook. & Arn.)  
Seigler & Ebinger

Acacia bonariensis Gillies ex Hook. & Arn.

Senegalia nitidifolia (Speg.) Seigler & Ebinger Acacia nitidifolia Speg.

Senegalia recurva (Benth.) Seigler & Ebinger Acacia recurva Benth.

Senegalia velutina (DC.) Seigler & Ebinger Acacia velutina DC.

Symphyopappus compressus (Gardner) B.L.Rob. Eupatorium polystachyum DC.

Vachellia caven (Molina) Seigler & Ebinger Acacia caven (Molina) Molina

Varronia curassavica Jacq. Cordia curassavica (Jacq.) Roem. & Schult.

Vernonanthura beyrichii (Less.) H.Rob. Vernonia beyrichii Less.

Vernonanthura discolor (Spreng.) H.Rob. Vernonia discolor (Spreng.) Less.

Vernonanthura montevidensis (Spreng.)  H.Rob. Vernonia nitidula Less.

Vernonanthura tweediana (Baker) H.Rob. Vernonia tweediana Baker

 
* Conforme mencionado anteriormente, os nomes científicos utilizados neste grupo de uso foram também 
harmonizados de forma à adequá-los ao Catalogo de Plantas e Fungos do Brasil, lançado em Manaus – AM, 
em setembro de 2010, durante o 61º Congresso Nacional de Botânica. 
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Síntese dos Resultados
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2 Bióloga, Mestre em Ecologia, Ministério do Meio Ambiente, Analista Ambiental (ago 2008 a dez 2010).  
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A grande extensão territorial do país, as 
condições edafo-climáticas existentes e a diver-
sidade de biomas contribuíram para uma am-
pla diversificação da flora e da fauna brasileira. 
Esses fatores, entre outros, proporcionaram ri-
queza de espécies altamente expressiva. Era ne-
cessário, portanto, a realização de um levanta-
mento dos recursos fitogenéticos presentes nos 
vários hábitats naturais e, também, nos modifi-
cados existentes no Brasil, de forma a permitir 
uma abordagem equilibrada entre conservação 
e utilização sustentável da diversidade biológi-
ca, considerando o modo de vida das popula-
ções locais. Com esse objetivo foi realizada a 
implementação da iniciativa “Espécies da Flora  
Brasileira de Valor Econômico Atual e Potencial 
– de Uso Local e Regional”, conhecida como 

“Plantas para o Futuro”, tendo sido criadas vá-
rias expectativas acerca dos resultados que po-
deriam advir de uma proposição dessa natureza.

A partir dos trabalhos relativos às  
Plantas para o Futuro conduzidos na Região 
Sul do Brasil, foram priorizadas 149 espécies da 
flora nativa, todas consideradas de valor econô-
mico, atual ou potencial. Elas estão distribuídas 
em sete grupos de uso, incluindo espécies ali-
mentícias, aromáticas, fibrosas, forrageiras, ma-
deireiras, medicinais e ornamentais (Figura 1).

Além das espécies priorizadas, foi incluí-
da uma tabela, no capítulo sobre as espécies na-
tivas de interesse apícola (p. 850-859), que traz 
a relação de espécies importantes para o setor 
apícola da Região Sul. Para esse grupo de uso, 

Figura 1 - Grupos de uso e número de espécies nativas priorizadas no âmbito da Iniciativa Plantas para o 
Futuro na Região Sul. (Obs.: Cinco espécies foram priorizadas em dois grupos de uso).
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no entanto, não houve definição de espécies 
prioritárias devido à dificuldade em se verificar 
a importância relativa de cada espécie para a 
produção de mel. 

Dentre as 149 espécies priorizadas, cin-
co foram consideradas prioritárias em dois 
grupos de uso: Araucaria angustifolia (pinheiro-
brasileiro) indicada no grupo das alimentícias 
e das madeireiras; Butia catarinensis (butiá-da-
praia) - alimentícia e fibrosa; Eugenia uniflora 
(pitangueira) - alimentícia e medicinal; Mimosa 
scabrella (bracatinga) - madeireira e medicinal; 
e Passiflora actinia (maracujá) - alimentícia e 
medicinal.

A lista das espécies priorizadas encontra-
se no final deste capítulo (Tabela 3). Além do 
nome científico, a lista traz, para cada espécie 
priorizada, informação sobre o grupo de uso no 
qual ela foi considerada prioritária, bem como 
os outros usos citados no seu respectivo portfó-
lio. A título de exemplo, a primeira espécie da 
lista – Acca sellowiana (goiabeira-serrana) -, foi 
priorizada no grupo de uso das alimentícias e 
teve mais três usos citados no portfólio: medici-

nal, ornamental e apícola. As tabelas 1 e 2 sinte-
tizam essas informações.

A maioria das espécies priorizadas apre-
senta multifuncionalidade, ou seja, possui mais 
de um tipo de uso (Tabela 1). Cerca de 32% das 
espécies possuem três ou mais usos, dentre os 
usos mencionados acima. Nove espécies são 
usadas para cinco finalidades. Eugenia uniflora 
é uma dessas espécies. Ela foi priorizada como 
alimentícia e medicinal e também citada como 
opção ornamental, madeireira e apícola. No 
grupo das madeireiras, as 25 espécies prioriza-
das apresentam indicação de uso para outros 
fins. Nesse grupo de uso, 16 espécies têm mais 
dois ou três usos citados nos seus respectivos 
portfólios.

Essa condição de múltiplos usos pode 
também ser visualizada na Tabela 2. Por exem-
plo, no grupo das “alimentícias”, com 16 es-
pécies prioritárias, oito foram citadas como 
importantes para a produção de mel, duas para 
a obtenção de fibras, duas para a produção de 
madeira, oito para uso medicinal e sete para uso 
ornamental. Os tipos de usos mais menciona-
dos nos portfólios, além do uso prioritário, são 

Grupo de Uso 
das espécies

Número de espécies com: Espécies 
priorizadas Apenas o uso 

prioritário
Dois usos* Três usos * Quatro usos * Cinco usos *

Alimentícias 2 6 4 3 1 16

Aromáticas 0 1 1 1 1 04

Fibrosas 2 1 2 1 0 06

Forrageiras 39 3 0 0 0 42

Madeireiras 0 9 8 8 0 25

Medicinais 12 12 5 6 6 41

Ornamentais 11 6 1 1 1 20

Total 66 38 21 20 9 154**

Tabela 1 - Multifuncionalidade das 149 espécies da flora nativa priorizadas na Região Sul, 
para as quais houve apresentação de portfólios.

* Incluindo o uso prioritário.
** Cinco espécies foram priorizadas em dois grupos de usos. 
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o apícola e o ornamental. Entre as espécies prio-
rizadas, 45 são também utilizadas como apícola 
e 43 também apresentam uso ornamental. Por 
outro lado, o uso como aromática foi o menos 
mencionado.

Os usos das espécies priorizadas não se 
restringem aos grupos de uso discutidos nesta 
obra, já que outras aplicações foram menciona-
das nos portfólios. Dentre essas aplicações, re-
cuperação de áreas degradadas é uma das mais 
citadas. Muitas espécies apresentam caracterís-
ticas que facilitam esse processo, a exemplo do 
crescimento rápido, adaptação a solos argilosos 
e arenosos, grande tolerância à luz direta, boa 
deposição de folhedo e fornecimento de impor-
tantes recursos alimentares para a fauna silvestre 
são algumas dessas características. Outras apli-
cações, caso do fornecimento de matéria-prima 
para a indústria de cosméticos, foram também 
citados nos portfólios de algumas espécies.

Um grande volume de informações sobre 
as espécies priorizadas está sendo disponibili-
zado nos portfólios apresentados (p..105-833). 
Em geral, cada portfólio corresponde a uma das 

espécies priorizadas, com exceção de 10 espé-
cies do grupo das medicinais que foram des-
critas em apenas quatro portfólios. A inclusão 
de mais de uma espécie em um único portfólio  
decorre do fato dessas espécies serem usadas 
indistintamente, uma vez que apresentam a 
mesma utilidade e forte semelhança morfológi-
ca entre si, sendo muitas vezes tratadas como 
a mesma espécie. Desses quatro portfólios, 
três deles tratam de espécies do mesmo gêne-
ro: Cuphea spp. (Cuphea calophylla e Cuphea  
carthagenensis), Passiflora spp. (Passiflora actinia,  
Passiflora alata e Passiflora edulis) e Pfaffia spp.  
(Pfaffia glomerata e Pfaffia tuberosa). O quar-
to portfólio inclui três espécies conhecidas 
como falsas-espinheiras-santas e pertencentes a  
gêneros diferentes, ou seja, Jodina rhombifolia,  
Sorocea bonplandii e Zollernia ilicifolia.

É importante salientar que entre as espé-
cies prioritárias, não foram estabelecidos níveis 
de prioridade ou de importância. Desse modo, o 
destaque dado neste capítulo para algumas espé-
cies não tem a intenção de diferenciá-las quan-
to à importância de seu uso. Nesse contexto, é 
natural esperar que dentro do mesmo grupo de 

Grupo de uso e no de  
espécies priorizadas

Número de espécies com outros usos (não-prioritários) citados nos portfólios

Alim. Apíc. Arom. Fib. For. Mad. Medic. Ornam.

Alimentícias (16 spp.) - 8 0 2 0 2 8 7

Aromáticas (4 spp.) 1 1 - 0 0 1 4 3

Fibrosas      (6 spp.) 1 1 0 - 1 0 4 3

Forrageiras (42 spp.) 0 3 0 0 - 0 0 0

Madeireiras (25 spp.) 1 14 0 0 3 - 12 19

Medicinais (41 spp.) 11 16 6 6 3 10 - 11

Ornamentais (20 spp.) 2 2 0 2 0 3 5 -

Total 16 45 6 10 7 16 33 43

Tabela 2 - Matriz, relacionando por grupo de uso, os outros usos (não–prioritários) citados 
nos portfólios das 149 espécies da flora nativa priorizadas na Região Sul

Alim. = alimentícia;  apíc. = apícola;  arom. = aromática;  fib. = fibrosa;  for. = forrageira;  mad. = madeireira;   
medic. = medicinal;  ornam. = ornamental
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uso, cada espécie apresenta suas particularida-
des. Assim, a menção a algumas espécies tem 
caráter apenas ilustrativo e não significa que as 
espécies mencionadas sejam mais importantes 
do que as outras também priorizadas neste livro.

Desta forma, no grupo das alimentícias, 
merece destaque o uso da Araucaria angustifolia, 
o pinheiro-brasileiro, como fonte de alimento. 
Nos últimos 50 anos, a espécie foi intensamente 
explorada para obtenção de madeira, o que le-
vou a espécie a ser incluída na lista nacional das 
ameaçadas de extinção. Assim, e considerando 
a intensa exploração do pinhão na culinária, a 
utilização dessa espécie como alimento é mais 
vantajosa para o agricultor, haja vista garantir 
maior renda a longo prazo. Além disso, o uso 
alimentício favorece a conservação da espécie. 
Caso semelhante é a utilização dos frutos de 
Euterpe edulis (palmito-juçara) em detrimento 
da extração do palmito, que causa a morte da 
planta. A espécie também está na Lista Oficial 
das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de 
Extinção devido à sua intensa exploração para 
obtenção do palmito. A coleta de seus frutos 
para a obtenção da polpa, comercializada como 
açaí, sob manejo sustentável, pode ser efetuada 
por um longo período, e representa uma impor-
tante fonte de renda anual para os agricultores. 

No grupo das aromáticas, o uso dos frutos 
de Schinus terebinthifolius (aroeira-pimenteira) 
como condimento chama atenção. Os frutos, co-
nhecidos como pimenta-rosa, têm sido bastante 
utilizados na culinária internacional (cozinha 
francesa, italiana, espanhola, alemã e america-
na) como tempero e para proporcionar sabor 
exótico em bebidas e doces, tendo potencial 
para substituir a pimenta-do-reino. No entanto, 
o uso da pimenta-rosa no Brasil ainda está sen-
do difundido e as experiências com a espécie na 
Região Sul são apenas pontuais. Além do uso de 
seus frutos, a espécie apresenta potencial para 
diversos outros fins, tais como produção de mel, 
recuperação de áreas degradadas, ornamenta-
ção e produção de energia com o fornecimen-
to de lenha e carvão de boa qualidade, além da 
utilização  da espécie para outros diferentes ob-

jetivos na medicina popular. A utilização desse 
potencial representa, portanto, uma excelente 
oportunidade para gerar renda aos produtores 
rurais, sobretudo aos agricultores familiares e, 
assim, valorizando a biodiversidade brasileira.

Entre as fibrosas, o capim-santa-fé  
(Panicum prionitis), espécie priorizada como 
fibrosa, destaca-se por ser muito valorizado na 
cultura gaúcha, principalmente na região dos 
pampas. Suas fibras de alta qualidade foram 
muito utilizadas no período colonial, tanto em 
coberturas de ranchos quanto em casas e, até 
mesmo de igrejas. Atualmente, o conhecimento 
tradicional sobre a utilização desse recurso está 
sendo cada vez menos difundido, de modo que 
a mão-de-obra especializada para a construção 
desses telhados já é escassa. A perda dos conhe-
cimentos associados à utilização de um recur-
so natural também foi ressaltada no portfólio 
de Butia catarinensis (butiá-da-praia). Devido à 
concorrência com materiais sintéticos, que per-
mitem uma maior diversidade de produtos em 
termos de “designs”, a demanda por produtos 
de fibras naturais tem diminuído. A dificulda-
de atual em obter renda a partir do uso das fi-
bras do butiá tem feito com que os jovens das 
comunidades produtoras de artesanato percam 
o interesse por esse trabalho. Nesse contexto, é 
de suma importância a valorização das espécies 
fibrosas prioritárias, apresentadas neste livro, 
assim como dos conhecimentos tradicionais a 
elas associados, buscando-se um melhor apro-
veitamento do grande potencial econômico que 
elas apresentam. 

Em relação ao grupo das madeireiras,  
Cedrela fissilis (cedro) destaca-se por fornecer 
uma das madeiras mais fáceis de trabalhar e de 
maior amplitude de uso, sendo utilizada, entre 
outros, para a confecção de móveis em geral, 
na construção civil, naval e aeronáutica, para 
confecção de instrumentos musicais, além de 
ser uma das preferidas para esculturas e obras 
de talha. Essa espécie é uma das mais utilizadas 
em bananais agroflorestais devido à qualidade 
de sua madeira e à perda de suas folhas no in-
verno, que facilita a entrada de luz no bananal e 
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contribui para o enriquecimento do solo. Outra 
espécie que merece destaque entre as madeirei-
ras prioritárias é a Cordia trichotoma, conhecida 
como louro-pardo, já que é considerada uma das 
melhores madeiras de lei. O louro-pardo forne-
ce uma madeira fácil de trabalhar e que pode 
ser empregada para diversos fins, inclusive para 
a confecção de peças envergadas e de móveis 
de luxo. Adicionalmente, tanto Cedrela fissilis 
quanto Cordia trichotoma, por serem espécies 
secundárias iniciais e apresentarem crescimen-
to relativamente rápido, são indicadas para re-
florestamento de áreas degradadas. Além disso, 
ambas têm potencial apícola e medicinal. 

Entre as plantas medicinais, Maytenus 
ilicifolia, conhecida como verdaderia-espinhei-
ra-santa, é utilizada principalmente para o tra-
tamento de gastrite e úlcera, sendo que essa 
ação farmacológica já foi comprovada cientifi-
camente. Esta espécie está incluída na Relação 
Nacional de Plantas Medicinais de Interesse 
ao Sistema Único de Saúde – RENISUS, além 
de já possuir registro na Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária – ANVISA. No entanto, 
suas populações naturais têm enfrentado forte 
pressão de extração, já que é uma das espécies 
medicinais da Mata Atlântica mais demandada 
pelo mercado. Por apresentarem ações farmaco-
lógicas semelhantes, comprovadas em pesquisas 
recentes, as falsas-espinheiras-santas podem ser 
utilizadas como alternativa ao uso de Maytenus 
ilicifolia, uma  forma de reduzir as pressões so-
fridas por esta espécie. Esta substituição já tem 
ocorrido, porém, de maneira clandestina. Aná-
lises de fitoterápicos, que supostamente seriam 
compostos apenas por Maytenus ilicifolia, reve-
laram que dois terços da amostra eram forma-
dos por Sorocea bonplandii e Zollernia ilicifolia. 
Além de apresentar valor fitoterápico semelhan-
te à M. ilicifolia, a espécie Sorocea bonplandii é 
abundante nos ecossistemas florestais, sendo 
considerada a falsa-espinheria-santa de maior 
potencial para este uso fitofarmacológico e para 
o manejo sustentável da floresta. 

Entre as ornamentais, vale ressaltar a 
espécie Aspilia montevidensis, uma das plantas 

mais vistosas dos Campos Sulinos e uma das 
herbáceas ornamentais mais abundantes dessa 
região, a espécie Fuchsia regia, cuja flor é sím-
bolo do Rio Grande do Sul, e, também, a espé-
cie Dyckia distachya, uma bromélia reófita e que  
está, desde 1992, presente na Lista das Espécies 
da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção. 
Esta bromélia é endêmica da região das corre-
deiras do Vale do Rio Uruguai e encontra-se sob 
forte ameaça devido à construção de três usinas 
hidrelétricas nessa região. A reintrodução dessa 
espécie tem se mostrado um processo bastante 
difícil, já que a maior parte das tentativas não 
foi bem sucedida. Com isso, o cultivo de Dyckia 
distachya para fins ornamentais pode represen-
tar uma boa estratégia de conservação, especial-
mente se o recrutamento de novos indivíduos 
for realizado a partir de sementes, aumentando 
a variabilidade genética. 

A respeito das apícolas, embora não te-
nha sido determinado espécies prioritárias, vale 
destacar que no capítulo das espécies desse gru-
po, foram relacionadas quinze espécies impor-
tantes para a produção de mel na Região Sul: 
Baccharis dracunculifolia, Baccharis uncinella, 
Campomanesia xanthocarpa, Casearia sylvestris, 
Cupania vernalis, Luehea divaricata, Mimosa  
bimucronata, Mimosa scabrella, Paspalum 
notatum, Piptocarpha angustifolia, Piptocarpha 
axillaris, Schinus terebinthifolius, Solidago  
chilensis, Syagrus romanzoffiana e Cyrtocymura 
scorpioides. Além dessas, as plantas conheci-
das como assa-peixe, pertencentes ao gênero  
Vernonanthura, também foram ressaltadas pelo 
grande potencial apícola. 

Por outro lado, Senecio brasiliensis foi 
apontada como uma espécie problemática para 
a produção apícola pelo fato de deixar o mel 
com gosto amargo e por possuir alcaloides pir-
rolizidínicos que são hepatotóxicos, carcinogê-
nicos e mutagênicos para humanos, podendo 
causar toxicidade ao mel. Embora apresente es-
sas ressalvas, a espécie foi mantida na lista por 
ser considerada uma das espécies mais visitadas 
pelas abelhas. 
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De um modo geral, as espécies priori-
zadas encontram-se em situações distintas em 
relação ao grau de conhecimento e de explo-
ração comercial. A exploração econômica de  
Capsicum flexuosum, por exemplo, é desconhe-
cida, sendo sua utilização ainda bastante restrita 
ao ambiente doméstico. Da mesma forma, pode-
se considerar que Ocimum carnosum (alfavaca 
anisada) ainda não é uma espécie de uso atu-
al, mas sim de uso potencial, uma vez que essa 
planta ainda não é explorada economicamente, 
apresentando uso apenas popular.

Por outro lado, já existem cultivos comer-
ciais e mercado estabelecido para algumas das 
espécies priorizadas, as quais já apresentam 
importância econômica atual. Esse é o caso 
da pitangueira (Eugenia uniflora), cujos frutos 
são utilizados na culinária para a produção de 
suco, sorvete, geleia, licor e vinho. Embora a co-
mercialização dos frutos in natura seja difícil, 
devido à sua alta fragilidade e perecibilidade, 
já existe um bom comércio em nível nacional 
dos frutos processados, sobretudo na forma de 
polpa congelada. Além disso, o óleo aromático 
da pitangueira tem sido muito explorado na in-
dústria de cosméticos, sendo sua exportação já 
garantida. 

Os frutos dos butiás (Butia catarinensis e 
Butia eriospatha), por sua vez, podem ser encon-
trados em comércios locais da Região Sul. Os 
frutos de Butia catarinensis são comercializados 
in natura e na forma de suco às margens da BR-
101, particularmente nas regiões de Laguna e de 
Imbituba – SC, enquanto que os frutos de Butia 
eriospatha estão sendo comercializados, princi-
palmente como produtos processados, com ên-
fase para a região noroeste do Rio Grande do 
Sul, no Município de Giruá.

A goiabeira-serrana (Acca sellowiana) já 
está sendo muito explorada nos Estados Unidos 

(Califórnia e Flórida), na Colômbia e nas ex-
-repúblicas soviéticas da região do Cáucaso. En-
tretanto, o comércio dessa espécie está mesmo 
em franca expansão na Nova Zelândia, onde é 
possível encontrar uma grande diversidadade de 
produtos derivados de seus frutos, tais como ge-
leia, sorvete, espumante, suco puro, sucos mis-
turados com outras frutas, néctar e molho, entre 
outros. No Brasil, os frutos da goiabeira-serrana 
são bastante apreciados pelas populações locais 
que habitam as regiões de distribuição natural 
da espécie. No entanto, a espécie é, ainda, pou-
co conhecida a nível regional e nacional. Os pri-
meiros cultivares de A. sellowiana, recentemente 
lançados no mercado, desenvolvidos em traba-
lho de parceria envolvendo a Empresa de Pes-
quisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina – Epagri e a Universidade Federal de 
Santa Catarina – UFSC, constituem efetivo es-
tímulo à ampliação do cultivo de goiabeira-ser-
rana.  A exploração do imenso potencial dessa 
espécie para a produção de alimentos, seja in na-
tura ou processado, está apenas começando. Na 
atualidade, existem poucos cultivos comerciais, 
com destaque para alguns pomares nos estados 
de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Pau-
lo e Minas Gerais.

Finalmente, é importante ressaltar que os 
resultados apresentados nesta obra contaram 
com forte envolvimento de profissionais originá-
rios de vários segmentos da sociedade, incluin-
do professores universitários, pesquisadores de 
instituições de pesquisa, técnicos de empresas 
de extensão rural, estudantes de graduação e 
pós-graduação, membros de associações e sindi-
catos de produtores rurais, feirantes, membros 
de organizações da sociedade civil e da indús-
tria, entre outros.
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Perspectivas e Recomendações

Perspectivas

Os recursos vegetais nativos são de grande 
importância para as estratégias produtivas dos 
agricultores, das comunidades locais, dos feiran-
tes e comerciantes, bem como podem tornar-se 
importantes insumos para a indústria e fontes 
de produtos para os consumidores. A obtenção 
desses recursos envolve ações relacionadas ao 
extrativismo, manejo e cultivo, com alterações 
nas estruturas populacionais e genéticas de cada 
espécie considerada.

As políticas públicas voltadas à conser-
vação e uso sustentável da biodiversidade, têm, 
muitas vezes pela ausência de planejamento ade-
quado, buscado se ancorar no método regulató-
rio. Especialmente a partir do início do século 
XX, vários instrumentos legais para a proteção e 
normatização da exploração de recursos nativos 
foram criados em resposta às pressões nacionais 
e internacionais e, também, aos impactos gera-
dos pelas atividades humanas sobre os ecossis-
temas.

Mesmo considerando-se que muitos ins-
trumentos legais asseguram aos produtores ru-
rais e aos povos e comunidades tradicionais um 
tratamento jurídico mais favorável, a maioria 
dos agricultores encontra dificuldade para se 
beneficiar da oportunidade de uso e manejo dos 
recursos nativos, especialmente em razão de fa-
tores relacionados à burocracia, custo dos pro-
jetos e falta de tecnologias adequadas para este 
fim (João et al., 1998).

A falta de opções que permitam atender as 
suas necessidades e, ao mesmo tempo, as expec-
tativas de conservação desses recursos, também 

tem desmotivado os agricultores. Essa condição 
está associada a inúmeros fatores, com destaque 
para a deficiência técnica, as reduzidas linhas de 
pesquisa e financiamentos e, particularmente, a 
incerteza quanto às possibilidades de uso.

Tal situação tem fortalecido o uso prefe-
rencial de espécies exóticas e, consequentemen-
te, a conversão de áreas de remanescentes flo-
restais e de vegetação nativa por outros usos da 
terra. A redução de áreas desses remanescentes 
florestais por si só tem grandes efeitos negati-
vos. Porém, quando consideramos que isso tem 
representado também a perda de conhecimento 
ecológico local e tradicional sobre as espécies e 
sobre os próprios ecossistemas, além da perda 
da identidade cultural dessas populações no que 
tange ao uso dos recursos nativos, este processo 
de substituição traz impactos tão irreversíveis 
quanto a redução de áreas de cobertura vegetal 
nativa.

O conhecimento ecológico local represen-
ta um dos importantes fatores para minimizar o 
processo de perda de biodiversidade, bem como 
para conhecer e compreender os ecossistemas 
tropicais (Berkes, 1999), além dos benefícios 
às populações locais, por meio de alternativas 
econômicas que integrem o uso e a conservação 
dos recursos naturais (Berkes et al., 2000).

As espécies priorizadas por meio desta 
iniciativa são consideradas de grande interes-
se para os diferentes segmentos da sociedade. 
Muitas já são do conhecimento de algumas pes-
soas, outras de muitas, mas, a grande maioria 
delas será, certamente, novidade para a maior 
parcela da sociedade. Talvez pela razão de ser-
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mos o país detentor da maior biodiversidade do 
planeta, não aprendemos a dar a devida impor-
tância ao rico conhecimento local e tradicional 
existente nem ao patrimônio genético presente 
no interior das nossas fronteiras. Ao contrário, 
ignoramos a sua importância e até o destruímos. 
Ao não valorizarmos esse legado, perdemos e, 
consequentemente, o Brasil perde a oportunida-
de de ampliar o aproveitamento da sua biodiver-
sidade, com a promoção do uso de espécies que 
poderiam ser melhor utilizadas pela população 
da Região Sul do país, bem como em outras  
áreas do território brasileiro.

Mesmo considerando-se a diversidade da 
flora brasileira, a verdade é que, à semelhança dos 
demais países, as opções colocadas à disposição 
do povo brasileiro são ainda bastante restritas. 
Essa situação pode ser observada, por exemplo, 
a partir do número de espécies nativas utilizadas 
na alimentação, na indústria de fármacos e de 
fitoterápicos e na de cosméticos. Uma série de 
fatores favoreceu o uso, o cultivo e a expansão 
de espécies exóticas no sul do país, incluindo 
a imigração europeia. A prioridade dada a es-
ses cultivos exóticos, aliada à adaptação dessas 
espécies às nossas condições edafo-climáticas, 
fizeram com que a importância e o potencial 
da nossa biodiversidade fossem negligenciados. 
Em grande parte, esse problema decorre tam-
bém do desconhecimento ainda existente sobre 
os componentes da biodiversidade presentes 
no território brasileiro, neste caso específico da 
nossa flora. Não se pode utilizar ou valorizar o 
que não se conhece. Essa situação faz, portanto, 
aumentar ainda mais a dependência brasileira 
sobre espécies de outros países, a exemplo da 
forte dependência externa ainda existente em 
relação aos recursos genéticos necessários para 
alimentar o agronegócio brasileiro, a indústria 
de fármacos, de fitoterápicos e de cosméticos, 
entre outras (Coradin, 2006).

Apesar do país dispor de soluções e op-
ções tão próximas, a falta de políticas públicas, 
interesse, motivação e incentivo, inclusive em 
decorrência da  legislação existente, mas tam-
bém de ordem financeira, fez com que as espé-

cies nativas não recebessem a devida atenção, 
tanto em termos de conservação e utilização 
quanto em relação à pesquisa e domesticação. 
Em consequência desse processo, a importância 
atual e potencial das nossas espécies deixa de 
ser reconhecida. Essa situação conduz a perda 
de biodiversidade, com a redução das popula-
ções ou, até mesmo a extinção de espécies. Para-
lelamente, o conhecimento ecológico local exis-
tente sobre as espécies e os seus ecossistemas, 
além da identidade cultural das comunidades 
sobre o uso dos recursos nativos, resultado de 
informações acumuladas ao longo de gerações, 
acaba também sendo negligenciado e perdido 
para sempre.

Ao promover o levantamento das espécies 
nativas de valor econômico atual e potencial, 
utilizadas na Região Sul do país, o Ministério 
do Meio Ambiente busca valorizar a flora nativa 
dessa Região, juntamente com o conhecimento 
a ela associado. Além da agregação de valor a 
essas espécies, espera-se com esta iniciativa am-
pliar e criar novas perspectivas de uso da biodi-
versidade brasileira e, com isso, atrair a atenção 
dos diferentes segmentos da sociedade brasilei-
ra, particularmente o governamental, o não-go-
vernamental, incluindo os movimentos sociais, 
o acadêmico-científico e o empresarial. Assim 
estaremos contribuindo, definitivamente, para a 
ampliação do conhecimento sobre a biodiversi-
dade e para a promoção do uso sustentável das 
espécies nativas, com ganhos em âmbito local, 
regional e nacional. A publicação dos resultados 
desta iniciativa deverá estimular o resgate das 
informações geradas em âmbito local e regional, 
bem como incentivar o desenvolvimento de no-
vas informações.

Muitas das espécies priorizadas neste es-
tudo se constituirão em novas e importantes op-
ções para atender as necessidades dos agriculto-
res do sul do país, especialmente às expectativas 
dos agricultores familiares. Essas opções, que 
começam agora a ser colocadas à disposição dos 
agricultores, contribuirão para diversificar as 
espécies da agrobiodiversidade atualmente em 
uso. Ademais de favorecermos a inclusão social, 
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com a geração de trabalho e o aumento da renda 
familiar, essa diversificação de cultivos propor-
cionará uma ampliação da dieta, melhoria da 
nutrição e, também, da saúde dos próprios agri-
cultores. Além da participação governamental, 
essa é uma excelente oportunidade para o setor 
não-governamental e os movimentos sociais au-
xiliarem o pequeno produtor, os povos e  comu-
nidades tradicionais e os assentados da reforma 
agrária a se beneficiarem dos resultados deste 
trabalho. Essa contribuição pode ocorrer, entre 
outras, pela ampliação da assistência técnica 
e extensão rural e pela pesquisa participativa, 
promovendo-se a inserção dessas novas espécies 
nos mercados, com agregação de valor por meio 
do desenvolvimento de processos voltados ao 
beneficiamento da matéria-prima, com a garan-
tia de acesso a novos mercados.

Da mesma forma, o setor empresarial 
terá, a partir desta iniciativa, novas oportuni-
dades para a exploração sustentável de espécies 
nativas da biodiversidade brasileira, tanto no 
que diz respeito à criação e desenvolvimento de 
novos produtos para a indústria de alimentos 
quanto para a indústria voltada à produção de 
fitoterápicos, cosméticos e novos aromas, entre 
outros. Informações sobre as novas opções de 
uso de uma grande gama de espécies da nossa 
flora estão agora sendo disponibilizadas aos di-
ferentes setores da sociedade, ampliando, com 
isso, as possibilidades do setor empresarial para 
a superação do crescente desafio relacionado à 
geração de novos produtos para uma clientela 
cada vez mais exigente. Abrem-se, assim, novas 
e importantes perspectivas para a aplicação de 
investimentos voltados a bioprospecção de com-
ponentes da biodiversidade que, por meio da 
estratégica indústria da biotecnologia, poderá 
gerar novas oportunidades comerciais para su-
prir demandas específicas.

O setor acadêmico-científico terá também 
uma oportunidade ímpar nesse processo, com o 
desenvolvimento de pesquisas que contribuam 
para promover a utilização das espécies priori-
zadas nesta iniciativa, sejam aquelas de interes-
se alimentício, medicinal, cosmético, aromático 

ou ornamental. São novas perspectivas que se 
abrem no campo da pesquisa, onde se espera 
não apenas o envolvimento de instituições de 
pesquisa, mas também de universidades volta-
das ao tema, além de agências de fomento, as 
quais podem desenvolver papel estratégico no 
financiamento de pesquisas nessa área. As opor-
tunidades envolvem o uso de genótipos para o 
melhoramento genético de espécies em cultivo, 
a criação de oportunidades voltadas à coloca-
ção de novas espécies no mercado, bem como 
o fortalecimento e o estabelecimento de cadeias 
produtivas que possam favorecer a abertura de 
novas opções de uso para as espécies nativas da 
Região Sul do país. As perspectivas da área da 
pesquisa podem ir além, de modo a considerar 
essas novas espécies que estão sendo colocadas 
à disposição da sociedade como opções para 
enfrentar os novos desafios que estão sendo 
impostos pelas mudanças climáticas em curso. 
Tais pesquisas podem ser conduzidas tanto para 
a busca de novas fontes de resistência a pragas 
e doenças quanto para a projeção de novas es-
pécies mais adaptadas às condições climáticas 
futuras.

Adicionalmente, muitas espécies apresen-
tam características para serem utilizadas nos 
processos de recuperação de áreas que hoje são 
usadas para atividades agrícolas, e que devem ser 
reconvertidas para uso indireto, de modo a re-
adequar estabelecimentos rurais à legislação vi-
gente. Assim, o emprego prioritário de espécies 
que aliam potencial ecológico, aspectos sociais 
e econômicos nos estabelecimentos rurais pode 
favorecer a conciliação entre a necessidade de 
conservação e o interesse de uso por parte dos 
agricultores familiares (Fantini et al., 2009).

Mesmo considerando-se a riqueza da nos-
sa flora, é importante lembrar que temos no país 
uma dieta altamente simplificada. Grande par-
te dos alimentos consumidos por significativa 
parcela da população é considerada nutricional-
mente pobre, induzindo a população à subnutri-
ção, particularmente em decorrência da baixa 
ingestão de micronutrientes. Nesse contexto, 
deve-se considerar também a perspectiva da am-
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pliação de pesquisas voltadas à caracterização 
nutricional, já que os efeitos benéficos à saúde 
proporcionados pelas diferentes espécies estão, 
cada vez mais, despertando o interesse da co-
munidade científica (Rodriguez-Amaya et al., 
2008). A ampliação das opções de espécies dis-
poníveis aos consumidores pode prover acesso 
a uma dieta mais diversificada, com reavaliação 
das fontes de alimentos nativos e melhora na 
dieta e nutrição. De acordo com a Bioversity 
International3,  alimentos tradicionais, muitos 
dos quais negligenciados e sub-utilizados, são 
mais bem adaptados às condições locais e ne-
cessitam, portanto, menos aditivos químicos, 
com reflexos positivos nos custos de produção, 
na biodiversidade e no meio ambiente, de um 
modo geral.

A iniciativa “Plantas para o Futuro” con-
tribuirá também para o resgate de importantes 
compromissos internacionais assumidos pelo 
Brasil com a assinatura, ratificação/adesão e 
promulgação da Convenção sobre Diversidade 
Biológica – CDB (Brasil, 2000), do Tratado  
Internacional de Recursos Fitogenéticos para a 
Alimentação e a Agricultura – TIRFAA (FAO, 
2002) e do Plano Global de Ação (FAO, 1996). 
Da mesma forma, este trabalho contribuirá, 
definitivamente, para alavancar no Brasil a  
Decisão VIII/23, aprovada pela VIII Conferên-
cia das Partes, da CDB, realizada, em Curitiba-
-PR, em março de 2006 (SCBD, 2007). Essa 
Decisão, de caráter transversal, procura mostrar 
a ligação e a importância da biodiversidade para 
a alimentação e a nutrição. É uma iniciativa 
que visa consolidar as ações de transversalida-
de relativas à conservação da biodiversidade e 
da promoção do uso sustentável dos seus com-
ponentes em prol da melhoria da nutrição e do 
bem estar humano, inclusive por meio da cria-
ção e implementação de políticas e programas 
nacionais voltadas à temática. Deve-se ressaltar 
que a segurança alimentar e nutricional estão 
intimamente ligadas ao uso da biodiversidade.

3 Bioversity International, ou apenas Bioversity, é o nome 
operacional para o Instituto Internacional de Recursos Ge-
néticos Vegetais (IPGRI) e para a Rede Internacional de 
Melhoramento da Banana (INIBAP)

Nesse contexto, é importante considerar 
que a erradicação da fome e da pobreza são 
consideradas, atualmente, os maiores desafios a 
serem enfrentados pelos países, particularmen-
te aqueles em desenvolvimento. De acordo com 
a Convenção sobre Diversidade Biológica, os  
Países Partes desse acordo reconhecem, confor-
me estabelecido em seu preâmbulo, que o desen-
volvimento econômico e social e a erradicação 
da pobreza são as prioridades primordiais e ab-
solutas dos países em desenvolvimento (Brasil, 
2000). A valorização das espécies utilizadas em 
âmbito local e regional e que foram priorizadas 
neste estudo, podem contribuir para minimizar 
os problemas decorrentes da simplificação da 
dieta do brasileiro, bem como para melhorar as 
condições relacionadas à alimentação, nutrição, 
saúde e à pobreza a que estão submetidas ex-
pressivas parcelas da população.

Outra importante possibilidade que se 
apresenta ao país, com seu vasto patrimônio ge-
nético e sua diversidade cultural, é a oportuni-
dade para o estabelecimento de um modelo de 
desenvolvimento próprio e autônomo na área de 
saúde e uso de plantas medicinais e fitoterápicos, 
que prime pelo uso sustentável dos componentes 
da biodiversidade e respeite os princípios éticos 
e os compromissos internacionais assumidos 
pelo país e promova a geração de riquezas, com 
inclusão social. Esse modelo deverá ter como 
premissa o respeito aos princípios de segurança 
e eficácia na saúde pública, bem como a conci-
liação de desenvolvimento sócio-econômico e 
conservação ambiental, tanto no âmbito local 
como em escala nacional (Brasil 2006; 2009). 

Ademais, esse modelo de desenvolvimen-
to deverá reconhecer e promover a grande diver-
sidade de formas de uso das plantas medicinais, 
desde o uso caseiro e comunitário, passando 
pela área de manipulação farmacêutica, até a 
fabricação industrial de medicamentos. Essen-
cialmente, deverá respeitar a diversidade cultu-
ral brasileira, com reconhecimento às práticas 
e saberes da medicina tradicional, e contemplar 
interesses diversos, desde aqueles das comunida-
des locais até o das grandes indústrias nacionais, 
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que permeia uma infinidade de outros arranjos 
de cadeias produtivas do setor de plantas medi-
cinais e fitoterápicos. O respeito às diversidades 
e particularidades regionais e ambientais deve 
também ser outro princípio norteador dessa po-
lítica (Brasil 2006; 2009).

Espera-se que esta obra possa contribuir 
para ampliar a transversalidade desta temática 
entre os setores do governo, não apenas em âm-
bito federal, mas também em relação aos estados, 
neste caso, com particularidade para aqueles da 
Região Sul do país. O avanço na co-responsabili-
dade do trato das questões e preocupações am-
bientais, com ênfase para aquelas relacionadas 
à valorização, ampliação do conhecimento e 
promoção do uso sustentável dos componentes 
da flora nativa, devem ser fortalecidas e incorpo-
radas às políticas públicas de cada setor. Outra 
perspectiva de grande relevância está relacionada 
à sensibilização da sociedade em relação à impor-
tância estratégica da biodiversidade como grande 
fornecedora de matéria-prima para suprir a contí-
nua demanda por novos produtos, sejam alimen-
tícios, fitoterápicos ou cosméticos, entre outros.

À medida que as pessoas entenderem e 
reconhecerem o valor dos componentes da bio-
diversidade para atendimento das necessidades 
básicas de alimentação, de saúde, culturais e 
ecológicas, entre outras, elas buscarão sensi-
bilizar os diferentes segmentos da sociedade, 
incluindo o legislativo, para que as ações atual-
mente existentes de conservação desse legado, 
sejam consolidadas e expandidas. Esses avanços 
deverão contribuir ainda para o resgate dos com-
promissos assumidos pelo Brasil em relação ao 
alcance das metas de biodiversidade para 2010, 
estabelecidas por ocasião da realização das VII e 
VIII Conferências das Partes da Convenção so-
bre Diversidade Biológica (SCBD, 2004; 2005; 
2007), das metas nacionais de biodiversidade 
para 2010 (MMA, 2007), da Estratégia Global 
para Conservação de Plantas (SCBD/BGCI, 
2006) e, também, para o  período de 2011 a 
2020, estabelecidas recentemente no âmbito 
do novo Plano Estratégico da Convenção sobre  
Diversidade Biológica (SCBD, 2010).

Recomendações

Considerando-se todas as perspectivas, 
possibilidades e oportunidades de uso acima 
mencionadas, recomenda-se:

•	Apoiar, por meio das agências federais 
de fomento (Capes, CNPq e Finep, en-
tre outras), bem como estaduais (Faper-
gs, Fapesc e Fundação Araucária), ini-
ciativas voltadas ao desenvolvimento de 
ações que possam auxiliar na promoção 
do uso sustentável das espécies prioriza-
das neste estudo, bem como na valoriza-
ção dos saberes tradicionais;

•	Articular junto aos diferentes setores do 
governo federal e dos governos estadu-
ais a ampliação da transversalidade e da 
co-responsabilidade do tema relativo à 
conservação e à promoção do uso sus-
tentável das espécies da flora nativa;

•	Expandir o uso de espécies nativas de 
interesse alimentício nos diversos pro-
gramas de combate à fome, com ênfase 
para a segurança alimentar e nutricio-
nal, conduzidos pelos governos federal, 
estadual e municipal, particularmente 
por meio do emprego das 16 espécies 
alimentícias priorizadas para a Região 
Sul do país, com destaque para a meren-
da escolar, entre outras iniciativas;

•	Estimular o desenvolvimento, por parte 
da indústria, de ações que visem à cria-
ção, a partir das espécies nativas priori-
zadas neste estudo, de novos produtos, 
com vistas à valorização da biodiversi-
dade e à conservação dos seus compo-
nentes;

•	Desenvolver, com a participação de 
universidades, instituições/empresas e 
organizações não-governamentais e mo-
vimentos sociais, ações de pesquisa e de 
fomento que possam incentivar o culti-
vo e o uso sustentável das espécies prio-
rizadas para o sul do país, com ênfase 
para os agricultores familiares, povos e 
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comunidades tradicionais e os assenta-
dos de reforma agrária, entre outros;

•	Realizar reuniões com os diferentes se-
tores da sociedade, particularmente o 
acadêmico-científico e o industrial, com 
o objetivo de articular ações para a apre-
sentação dos resultados desta iniciativa 
e promoção da utilização sustentável 
das espécies priorizadas para a Região 
Sul.

•	Estimular a criação de mecanismos vol-
tados à utilização de espécies da flora 
nativa do Sul do país, incluindo o for-
talecimento das cadeias produtivas e o 
processo de abertura de mercados lo-
cais, regionais, nacionais e internacio-
nais para novos produtos, sejam para 
fins alimentícios, fitoterápicos, cosméti-
cos, florestais ou ornamentais;

•	Fortalecer as ações de Conservação, 
Manejo e Uso Sustentável da Agrobio-
diversidade, constante de Programa 
Plurianual do Governo, particularmen-
te em relação à ações relacionadas à 
pesquisas de espécies da fauna e flora 
de importância econômica;

•	Articular ações junto ao Ministério do  
Desenvolvimento Social e Combate a 
Fome (MDS), Ministério do Desenvol-
vimento Agrário (MDA) e Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab/
MAPA), com vistas à promoção do uso 
dos produtos resultantes desta iniciativa 
no Programa de Aquisição de Alimenta-
ção (PAA);

•	Incentivar o desenvolvimento de redes 
para integrar, disseminar e facilitar a 
condução de ações, bem como o fluxo 
de informações que possam contribuir 
para a realização de trabalhos conjun-
tos entre as várias instituições parceiras 
integrantes desta iniciativa, que visa à 
promoção do uso sustentável de espé-
cies vegetais nativas;

•	Avaliar o marco regulatório relacionado 
à promoção e ao uso sustentável de es-
pécies vegetais nativas e elaborar estra-
tégia nacional voltada à temática.
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608

Echinodorus grandiflorus var. ovatus - 608

Echinodorus longiscapus - 608

Echinodorus muricatus - 608

Echinodorus sellowianus - 608

Elephantopus mollis - 853

Elytrospermum californicum - 282

Enterolobium contortisiliquum - 408, 434, 457-
460, 462, 853, 871

Enterolobium timboüva - 457

Epidendrum bradeanum - 760

Epidendrum fulgens - 731, 760-762, 871, 878

Epidendrum mosenii - 760

Equisetum giganteum - 537, 615-617, 871

Equisetum martii - 615

Equisetum ramosissimum - 615

Equisetum sp. - 616, 617

Equisetum xylochaetum - 615

Eryngium spp. - 853

Erythrina crista-galli - 853

Erythrina falcata - 853

Erythroxylum argentinum - 853

Escallonia bifida - 853
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Esenbeckia riedeliana - 432

Eugenia acuminata - 223

Eugenia arechavaletae - 170, 619

Eugenia brasiliensis - 109, 853

Eugenia cauliflora - 198

Eugenia dasyblasta - 170, 619

Eugenia decidua - 170, 619

Eugenia fuscopunctata - 170, 619

Eugenia gracilipes - 170, 619

Eugenia guapurium DC. - 198

Eugenia hiemalis - 853

Eugenia involucrata - 109, 110, 163-165, 853, 
871

Eugenia laevigata - 163

Eugenia michelii - 170, 619

Eugenia phlebotomoides - 167

Eugenia pyriformis - 21, 109, 110, 167, 168, 
853, 871

Eugenia strigosa - 170, 619

Eugenia turbinata - 167

Eugenia umbelliflora - 853

Eugenia uniflora - 21, 109, 110, 170, 171, 173, 
174, 537, 619, 620, 622, 623, 853, 864, 868, 
871

Eugenia uruguayensis - 853

Eugenia uvalha - 167

Eupatorium discolor - 523

Eupatorium inulifolium - 860

Eupatorium laevigatum - 860

Eupatorium polystachyum - 860

Euterpe edulis - 21, 36, 77, 109, 110, 178-182, 
260, 456, 459, 495, 570, 641, 853, 866, 871

Euterpe edulis var. clausa - 178

Euterpe egusquizae - 178

Euterpe espiritosantensis - 178

F
Feijoa sellowiana - 111

Fuchsia affinis - 764

Fuchsia integrifolia - 764

Fuchsia pubescens - 764

Fuchsia radicans - 764

Fuchsia regia - 731, 764-766, 867, 871

G
Geonoma gamiova - 254, 262-264, 853, 871

Gochnatia polymorpha - 450, 853

Gomidesia palustris - 860

Gomphrena sericea - 670

Gomphrena stenophylla - 670

Gomphrena tuberosa - 670

Guapira opposita - 853

Gynerium argenteum - 748

Gynerium argenteum var. argenteum - 748

Gynerium dioicum - 748

Gynerium purpureum - 748

Gynerium sagittatum - 254, 266-268, 871

H
Handroanthus chrysotrichus - 103, 731, 768-

770, 871
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Handroanthus heptaphyllus - 79, 103, 408, 461-
463, 871

Handroanthus umbellatus - 854, 860

Hecheria umbellata - 680

Hedyosmos microcephalus - 596

Heimia apetala - 854, 860

Heimia myrtifolia - 860

Heliconia farinosa - 103, 731, 772-775, 871

Heliconia velloziana - 103, 772

Heliconia sp. - 776

Helietta multiflora - 432

Hemarthria altissima - 298, 315, 316, 871

Hieronyma alchorneoides - 408, 449, 465-468, 
854, 872

Hirtella hebeclada - 854

Hydrocotyle bonariensis - 854

Hyeronima ferruginea - 465

Hyeronima laxiflora - 465

Hyeronima mollis - 465

Hypericum caprifoliatum - 538, 629, 630, 872

Hyptis spp. - 854

I
Ilex brevicuspis - 602, 854

Ilex dumosa - 854

Ilex paraguariensis - 21, 109, 416, 434, 456, 
459, 495, 538, 632-634, 854, 872

Ilex theezans - 854

Indigofera sabulicola - 358, 382, 383, 872

Inga edulis - 854

Inga luschnathiana - 860

Inga marginata - 854

Inga sessilis - 854

Inga subnuda - 854, 860

Inga vera - 854

Iresine glomerata - 670

Ischaemum minus - 298, 317, 318, 872

Ischaemum urvilleanum - 317

J
Jacaranda puberula - 731, 777-779, 862, 872

Jodina rhombifolia - 101, 538, 701, 704,705, 
865, 872

L
Lamanonia ternata - 854

Lantana camara - 762, 854

Lasiandra sellowiana - 820

Lastrea adiantiformis - 794

Lippia alba - 854

Lithrea brasiliensis - 227, 854

Lonchocarpus muehlbergianus - 434, 854

Ludwigia spp. - 855

Luehea divaricata - 459, 844, 855, 867

Luma turbinata - 167

M
Machaerium stipitatum - 855

Macroptilium heterophyllum - 384

Macroptilium psammodes - 358, 384, 385, 872

Matayba elaeagnoides - 855

Matayba guianensis - 855
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Maytenus ilicifolia - 21, 534, 537, 538, 636-644, 
701, 702, 704, 867, 872

Maytenus muelleri - 636

Maytenus spp. - 702, 703, 705

Miconia candolleana - 471

Miconia cinnamomifolia - 408, 449, 466, 471-
475, 855, 872

Miconia ligustroides - 855

Miconia spp. - 475

Mikania cordifolia - 855

Mikania glomerata - 537, 538, 649, 650, 653, 
855, 872

Mikania hatschbachii - 649

Mikania hirsutissima - 855

Mikania laevigata - 538, 650, 652-654, 872

Mikania micrantha - 855

Mikania trinervis - 855

Mimosa bimucronata - 659, 660, 844, 855, 867

Mimosa bracaatinga - 478, 656

Mimosa contortisiliqua - 457

Mimosa daleoides - 855

Mimosa pudica - 855

Mimosa ramosissima - 855

Mimosa scabrella - 21, 408, 416, 478, 480, 
481, 483, 486, 538, 602, 656-660, 844, 856, 
864, 867, 872

Mimosa taimbensis - 659, 660, 856

Mimosa velloziana - 856

Mnesithea selloana - 103, 298, 319, 320, 872

Moorea argentea - 748

Moschoxylum affine - 709

Moschoxylum catigua - 709

Myrcia multiflora - 856

Myrcia palustris - 856, 860

Myrcia splendens - 856

Myrciaria trunciflora - 198

Myristica bicuhyba - 527

Myristica oleifera - 527

Myrocarpus frondosus - 20, 856

Myrsine coriacea - 856

Myrtus caryophyllata - 223

Myrtus pseudocaryophyllus - 223

N
Nassella neesiana - 352

Nectandra lanceolata - 77, 78, 408, 494-496, 872

Nectandra leucothyrsus - 494

Nectandra pichurium - 494

Nectandra spp. - 473

Notocactus ottonis - 780

O
Ocimum carnosum - 103, 538, 663, 664, 868, 
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Ocimum selloi - 103, 663

Ocimum selloi var. genuinum - 663

Ocotea puberula - 78, 408, 459, 498-501, 872

Oncidium flexuosum - 103, 744

Opuntia cardiosperma - 184
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Opuntia chakensis - 184

Opuntia elata - 103, 109, 110, 184, 185-188, 872

Opuntia spp. - 188

Ornithopus micranthus - 358, 386, 387, 872

Oxalis spp. - 856

Oxydectes celtidifolia - 592

P
Panicum gynerioides - 270

Panicum prionitis - 254, 270-274, 283, 866, 872

Panicum prionitis subsp. gynerioides - 270

Panicum sabulorum - 311

Papaya lanceolata - 209

Papaya quercifolia - 209

Parapiptadenia rigida - 80, 408, 503-505, 856, 
872

Parkinsonia aculeata - 856

Parodia ottonis - 731, 780-784, 872

Parodia sp. - 780-781

Paspalum almum - 298, 321, 322, 873

Paspalum denticulatum - 298, 323, 324, 873

Paspalum dilatatum - 298, 325, 326, 856, 873

Paspalum glaucescens - 298, 328, 329, 873

Paspalum guenoarum - 298, 330, 331, 873

Paspalum jesuiticum - 298, 332, 333, 873

Paspalum lepton - 298, 334, 335, 873

Paspalum lividum - 323

Paspalum modestum - 298, 336, 337, 873

Paspalum nicorae - 334

Paspalum notatum - 298, 338, 339, 385, 826, 
844, 856, 867, 873

Paspalum obtusifolium - 303

Paspalum plicatulum var. robustum - 330

Paspalum pumilum - 298, 342, 343, 826, 873

Paspalum regnellii - 298, 344, 345, 873

Paspalum rhodopedum - 298, 346, 347, 873

Paspalum yaguaronense - 328

Passiflora actinia - 109, 110, 189-192, 665, 666, 
669, 864, 865, 873

Passiflora alata - 579, 665-667, 669, 865, 873

Passiflora edulis - 190, 665, 666, 668, 669, 865, 
873

Passiflora paulensis - 189

Passiflora spp. - 101, 538, 665, 865

Paullinia carpopoda - 856

Peltophorum dubium - 20, 79, 80, 408, 423, 507-
510, 873

Peltophorum vogelianum - 507

Petunia integrifolia - 731, 786-788, 873

Pfaffia glomerata - 670-674, 865, 873

Pfaffia luzulaeflora - 670

Pfaffia sericea - 670

Pfaffia tuberosa - 670-673, 865, 873

Pfaffia spp. - 101, 538, 670, 673, 865

Philodendron corcovadense - 254, 276-280, 873

Philodendron melanorrhizum - 276

Phyllocalyx involucratus - 163

Phyllocalyx laevigatus - 163

Physalis barbadensis - 193
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Physalis pruinosa - 193, 195, 196

Physalis pubescens - 109, 110, 193-196, 873

Phytolacca dioica - 856

Pimenta pseudocaryophyllus - 217, 218, 223-
225, 873

Piper umbellatum - 538, 676-678, 874

Piptadenia gonoacantha - 856

Piptadenia rigida - 503

Piptadenia rigida var. grandis - 503

Piptocarpha angustifolia - 408, 512-514, 844, 
856, 867, 874

Piptocarpha axillaris - 856, 867

Piptocarpha quadrangularis - 857

Plantago australis - 538, 680, 874

Plantago capillaris - 676

Plantago hirtella - 676

Plantago macrostachya - 676

Plantago sp. - 677, 678

Plinia pedunculata - 170, 619

Plinia peruviana - 103, 109, 110, 196, 198-201, 
203, 874

Plinia petiolata - 170, 619

Plinia tetrapetala - 170, 619

Plinia trunciflora - 103, 198

Pluchea sagittalis - 857

Poa lanigera - 296, 298, 348, 349, 874

Polygonum hydropiperoides - 857

Polypodium adiantiforme - 794

Polypodium coriaceum - 794

Polypodium politum - 794

Polystichum adiantiforme - 794

Pontederia lanceolata - 857

Posoqueria latifolia - 857

Pothomorphe umbellata - 676

Prunus myrtifolia - 857, 860

Prunus sellowii - 860

Pseudocaryophyllus acuminatus - 223

Pseudocaryophyllus crenatus - 223

Pseudocaryophyllus sericeus - 223

Pseudomyrcianthes pyriformis - 167

Psidium cattleianum - 21, 106, 109, 110, 205-
207, 857, 874

Psidium cattleianum var. coriaceum - 205

Psidium coriaceum - 205

Psidium coriaceum var. grandifolium - 205

Psidium coriaceum var. obovatum - 205

Psidium eugenioides - 159

Psidium littorale - 205

Psidium punctulatum - 159

Psidium variabile - 205

Pyrostegia ignea - 791

Pyrostegia venusta - 728, 731, 791-793, 857, 
874

R
Rottboelia altissima - 315

Rubus spp. - 857

Rumohra adiantiformis - 283, 731, 794-798, 
800, 803, 874

Rumohra aspidioides - 794
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S
Saccharum sagittatum - 266

Sagittaria montevidensis - 857

Salix humboldtiana - 857

Salpiglossis integrifolia - 786

Sambucus australis - 538, 579, 684, 685, 874

Sapium glandulatum - 860

Sapium glandulosum - 857, 860

Schinus aroeira - 226

Schinus lentiscifolius - 857

Schinus molle - 857

Schinus terebinthifolius - 217, 218, 226-238, 
455, 844, 857, 866, 867, 874

Schinus terebinthifolius var. acutifolius - 226

Schinus terebinthifolius var. pohlianus - 226

Schinus terebinthifolius var. rhoifolius - 226

Schinus sp. - 231

Schizachyrium tenerum - 298, 350, 351, 874

Schizolobium parahyba - 408, 516, 517, 857, 874

Schoenoplectus californicus - 254, 282, 284-287, 
874

Scirpus californicus - 282

Scirpus decipiens - 282

Scirpus totora - 282

Sebastiania commersoniana - 857

Seguieria langsdorffii - 857

Senecio brasiliensis - 844, 845, 858, 867

Senegalia bonariensis - 858, 860

Senegalia nitidifolia - 858, 860

Senegalia recurva - 858, 860

Senegalia velutina - 858, 860

Senna spp. - 858

Serjania spp. - 858

Sida spp. - 858

Sinningia leucotricha - 731, 808-811, 874

Sloanea garckeana - 858

Smilax campestris - 538, 687-689, 874

Smilax sp. - 689

Solanum americanum - 858

Solanum auriculatum - 692

Solanum carterianum - 692

Solanum erianthum - 692

Solanum jubeba - 697

Solanum mauritianum - 538, 692-695, 874

Solanum paniculatum - 538, 697-699, 858, 874

Solanum tabaccifolium - 692

Solanum verbascifolium - 692

Solidago chilensis - 844, 858, 867

Sophora tomentosa - 858

Sorocea bonplandii - 21, 101, 538, 636, 638, 
645, 701-703, 705, 865, 867, 874

Sorocea ilicifolia - 701

Sorocea sylvicola - 701

Stenocalyx involucratus - 163

Stenocalyx lanceolatus - 167

Stilaginella amazonica - 465

Stipa neesiana - 352

Stipa setigera - 298, 352, 353, 874

Strychnodaphne puberula - 498
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Stylosanthes leiocarpa - 358, 388, 389, 874

Syagrus eriospatha - 156

Syagrus romanzoffiana - 21, 731, 812-818, 844, 
858, 867, 874

Symphyopappus compressus - 858, 860

Syzygium michelii - 170, 619

T
Tabebuia chrysotricha - 103, 768

Tabebuia heptaphylla - 103, 434, 461, 462

Tabebuia umbellata - 860

Tecoma heptaphylla - 461

Thyroma polyneura - 419

Tibouchina clavata - 858

Tibouchina pulchra - 408, 519-521, 820, 874

Tibouchina sellowiana - 519, 731, 820, 821, 875

Tibouchina ulaei - 820

Trema micrantha - 859

Trichilia affinis - 709

Trichilia catigua - 21, 538, 709-712, 875

Trichilia flaviflora - 709

Trichilia polyclada - 709

Trichocline catharinensis - 731, 821, 824-827, 
875

Trichocline sp. - 824

Trifolium polymorphum - 358, 390-392, 875

Trifolium riograndense - 358, 394, 395, 875

Triumfetta semitriloba - 859

Tropaeolum chymocarpus - 243

Tropaeolum pentaphyllum - 217, 218, 243-246, 
248, 875

Tropaeolum quinatum - 243

V
Vachellia caven - 184, 859, 860

Vanillosma cinerea - 523

Varronia curassavica - 103, 538, 715-717, 859, 
860, 875

Vasconcellea hastata - 209

Vasconcellea lanceolata - 209

Vasconcellea quercifolia - 109, 110, 209, 211-
213, 875

Verbena bonariensis var. rigida - 829

Verbena rigida - 731, 829-832, 875

Verbena rigida f. obovata - 829

Verbena venosa - 829

Verbesina montevidensis - 737

Vernonanthura beyrichii - 859-860

Vernonanthura discolor - 103, 408, 523-525, 
836, 859, 860, 875

Vernonanthura montevidensis - 859-860

Vernonanthura tweediana - 859-860

Vernonanthura spp. - 844

Vernonia beyrichii - 860

Vernonia discolor - 103, 523, 860

Vernonia nitidula - 860

Vernonia scorpioides - 860

Vernonia tweediana - 860

Vigna adenantha - 358, 396, 397, 875

Vigna luteola - 358, 398, 399, 875
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Virola bicuhyba - 408, 527-529, 875

Virola oleifera - 527

Vitex megapotamica - 859

Vochysia bifalcata - 408, 530-532, 875

Vochysia laurifolia - 530

W
Wilbrandia ebracteata - 538, 720-723, 875

Wilbrandia longisepala var. angustiloba - 720

Z
Zanthoxylum rhoifolium - 859

Zollernia houlletiana - 703

Zollernia ilicifolia - 101, 538, 636, 701-705, 
865, 867, 875
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Nomes Populares

A
Abacateiro - 408, 465

Abacateiro-roxo - 465

Abacaxi-do-pará - 730, 735

Abacaxi-ornamental - 730, 735

Abacaxi-silvestre - 730, 735

Abacaxi-vermelho - 730, 735

Abaracaatinga - 478

Abracaatinga - 478

Abracatinga - 408, 478, 538, 656

Acaiacá - 408, 444

Acaiacatinga - 444

Acajá-catinga - 444

Acajatinga - 444

Acaju - 444

Acaju-caatinga - 444

Açoita-cavalo - 855

Aguapé - 857

Aguaxima - 538, 676

Ajuí - 408, 453

Alecrim-do-campo - 537, 556, 557, 559

Alecrim-vassoura - 537, 556

Alfavaca-anisada - 538, 663-664

Alfavaca-cheiro-de-anis - 538, 663

Alfavaca-preta - 538, 663

Alfavaquinha - 538, 663

Amansa-besta - 408, 498

Amarelinho - 538, 709

Amargoso - 419

Amora-do-mato - 857

Amorinha-do-mato - 857

Ananás-ornamental - 730, 735

Angelim-rosa - 538, 709

Angico - 408, 450, 503, 506, 856

Angico-amarelo - 408, 503

Angico-cedro - 408, 503

Angico-curtume - 503

Angico-ferro - 503

Angico-vermelho - 80, 503, 504, 856

Anis - 538, 663

Anizeiro - 408, 478, 538, 656

Araçá - 21, 106, 110, 166, 204-207

Araçá-amarelo - 110, 205, 857

Araçá-coroa - 205

Araçá-da-praia - 205

Araçá-de-coroa - 205

Araçari - 701

Araçá-vermelho - 110, 205, 206

Araçazeiro - 110, 205-208, 857

Araçazeiro-amarelo - 205

Araçazeiro-do-campo - 205

Araçazeiro-vermelho - 205

Araguaraíba - 218, 226
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Araribá-flor-de-algodão - 457

Araticum-popular - 130

Araucária - 110, 114, 134-138, 141, 142, 147-
150, 157, 192, 198, 227, 405, 414-418, 420, 
491, 500, 512, 519, 523, 603, 633, 645, 742, 
766, 777, 796, 807, 821, 845

Aricana - 254, 262

Aricurana - 408, 465

Ariná - 254, 266

Aroeira - 218, 226-229, 231-233, 235-242, 450, 
857

Aroeira-braba - 218, 226, 854

Aroeira-branca - 218, 226

Aroeira-cinzenta - 857

Aroeira-da-praia - 218, 226

Aroeira-de-sabiá - 218, 226

Aroeira-do-brejo - 218, 226

Aroeira-do-campo - 218, 226

Aroeira-mansa - 218, 226

Aroeira-pimenteira - 218, 226-229, 231, 233-
238, 866

Aroeira-piriquita - 857

Aroeira-salso - 857

Aroeira-vermelha - 218, 226, 236, 241, 242, 857

Aroeirinha - 218, 226, 538, 709

Arrayán - 619

Arumbé - 184

Arumbeva - 110, 184-187

Árvore-da-pimenta - 218, 226

Aspília - 730, 737

Assa-peixe - 844, 859, 867

Atroveran - 663

Aveia-louca - 309

Azedinha - 110, 167, 856

B
Baba-de-boi - 812

Babosa - 360, 364

Babosa-do-banhado - 364

Babosinha-do-campo - 360

Bacanta - 550

Bacárida - 550

Bacuruvu - 516

Baga-de-macaco - 857

Baga-de-pomba - 850

Balãozinho - 193

Baleeira - 859

Balieira - 538, 715

Balsamona - 537, 599, 600

Banana-do-mato - 537, 568

Bananeirinha-do-mato - 731, 772

Bananinha-de-macaco - 537, 568

Bandarra - 516

Bandeira - 730, 748

Barbadinho - 374

Barbasco - 851

Barredor - 715

Barriguda - 851

Batata-crem - 218, 243, 244, 246

Batata-do-mato - 670
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Batatilla - 670

Bicuíba - 408, 527

Bicuíba-mirim - 408, 527

Birosca - 516

Bocuva - 408, 527, 528

Braacatinga - 478

Bracaatinga - 478, 492

Bracatinga - 21, 358, 405, 408, 416, 478-493, 
538, 656-662, 844, 856, 864

Bracatinga-branca - 478

Bracatinga-comum - 478

Bracatinga-mirim - 855

Bracatinga-preta - 478

Bracatinga-vermelha - 478

Bracatinho - 478, 538, 656

Branquilho - 857

Brazil-cherry - 619

Brazilian-grape-fruit - 198

Brinco-de-princesa - 731, 764

Bromélia - 730, 735, 752-759, 867

Bucho-de-rã - 110, 193

Bucuvuçu - 527

Bugreiro - 854

Bugweed - 538, 692, 695

Butiá - 110, 151, 152, 155, 157, 158, 254-256, 
258-261, 851, 866

Butiá-azedo - 151, 156, 254, 255

Butiá-branco - 151, 156, 254, 255

Butiá-da-praia - 151, 154, 252, 254-256, 260, 
851, 864, 866

Butiá-da-serra - 110, 155-158, 258, 260, 851

Butiá-grado - 151, 254, 255

Butiá-miúdo - 151, 254, 255

Butiá-pequeno - 151, 254, 255

Butiá-roxo - 151, 254, 255

Butiá-veludo - 156

Butiá-vinagre - 151, 156, 254, 255

Butiazeiro - 110, 151, 156, 254, 255, 851

C
Caapeba - 538, 676

Caapena - 676

Caá-peuá - 676

Caá-tuya - 537, 601

Cabeça-de-negro - 130

Cabelo-de-anjo - 742, 851

Cabreúna - 856

Cabreúva - 20, 358, 856

Cabroé - 461

Cabuí - 218, 226

Cacaia-amarga - 550

Cacália-amarga - 550

Cacalia-amarga - 550

Cacália-amargosa - 550

Caclia-doce - 550

Cactus-bola - 731, 780

Caena - 538, 676

Caeté - 772

Cafezeiro-do-mato - 851
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Caité - 731, 772

Caité-banana - 731, 772

Cajarana - 408, 436

Camapu - 110, 193

Camapum - 193

Camará - 854

Camaradinha - 731, 829

Camarú - 193

Cambará - 450, 850, 853, 857

Cambarazinho - 852, 859

Camboatá-branco - 855

Camboatá-vermelho - 852

Cambroé - 851

Cambuí - 218, 226, 856

Cambuim - 856

Cana-amarga - 254, 266

Cana-brava - 254, 266-268

Cana-do-rio - 254, 266

Canafístula - 20, 79, 80, 358, 408, 447, 507-511

Cana-flecha - 254, 266

Canarana - 254, 266

Canarana-flecha - 254, 266

Canarana-verdadeira - 313

Cana-selvagem - 254, 266

Cana-tinga - 730, 748

Cana-ubá - 254, 266

Cancerosa - 538, 636, 637, 645

Cancorosa - 538, 636, 637, 701, 704, 708

Cancorosa-de-três-pontas - 704

Cancrosa - 538, 636

Candeia-de-caboclo - 527

Canela - 498

Canela-amarela - 77, 78, 408, 470, 494, 496, 498

Canela-amarga - 537, 601

Canela-babosa - 498

Canela-batata - 453

Canela-branca - 408, 494, 498

Canela-da-várzea - 494

Canela-de-corvo - 498

Canela-do-brejo - 494, 855

Canela-fedorenta - 494

Canela-guaicá - 78, 408, 498-501

Canela-inhuveira - 494

Canela-louro - 408, 494

Canelão - 498

Canela-parda - 498

Canela-pimenta - 498

Canela-pinho - 498

Canela-preta - 20, 77, 498

Canela-santa - 408, 530

Canela-sebo - 498

Canela-vermelha - 494

Canelinha - 498

Canharana - 408, 436

Canjerana - 408, 436-439, 714, 870

Canudo-de-pito - 853

Canxim - 701

Capeba - 538, 676
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Capeba-do-norte - 676

Capim-cuiabano - 344

Capim-de-angola - 313

Capim-do-brejo - 344

Capim-dos-pampas - 298, 730, 748, 852

Capim-forquilha - 338

Capim-melador - 325

Capim-milhã-roxo - 344

Capim-mimoso - 350, 856

Capim-navalha - 313

Capim-penacho - 852

Capim-pluma-branca - 305

Capim-rabo-de-lagarto - 319

Capim-santa-fé - 254, 270-275, 283, 866

Capim-uva - 254, 266

Capiúva - 444

Capixingui - 852

Capororoca - 856

Capuchinha - 218, 243, 245

Capuva - 537, 586

Caraguatá - 21, 353, 537, 568, 569, 853

Carapicica - 701, 703

Carapicica-da-folha-lisa - 703

Carapicica-de-folhas-miúdas - 701

Cardeal - 730, 740

Cardo-palmatório - 110, 184

Carne-de-vaca - 465, 602, 851

Caroba - 578, 731, 777, 862

Caroba-da-mata - 731, 777

Caroba-roxa - 731, 777

Carobeira - 731, 777

Carobinha - 731, 777

Carqueija - 545, 550

Carqueja - 537, 545-548, 550-555, 640, 645, 850

Carqueja-amara - 550

Carqueja-amarga - 537, 550

Carqueja-doce - 537, 545

Carqueja-do-mato - 550

Carqueja-do-morro - 545

Carqueja-miúda - 545

Carqueja-verdadeira - 537, 550

Carquejilla - 545, 550

Carquejinha - 550

Carrapicho - 218, 243, 859

Carvalho-vermelho - 408, 471

Casca-de-anta - 537, 601, 603, 605, 606, 852

Casco-de-vaca - 537, 561

Cássia-amarela - 408, 507

Cataguá - 538, 709

Cataia - 21, 537, 601, 606, 852

Catajé - 538, 676

Catiguá - 21, 538, 709, 714

Catiguá-colorado - 709

Catiguá-puitá - 709

Catuaba - 538, 709, 712-714

Caúna - 854

Cavalinha - 537, 615

Cayenne-cherry - 619
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Cedrinho - 444

Cedro - 20, 242, 408, 441, 444-447, 511, 866

Cedro-amarelo - 444

Cedro-batata - 408, 444

Cedro-branco - 444

Cedro-canjerana - 436

Cedro-cetim - 444

Cedro-da-várzea - 444

Cedro-de-carangola - 444

Cedro-diamantina - 444

Cedro-do-campão - 444

Cedro-do-rio - 444

Cedro-fofo - 444

Cedro-rosado - 444

Cedro-roxo - 444

Cedro-verdadeiro - 444

Cedro-vermelho - 444

Cereja - 163

Cerejeira - 853

Cerejeira-do-mato - 110, 163, 853

Cerejeira-do-rio-grande - 110, 163-165

Cerejeira-vermelha - 619

Cereza-de-surinam - 619

Cerisier-de-cayenne - 619

Cerisier-de-surinam - 619

Cevadilha-vacariana - 307

Cevadinha - 309

Chá-de-bugre - 223, 537, 578, 851

Chá-de-campanha - 608

Chá-de-pobre - 608

Chá-do-brejo - 608

Chagas - 218, 243

Chagas-da-miúda - 218, 243

Chal-chal - 850

Chamarrita - 859

Chá-mineiro - 608

Chapéu-de-couro - 608-611

Chá-verde - 538, 592, 632

Cherry-of-rio-grande - 163

Chiagari - 537, 599

Chirca-melosa - 550

Chocalho-de-cascavel - 852

Chuva-de-ouro - 730, 744

Cidreira - 854

Cina-cina - 856

Cinamomo-bravo - 408, 428

Cincho - 21, 701

Cinco-chagas - 218, 243

Cinzeiro - 854

Cipó-barba-branca - 851

Cipó-caatinga - 538, 649

Cipó-caboclo - 852

Cipó-de-são-joão-amarelo - 731, 791

Cipó-imbé - 254, 276, 277, 279, 280

Cipó-lixa - 852

Cipó-preto - 254, 276

Cipó-são-joão - 857

Cipó-timbó - 856, 858
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Cocão - 853

Coco-de-babão - 731, 812

Coco-de-cachorro - 731, 812

Coco-de-catarro - 731

Cola-de-caballo - 615

Cola-de-lagarto - 615

Condamina - 550

Congonha - 608, 854

Congonha-do-brejo - 608

Copaíba - 537, 586, 587, 589-591

Copaibeira - 537, 586

Coqueiro - 731, 812, 858

Coqueiro-gerivá
731, 812

Coquinho - 858

Coração-de-bugre - 218

Corango-de-batata - 670

Corneíba - 218, 226

Corocaia - 503

Corrente - 670

Corticeira-da-serra - 853

Corticeira-do-banhado - 853

Couvetinga - 538, 692

Craveiro - 218, 223-225

Craveiro-do-mato - 216, 218, 223, 224

Cravo - 218, 223

Cravo-amarelo - 731, 824

Cravo-amarelo-do-campo - 731, 824

Cravo-comum - 824-826

Crem - 218, 243-247, 249

Crem-de-baraço - 218

Crem-trepador - 218, 243

Cruz-de-malta - 855

Cucharero - 608

Cuchi-cuchi - 550

Curi - 414

Curupaí - 503

Cuvitinga - 538, 692

D
Diadema - 851

Dorme-dorme - 855

Dormideira - 855

E
Eguará - 254, 266

Elixir-paregórico - 538, 663

Embaúba - 489, 537, 582-584, 851

Embaúba-vermelha - 537, 582

Embaúva - 537, 582

Ençarova - 178

Epidendro - 731, 760

Eraí - 254, 266

Erva-arame - 731, 829, 830

Erva-baleeira - 538, 715, 859

Erva-cancorosa - 538, 636, 704

Erva-capitão - 854

Erva-cidreira - 854

Erva-das-mulheres - 663
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Erva-da-vida - 854

Erva-de-bicho - 857

Erva-de-bugre - 537, 578

Erva-de-cobra - 538, 649

Erva-de-sangue - 537, 599

Erva-de-sapo - 855

Erva-do-brejo - 608

Erva-doce - 663

Erva-do-pântano - 608

Erva-lanceta - 858

Erva-mate - 21, 78, 96, 239, 416, 434, 456, 459, 
495, 538, 610, 621, 632, 633, 854

Erva-moura - 858

Erva-santa - 538, 636

Erva-são-simão - 852

Escadinha - 538, 629

Espadana - 857

Espinheira-divina - 538, 636, 703

Espinheira-santa - 21, 538, 539, 636-638, 640, 
643-647, 673, 701, 703, 706-708, 867

Espinheira-santa-falsa - 701

Espinheiro - 855

Espinho-vermelho - 730, 740

Espinilho - 184, 859

Esponja-do-mato - 853

Esponjinha - 730, 740

Esponjinha-sangue - 740

Esponjinha-vermelha - 730, 740

F
Fáfia - 538, 670, 674, 675

Falso-pau-brasil - 448

Farinha-seca - 408, 432

Faux-tubac - 692

Faveira - 408, 507

Fedegoso - 358, 858

Feijão-da-praia - 398, 858

Feijoa - 110, 111, 118, 125-129

Ficheira - 408, 516

Fisális - 110, 193-196

Flannel - 692

Flecha - 254, 266, 269

Flecha-de-urubu - 254, 266

Flechilha - 352

Flor-das-almas - 858

Flor-de-quaresma - 408, 519

Flor-de-são-joão - 731, 791

Florida-cherry - 619

Folha-de-serra - 701

Fona-de-porco - 538, 692

Freijó - 453

Frei-jorge - 453

Fruto-de-cutia - 218, 226

Fruto-de-raposa - 218, 226

Fruto-de-sabiá - 218, 226

Fumo-brabo - 538, 692
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G
Gamiova - 254, 262, 853, 871

Gapuruvu - 516

Garapa - 408, 410

Garapa-amarela - 410

Garapuvu - 857

Geleepalme - 151

Gerivá - 731, 812

Ginseng-brasileiro - 538, 670

Goiaba-da-serra - 110, 850

Goiabeira-brava - 465

Goiabeira-da-serra - 111

Goiabeira-do-mato - 111

Goiabeira-serrana - 36, 111-129, 144, 850, 864, 
868

Grama-azul - 856

Grama-batatais - 338

Grama-cinzenta - 334

Grama-das-missões - 301

Grama-de-potreiro - 303

Grama-forquilha - 856

Grama-jesuíta - 301

Grama-missioneira - 301

Gramão - 303

Grama-santa-carmem - 336

Grama-tapete - 299

Grama-tramadeira - 332

Grandiúva - 859

Grápia - 20, 80, 408, 410-412, 850

Grapiapunha - 408, 410, 850

Gravatá - 730, 735, 752, 853

Grindiúva - 859

Groot-bitterappel - 692

Grosella-de-méxico - 619

Grumixama - 853

Guabiroba - 21, 110, 159-161, 851

Guabiroba-miúda - 851

Guabirobeira - 77, 110, 159, 160, 851

Guabirobinha - 851

Guabirova - 159

Guaçatonga - 21, 537, 578

Guaçatunga - 851

Guaco - 538, 649-654, 855

Guaco-cheiroso - 538, 652

Guaco-liso - 538, 649

Guaiacá - 498

Guaicá - 498

Guaiçara - 503

Guaicazeiro - 498

Guaitaveiro - 498

Guamirim - 227, 850, 853, 856

Guamirim-burro - 853

Guanandi - 440, 443

Guanandi-carvalho - 440

Guanandi-cedro - 440

Guanxuma - 858

Guanxuma-vermelha - 537, 599
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Guaperê - 854

Guapiruvu - 516

Guapuruvu - 358, 408, 516-518, 857

Guaraperê - 854

Guarapiapinha - 408, 410

Guarapuvu - 516

Guaricana - 853

Guaricana-de-folha-larga - 254, 262

Guaricica - 408, 530

Guataia - 432

Guatambu - 405, 408, 432-434

Guatambu-amarelo - 419

Guaviroba - 159

Guavirobeira - 159

Guaximinga - 432

Guayabo-del-país - 111

Guayabo-verde - 111

Gurucaia - 503, 505

H
Helicônia - 731, 772-774

Hipérico - 538, 629

Hojas-de-cuero - 731, 794

Ibira-perê - 410

I
Içara - 178

Igayintombi - 692

Imbaúba - 851

Ingá - 21, 854

Ingá-banana - 854

Ingá-cipó - 854

Ingá-de-quatro-quinas - 854

Ingá-feijão - 854

Ingá-ferradura - 854

Ingá-macaco - 854

Ipê-amarelo - 731, 768-770, 854

Ipê-amarelo-cascudo - 31, 768

Ipê-da-várzea - 854

Ipê-do-morro - 731, 768

Ipê-preto - 408, 461

Ipê-rosa - 408, 461

Ipê-roxo - 79, 408, 434, 450, 461-463

Ipê-tabaco - 731, 768

Iron-fern - 731, 794

Isigwayana - 692

Ivapeca - 538, 687

J
Jaboticaba - 198, 204

Jaboticabeira - 198, 204

Jabuticaba - 110, 166, 198-204

Jabuticaba-café - 198

Jabuticaba-de-cabinho - 198

Jabuticaba-de-penca - 198

Jabuticaba-de-sabará - 198

Jabuticaba-mineira - 198

Jabuticaba-miúda - 198

Jabuticaba-preta - 198
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Jabuticaba-sabará - 198

Jabuticabeira - 110, 198, 200-202

Jacarandá-branco - 731, 777

Jacatirão - 408, 471, 519, 520, 731, 820

Jacatirão-açu - 405, 406, 408, 449, 466, 467, 
470-477, 855

Jacatirão-de-copada - 471

Jacatirão-guaçu - 471

Jacatirãozinho - 855

Jaguarandi - 538, 676

Jaguatirão - 519

Japecanga - 538, 687

Japicanga - 538, 687

Jaracatiá - 110, 209-213

Jelly-palm - 151, 156

Jerivá - 21, 731, 812, 814, 816-819, 858

Jiçara - 178

Joá - 193

Joá-de-capote - 110, 193

Juá-de-capote - 110, 193

Juá-poca - 110, 193

Juçara - 36, 110, 178-182, 260, 456, 459, 495, 
805, 866

Junco - 254, 282, 283, 285-287

Junco-gigante - 254, 282

Jupicanga - 538, 687

Jurubeba - 538, 697, 699, 700, 858

Jurubeba-verdadeira - 538, 697

Jurubebinha - 538, 697

Jurubebita - 697

Jurupeba - 538, 697

K
Kanê kriyne - 111

Kerosene-plant - 692

L
Landi - 408, 440

Landim - 408, 440

Laranjeira-do-mato - 77, 703, 858

Leiteiro - 857

Lençol-de-santa-bárbara - 538, 676

Lentisco
218, 226

Leather-leaf-fern - 731, 794

Licorana - 465

Licurana - 405, 408, 449, 465-470, 854

Limoeiro-do-mato - 857

Llantén - 680

Louro - 218, 223, 453, 852

Louro-abacate - 498

Louro-batata - 408, 453

Louro-cabeludo - 453

Louro-cravo - 218, 223

Louro-da-serra - 453

Louro-pardo - 79, 80, 405, 408, 453-456, 852, 
867

Louro-pimenta - 408, 498

Louro-verdadeiro - 453
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Louro-vermelho - 498

Lucurana - 465

Luisboom - 692

M
Mã - 198

Macega - 730, 748

Macela - 537, 541, 850

Macelinha - 537, 541

Macumá - 156

Macuqueiro - 850

Maíz-tostado - 715

Mal-me-quer-amarelo - 730, 737

Mal-me-quer-do-campo - 729, 730, 737

Malvarisco - 676

Mamãozinho - 110, 209

Mamãozinho-do-mato - 209

Mamica-de-cadela - 859

Mamica-de-porca - 859

Mamoeirinho - 209

Mamoeiro-bravo - 209

Mamoeiro-do-mato - 110, 209

Mamute - 110, 209

Manacá - 731, 820

Manacá-da-serra - 408, 519, 731, 820

Mandacaruzinho - 731, 780

Mandengo - 478, 538, 656

Mangaltô-catinga - 538, 709

Mangue-formiga - 851

Maracatinga - 478

Maracujá - 110, 538, 579, 665, 666, 669, 864

Maracujá-comum - 538, 665

Maracujá-de-comer - 538, 665

Maracujá-de-doce - 538, 665

Maracujá-do-mato - 110, 189-191, 538, 665

Maracujá-redondinho - 110, 189-190

Maracujá-redondo - 189

Maracujá-roxo - 538, 665, 668

Maragonçalo - 465

Marcela - 537, 541, 543, 544, 850

Margarida-do-campo - 730, 737

Maria-mole - 854, 858

Marianeira - 850

Maria-preta - 80, 428, 538, 715, 719

Maria-pretinha - 858

Maricá - 358, 431, 855

Maricá-vermelho - 730, 740

Marmeleiro - 855

Marolo - 110, 130-133

Mata-pasto - 377

Maubão - 465

Moçataíba - 703

Mororó - 537, 561

Murici-vermelho - 408, 530

Murta - 850

Mussutaíba - 703
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N
Nandypá - 701

Nangapiri - 619

Nhacatirão - 471

Nhapecanga - 538, 687

Novalgina - 670

O
Olandi - 408, 440-443

Olandim - 408, 440

Óleo - 586, 587, 589, 590

Orelha-de-gato - 538, 629

Orelha-de-macaco - 408, 457

Orelha-de-negro - 853

Orelha-de-onça - 703

Orquídea-dançarina - 730, 744

Orquídea-da-praia - 731, 760, 878

Orquídea-de-restinga - 731, 760

Ouricana - 254, 262

P
Pacará - 457

Paina - 730, 748

Paineira - 851

Paja-brava - 254, 270

Palha-de-penacho - 730, 748

Palha-santa-fé - 254, 270

Palheira - 254, 262, 263

Palheira-de-folha-larga - 254, 262

Palma - 110, 184, 186

Palmatória - 110, 184

Palmiteiro - 21, 36, 77, 178, 179, 181, 183, 853

Palmiteiro-doce - 178

Palmito - 36, 110, 179, 180, 182, 459, 495, 569,  
575, 813, 853

Palmito-juçara - 110, 178-182, 459, 495, 866

Paracaatinga - 478

Paracatinga - 478, 538, 656

Para-tudo - 537, 538, 601, 670, 674

Parimá - 254, 266

Pariparoba - 538, 676

Pariparova - 538, 676

Pata-de-boi - 537, 561

Pata-de-gallina - 715

Pata-de-judío - 715

Pata-de-touro - 537, 561

Pata-de-vaca - 358, 537, 561, 564-567, 850

Pataqueira - 408, 516

Pau-andrade - 21, 592

Pau-angelim - 850

Pau-caboclo - 419

Pau-cetim - 432

Pau-cravo - 218, 223

Pau-de-leite - 857

Pau-de-macuco - 850

Pau-de-sabão - 57

Pau-de-santo - 436

Pau-de-sapo - 704
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Pau-de-vintém - 516

Pau-jacaré - 856

Pau-leiteiro - 857

Pau-marfim - 20, 79, 80, 408, 432-434, 511

Pau-óleo - 537, 586, 587, 589

Pau-pedra - 465

Pau-sangue - 537, 592-595

Pau-toucinho - 408, 523, 859

Pé-de-pinto - 537, 599

Pega-pega - 377, 380, 852

Pega-pega-graúdo - 372

Penacho - 730, 748, 852

Pequiá-mamão - 432

Periparoba - 538, 676

Peroba - 408, 419, 420, 422, 423

Peroba-açu - 408, 419

Peroba-amarela - 419

Peroba-amargosa - 419

Peroba-branca - 419

Peroba-comum - 419

Peroba-de-são-paulo - 419

Peroba-do-rio - 419

Peroba-mirim - 419

Peroba-miúda - 419

Peroba-osso - 419

Peroba-paulista - 419

Peroba-rajada - 419

Peroba-rosa - 20, 79, 408, 411, 419, 420, 422, 
426, 427

Peroba-verdadeira - 419

Perobeira - 419

Perobinha - 419

Perova - 419

Pessegueiro-bravo - 857

Pessegueiro-do-mato - 857

Peterebi - 453

Petúnia-perene - 731, 786

Picão - 850

Picão-preto - 850

Pii-guiycé - 254, 270

Pimenta-braba - 218, 219

Pimenta-do-mato - 218, 219

Pimenta-do-morro - 218, 219

Pimenta-silvestre - 218-222

Pineapple-guava - 111

Pinha-do-cerrado - 130

Pinheiro-brasileiro - 77, 110, 134, 139, 402, 408, 
411, 414-417, 634, 864, 866, 888

Pinheiro-caiová - 414

Pinheiro-das-missões - 414

Pinheiro-do-paraná - 20, 110, 134, 408, 414, 418

Pinho - 408, 414-415

Piri - 254, 282

Pi’tãg - 619

Pitanga - 21, 110, 165, 170-173, 176, 177, 537, 
619, 622-624, 626, 627, 853

Pitanga-do-mato - 537, 619

Pitanga-mulata - 110, 170
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Pitanga-roxa - 537, 619, 624

Pitangueira - 110, 170, 171, 173-177, 537, 619, 
620, 623-627, 853, 864, 868

Pitangueira-branca - 619

Pitangueira-do-mato - 619

Pitangueira-vermelha - 170, 619

Pluma - 730, 740, 748

Pluma-de-capim - 730, 748

Poejinho - 537, 596

Poejo - 537, 596

Poejo-do-banhado - 537, 596

Pometo-azedo - 167

Ponhã - 130

Psyllium - 680

Pua-nãnã-honua - 692

Pula - 692

Q
Quaresmeira - 522, 731, 820, 858

Quaresmeira-da-serra - 731, 820

Quebracho-flojo - 704

Quebra-foice - 730, 740, 851

Quina-de-condamina - 550

Quina-do-pará - 465

Quina-vermelha - 465

Quinsu-cucho - 550

Quirilin - 704

Quirina - 111

Quitoco - 857

R
Rabo-de-bugio - 434, 854

Rabo-de-cavalo - 537, 615

Rabo-de-foguete - 858

Rabo-de-macaco - 852

Rainha-do-abismo - 731, 808

Räspelbaum - 701

Rau ‘ava’ava - 692

Red-pineapple - 730, 735

Ripa - 178

S
Sabugueiro - 538, 579, 684

Sabugueiro-do-brasil - 538, 684

Sabugueiro-do-rio-grande - 538, 684

Salgueiro - 857

Salicina - 538, 715

Salsaparrilha - 538, 687-690

Salseiro - 857

Salso - 857

Samambaia-preta - 283, 288, 488, 489, 731, 
794-799, 801-807

Samambaia-silvestre - 731, 794

Sand-paper-verbena - 731, 829

Sangue-de-adave - 592

Sangue-de-boi - 465

Sangue-de-dragão - 537, 592

Sangue-de-drago - 852

Santa-fé - 254, 270, 271

Sapatinho-de-iaiá - 218, 243
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Sapatinho-do-diabo - 218, 243

Saraguaji - 448

Sarandi - 730, 740

Sarsaparrilha - 538, 687

Sempre-viva - 670

Sensitiva - 855

Serradela-nativa - 386

Sete-capotes - 851

Sete-sangrias - 537, 599, 600, 852

Silva - 855

Sinapismo - 538, 629

Sobraji - 408, 448

Sobraju - 408, 448

Sobrasil - 408, 448

Sobro - 419

Sombra-de-touro - 538, 636, 704

Soroca - 701

Stiff-vervain - 731, 829

Suçaiá - 853

Sucará - 852

Surinam-cherry - 619

Surucujuva - 448

T
Tabaqueira - 538, 692

Taiuiá - 538, 720, 724

Tamboril - 457

Tamburé - 408, 457

Tanchagem - 538, 680

Tanheiro - 850

Tansagem - 538, 680

Tapiá-guaçu - 850

Tapicingui - 537, 592

Tarumã - 859

Timbaúva - 358, 408, 434, 447, 457, 459, 853

Timbaúva-branca - 457

Timbaúva-preta - 457

Timbé - 428

Timbó - 358, 408, 428, 429, 431, 457, 856, 858

Timbó-blanco - 428

Timbó-raposa - 428

Timbozinho - 408, 428

Tiririca - 730, 748

Tiririca-agulha - 254, 282

Tiririca-de-babado - 550

Tobacco-weed - 692

Tomatinho-de-capote - 193

Tomatinho-de-capucho - 193

Topete-de-cardeal - 730, 740, 743, 851

Tree-tobacco - 538, 692

Três-espigas - 550

Trevinho - 856

Trevinho-do-campo - 372

Trevo - 390, 394, 856

Tuberous-vervain - 731, 829

Tuna-amarela - 731, 780

Tuna-de-bola - 731, 780, 781, 784

Tuninha - 731, 780
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U
Ubá - 254, 266

Umbanga-banga - 692

Umbu - 856

Unha-de-boi - 537, 561

Unha-de-gato - 358, 858

Unha-de-vaca - 537, 561

Uricana - 254, 262

Uricurana - 465

Urinana - 465

Urtiga-mansa - 851

Urucurana - 465, 469, 852

Uvaia - 21, 110, 167-169, 853

Uvaia-do-mato - 167

Uvaieira - 167

Uvalha - 110, 167

Uvalheira - 167

V
Vacunzeiro - 850

Vamos-junto - 856, 858

Vassoura - 537, 545, 550, 850, 858

Vassoura-branca - 512, 850

Vassourão - 408, 512, 844

Vassourão-branco - 512, 513, 515, 856

Vassourão-preto - 523, 524, 836, 859

Vassoura-vermelha - 852

Vassourinha - 537, 550, 556, 850, 851, 854

Veined-verbena - 731, 829

Velame - 852

Verbasco - 851

Verbena-comum - 829

W
Weed-woolly-nightshade - 692

Wild-pineapple - 730, 735

Wild-tobacco - 538, 692

Wine-palm - 151

Wooly-jelly-palm - 156

Y
Yaboticaba - 198

Yba-pitanga - 619

Ybaponu - 198

Ygari - 444
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